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RESUMO

Foi feito um experimento, em delineamento de blocos ao 
acaso, com 5 repetições e 5 tratamentos (To, T1, T2 , T4 , T8 ) 
com plantio de erva cidreira brasileira, tippia alba, (Mill.) 
N .E .Br. Verbenaceae, em doses diferentes de adubação 
orgânica. Após a colheita, os resultados, analizados 
estatisticamente (Tukey, 5%), mostraram que, na biomassa, a 
resposta à adubação orqânica foi significativa. Com relação ao 
teor de óleo, a análise estatística (Tukey, 5%) mostrou que, 
inversamente à biomassa, o ac résc imo de adubaç ão orgânica 
diminuiu o teor de óleos essenciais, comprovando a influência 
do ambiente sobre a produção de óleos essenciais e uma de suas 
funções na planta, ou seja, a de servir como meio de defesa 
contra patógenos, plantas ou animais. Foram também realizados 
testes fitoquímicos: densidade rel ativa, índic e de refração, 
índice de solubilidade e ponto de congelamento. As análises 
cromatográficas realizadas (CD e CG) permitiram determinar 
alguns dos principais constituintes dos óleos e suas 
concentrações. De posse desses resultados foi possível 
estabelecer uma série de dados. técni cos que permitirão 



subsidiar uma análise mais detalhada em cada situação e/ou 
local visando a produção de Lippia alba.

X v  :i. :i. i



SUMMARY

An experiment of cultivation of Lippia alba were 
realized,, to aimming at to evaluate the influence of organic 
adubation levels on the yield of biomass (flowers and leaves) 
and contents of essencials oils. The yields of organic 
adubation were f o u r : T0 , T1, T2, T4 and T8,repited 5 times, 
in casualty block delineament. The statistic analysis (Tukey, 
5%) demonstrated that the response to the organic adubation 
were significants. In relation to essencial oil s contents, the 
statistic analysis (Tukey, 5%) showed that the increase of 
organic adubation decrease they contents. Physical-chemical 
anal ysis were real ized: spev ific gravity;  refractive index, 
solubility index and freezing index. All the data are 
according to physical- c hemical caracteristics limits observed 
in literature. The cromatography analysis (thin layer and gas) 
determinated the main constituint of essenc ia1 oil s , that 
varied because of environmental condition changes. In possesion 
of these data, were possible to estabilish a serial tecnic 
data that will permit to subsidize a more detailed analysis in 
specific situation, to have in view the cultivation of Lippia 



alba, to obtain sufic ient quantity of biomass and contents of 
essentials oils in required quality.



I - INTRODUÇÃO

Ü uso de plantas medicinais tem adquirido neva 

i m po r t Sn i a „ A n e cess i d a d e d e n o Vos p r i n c í p :i. os a t :i. vos , a 1 i a d a 
à ocorrência de ef ei tos colaterais em medi camentos 

quimiossin tet:i. xados revigoram uma prá ti ca consag rada em épocas 

d:i.versas da história humana,,

Essa prática, comum em todo o estado do Paraná, tem 

nOVO alente, com a implantação do Programa de Fitoterapia de 
Sistema Unice de Saúde, que consiste na uti1ixaçáo, pela rede 

púb 1 :i. ca de a tend i men to pr imá r i o , d e med :i. camen tos ob t i d os a



pa r t :i. )•- d e p 1 an t a s. me d 1 i n a i s

Esse pro.:i eto,, à celocade em pr át:i. ca fl pcetende 

estabelecei- uma sistemática de açao no trabalho cem plantas 

med 1 clnaxs envolVendo etapas d 1 versas cem uma equ.i pe 

mu 11 :i. d :i. s c :l. p 1. :i. n a i- , n e cessá i- :i. a pa r a a p 1 en a con se cu çáo d o 

trabalho;i confoi-me esquema proposto poi- CARLIH1 ( 1983) ,

modificado» Uma l:i.sta de 16 espécies fex selecxonada para sei­

t r a ha 1 had a :l. n :i. c :i. a 1 men te

A pl an ta ob.;i eto do pr xme:i. r*o estude técn x co

agi-onomico do R rojeto;í é a ei-va cidreira bi-asxlexi-a, /. ippia 

a./òa (i’Tx!l,;) H„ E„ Bi-.,, familxa Vei-benaceae» Com uma i-exaçáo 

qi-ande de nemes pepulai-es, esta planta en centrada em estado 

natural e eult:i.Vada no Pai-aná tem sido utxlxxada pela 

popu 1 açáo poi- suas a t x V :i. d ades an t x espasmód x cas e seda t :i. v*as

confoi-me leVan tamen tos etno-botán x cos real x xados pela

Secretarxa Estadual de Saúde de Par aná,, pela Seci-etai-ia 

Municipal de Saúde de Cui-xtlba., e por* PAC.10RM.TK Cl.988)« Setas 

propi-xedades tei-apeut:i. cas sao ati-:i. bui<:ias á açae do seus óleos 

essenciais,, pi-:i.n c:i. palmen te o B carxof ilene e o gei-anxal ,

conforme CRAVEIRO et alx:i. (19Bx )

He tocante a aspectos agron6mxcosf{ muito pouco se tem 

a respex te desta plan ta i| nao ex :i.stem pesquxsas e 1 :i. tecatui-a 

sufi cien tes,, havendo pois, necessidade de se estabelecei- 

t é c n x c a s. a p r o p *- :i. a d a s d e p r o d u ç aio d e s. s a p 1 a n t a c o m o :i. n t u :i. t o



ma tér 

abord 

p r i n c

e evitar sua depredaç5'o e possibiiitar a produç5'o de 

ia pr :l.ma veçieta.l de boa quai idacle e em moldes economi ces, 

an do aspecios ambientais que interferem na produç5o de 

i pios a i i vos »



II - OBJETIVOS

1= — GhRAL

AVai iar* a inf luõn cia de diferentes teores de aduba<;;£ío 

organica na produção de biemassa aérea e teor* de óleos 

essen i a i s em um <::u 11 :i. vo de L ippia aiàa»

2» - ESPECÍFICOS

a) Determinar- o rendimento de óleo essencial em cinco 
tr a tamen tos d iferon tes de adubaçae oryan i ca



b) Determinar a biomassa aérea (de foihas e caule)

n esses c i n co t r a tarnen tos;;

«:::) Ve r i f x c a r as o ara c t e r :i. s *1 :í c  a s t i s i co c\ u i m 1 c as d os

óieos essenciais obtidos nos t r a tarnen tos )j

d } Verificar as composiçoes dos óieos essen cais obtidos 

n o s t r a t a *n e ni t o s

e ) Estabelecer dados tócn i cos para subsidiar

recomendação de adubaçao orgânica para o cui t:i.Vo dessa plant a»



III - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

I« - CONSIDERAÇÃO SOBRE PLANTAS MEDICINAIS

ü uso de plantas medicinais na terapêutica humana é

consagrada há mi 1 ênios, segundo reiatam diversos. testemunhos 

histór'i cos per ten cen tes a d if eren tes c:i. V ;i. 1 i xações e cul turas 

que se sucederam em nosso plarieta» (CORRE A J R « et aiii, i 99:19

A fitoterapia tem seu yalor1 porque é um processo

his tóri co, ob ti do poc acumulo ler» to de irrfocmaçoes , a t rayés <:ie

ex per i ên cias dos Vár*:i.os poVos , ex per*:l. êr» cias estas que sao 

úteis a té ho.i e „ Bua impoct$n c:i.a torna-se mais eV;i.den te quaudo



é sabido que durante a maier parte da história da medicina, os 

recursos medicamentosos disponiveis eram, em grande parte» 

provenientes do reino veqetai, desde as ori en taçÕ*es na coiecSo 

Hipecrâtica de sécuio III a»C« e na Matéria Médica do

Di os cor ides-, do inicio da era crista, até o inicio do séculn

X 1X ( GRAÇA e t a 1 :i. i , 1990 )

Até antes do advento da sintese quimica, nu Início do 

s é c u .1 o X X , a s p 1 a n t a s m e d :i. c: :i. n a :!. s ri s t :i. t u i r a m •••• s e n o s

pr:i.n ci pais recursos med i camen tosos, sendo, porém

pau .1 a t :i. n a m en t e is u b s ■ t. i t u i d o s p o r q u :i. m i o t e r á p:i. c o s q u a n d o a 

industria quimica descobriu e aperfeiçoou processos de 

produção sin tét i ca dos d i versos priii ci pios atives 

anterxormente ebtides apenas- rias plaritas

Segunde NEVES (.1.982) , 11 com o transcurso dos anss,

p0ré m , c0nstata -se que nâb só a ex cessiVa quimieter apia atual

en cen tra-se uti1i xada como elemen to de ex plor açao e 

conseqüente dependência económica, como, e também, dado o seu 

M quan tumH de aq ressi V :i.dade apcesen ta-se come pc»ssi vei fatoc de 

deqenecaçao da espécie humana, ,;iá que, grande pacte dos

med :i. camen tos moder nos bloquei am meoan :i. smos :i.mun :l. tácios" »

Segundo o mesmo autoi-, o "mundo retoma as pi antas

medtoinais devida a esta l! poh.ii çao medicamentosa" , conforme 

dados do Cen trei In ternaciona.], de Comér cio, que r eVela um 

aumento de 20 miihões de dótares de 1967 a 1.971 nas

7



importações de matéria prima de origem vegetal, pela indústria 

farmacÊutica e de cosméticos, reVelando uma progressoe de sete 

per cento daí para c:á« Atualmente a proporção de plantas 

med i cinais uti 1i xadas ne pr eparo de med i camen tos em todo o 

mundo está em cerca de uma terça parte das substancias 

sintéticas" „ Segundo FARNSWORTM et alii (1.986) , nos Estados 

Unidos a tendencia também tem sido de aumento, mostrando que 

de 1959 a 1980, 25";; dos medicamentos prescritos

eomerciali xados- nas farmácias continham ex tratos de plantas ou

princl pios at:i.Vos preparados a parti r de Vegetais s-uperiores «

Fsse Volume tem sido crescente, segundo GRAÇA et alii 

(1990), pois cerca de 40",', na década de 70, das especial idades 

f a r m a c Gu t :i. c: a s u t :i. 1 i x a d a s n a F u r o p a d e r i V a r a m d e p r <::«d u t o s

saturais (em sua maiocia vegetais), baseados em dados

apreseu tados na Jornada !:: armacGuti ca ln tecn acionai ceai i x a da 

em a r i s em 1976f.

Segundo AKFRFLF (1988), em 1978, na Conferencia 

1 n t e r n a :i. o n a 1 s o b r e C u :i. d a d o s P r i m á r :l. o s. e m S a ú d e , rea ! i x a d a em 

Alma-Ata, URSS, a Organixaçáo Mundial de Saúde (0M8), 

estabeleceu importantes diretrixes para estender- a cobertura 

de saúde no ano 2000 a todos os povos da Terra, recomendando 

q u e os pa í ses em d e sen vo 1. V i men t o p r' e s1 i g :i. em a ha ma d a med :i. c :i. na 

trad i cional»

Em 1981, o Ministério da Saúde, atraVés da Portaria

8



numere 1:11:, de 11/09/81, definiu o estudo de p! antas 

med i cinai s cerne uma das prior i d ades de in Ves t iqaçae em saúde ....

Fm 1982, fei eriade o Programa de Plantas llediciiiais

da CEIVIF, que apresentou como um dos objetivos, "0 

deseuVol V imen tc« de uma ter apõu t :i. ca al t e m a t  :i. Va e complemen tar*, 

com embasamen to científico, ai.raVés do estabelecimento de 

m e d i c a m e n t o s o r i g i n a d o s a p a r t :i. í- d a d e t e r m i n a ç ao d <::« r e a 1 v a 1 o v 

f acmacoióg:i. co de pcepacações de uso popuiac 5 base de plantas 

d i tas med i cisais" „

Fm 1986, a Oitava Confer&i cia Nacional de Saúde, em

Brasilia, cefeciu-se sobce a "intcoduçao de práticas

alteriiatwas de assisteii cia á saúde mo âmbito dos sorvi ços de 

saúde, possibi1i tando ao usuário, o di roi to democráti co do 

es co 1 her a terap Ou t :i. ca prefer :i. da"

Fm 1988, segundo AKFRELF (1988) , uma Üonfecericia 

!ri ternac:i. <::«na 1 sohre ConserVa çao de P 1 ar? tas lY!ed i c: :i. n ai s , f o:i. 

conyocada em Chang lY!ai, Tailândia, pela GIYI8 em associaçáo com 

a ün i ao in ternacional de Ceriservaçao da Natureza e Recursos 

Ha tu rai s ( i UCN ) e pe 1 o Fun d o }viun d i a 1 d a V i d a Be 1 vag em ( WWF ) e 

resultou na adeçao da "Declaração de ühanq }Y!ai", intitulada 

de "SalVem as piau tas que salVam vidas", que colecou as 

p 1 a n i a s mie d i c i r* a :l. s n a su a d e V i d a i m po r t án i a ri o c: on i e x i o 

mund ial



Mo mesmo ano, aconteceu em Carpiria, Per-nambuco,, e 1 

Fn cen tr0 Bcasi iei re de F:i. totecapia em Servi ço Pubi :i. ce,

iniciando a orqanxxaçao de um trabaiho articuiado a nível 

n a c :l. on a l n a á rea » Em i 990, o 1 i En c:on t ro, rea i i x a d o em u o a o

P e s s o a , P a r a i b a , e s t a b eleceu a 1 q u m a s m e t a s

a ) foisnular uma poi í ti ca nacionai sobr e pian tas

med :i. c: :i. n a :i. s

b '} pcofiiover uma :i.n tegcaçào in tecinst i tuciona! e

mu i t :i. p ref i ss :i. on a 1 n essa área

<::> incentivac jun to às UniVer sidades, o estudo e a

pesquisa sobre plan tas med :i. c iria is, assim como a in ciusáo da 

f :i. to teca pi a , como matécia cuc rei. cuiar , em cursos afins;;

d ) peomover’ a Vigi iSneia Sani tár ia sobr e a produçào e

comercial i xaçao de pr odutos f i toter ápi cos:;

e ;« mobi i :i. xar* r ecur sos par a o desenVoi V imen to

or denado de t r abai he e pesquisa nesse campo

f) apoiar medidas que viabi lixem a produção de

med i camen tos f :i. to ter* á pi cos no pai s „

2o - USO POPULAR DE PLAMTAS MEDICINAIS NO PARANÁ

Ü uso de pian tas medicinais, peia popuiaçao é grande,,
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üs .in d ios primei ros ha bi tan tes do estado ,;i á con heci am g ran de 

variedade de espécies para d i Versas enfermidades Boa parte 

dessa cu! tura tem sido per-d i da , tan to pel a d i x ima çao das 

popul ações- ind igenas quan to pel a in t rod u çao de qu:i. mi o terá pi cos 

nas aldeias remanescentes« Alguns esforços tem sido realizados- 

no son t ido de resgatar as infer-m ações ind igenas sobre plan ias 

med i c in a :i. s .-, MARQUES 1NI (:l. 9 9 0 '} , i eVan iou p 1 an tas med :i. ci n a i s 

utilizadas peies- indios do sul do BnasiL, e o tnabal.ho terá 

con tinuidade „

A s U n i V e rs i d a d e E s t a d u a :i. s. d e M a r i n g á , C a s. a V e 1 , 

Lendrina e Ponta Grossa vem desenvolvendo alguns estudos nas 

áreas de etno-botani ca, nas suas reqiões .-,

A indústria Klabin de Celuiose mantém em suas áreas 

u m a m p 1 o programa de saúde e n v o 1V e ndo f :i. t o terá p i cos, com 

resLii iados an imadores„

ÜERV1 et alii (:L9B9)ft apresentaram uma J. isia cem 150 

espécies ut:i. 1 i xadas pela po{julaçá'e do muni ci pio de Curei, ti ba „

Em 1987, a Secre tac i a Municipal. de Cultura de 

C u ri ti ba ceai i xeu a Fei ra de PIan tas Med i cinais na Comunidade, 

onde a populaçae de sete bairros de Curitiba apreseiitaram as 

plari tas med i oiuais mais u t i 1 :i. xadas- ( 62 espéoies )

PACiORHlK (1988) , apresentou uma lista de 108 

e s p é i e s u t :i. 1 :i. x a d a s p o r f a m i 1 :i. a s d e b a i r r o s d e C u r :i. t :i. b a „



ÍTJMÜ (1990), em leVantamento feito em Adrianópolis 

PR , i"e 1 a c i on ou 47 es.pé c i es u t :i. 1 i z adas n a z on a ru ra 1 d aq ue 1 e 

mun :i. c :í. pi o ,,

Fio Paraná, em processo contínuo,, está se realizando o 

estudo de plan tas med :i. cinais, ref o r çado agora pelo Pr*og r ama de 

Fitoterapia do SUS ••-■PR, que está impian tando na rede púb!i ca, 

med :i. cameri tos f i to te cá pi cos „

3- - PROGRAMA DE FITOTERAPIA MO SUS-PR

F m 1989 , f r u t  o d  e e x p  e  r■ :i. O n c  i a  s. r e a  1 i  z a  d  a  s  e  m a  1 g u r ■» s. 

m u n  i  c i  p i o s  p a r a n a e n s e s , a  S e c r  e t a c i  a  E s t a d u a l  d e  S a u c l e  d o  

P a r a u á  i m p l a r i t o u  o  Pr ogr a m a  d e  F:i. t o t e c a p i a  d o  S U S - P R ,, P i a m  t a s  

M e d i c i n a i s  n o s  S e r V : i . ç o s  d e  S a ú d e ,  c u j o  o b j e t i v o  p c i n c i p a l  , é  a  

V  i  a  b  :i. 1 :i. z a  ç  a o  d  o  «x s  o  d  o  s  d  i  v  e  r  s  o  s  p r e  p a  r  a  d  o  s  o  h  t  i  d  o  s. a  p  a  r  1 i  r* 

das piar? tas med :i. cinais mais u t i 1 :i. zadas pela po pui aça o e 

co rro bocados petos meios. cien t.T.f :i. cos-, par-a as pr ir» c:i. pais 

causas de demanda na rede primária de atendimento do 8US--PR 

(SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, 1989)

A pa r t i r* d o 1 evan t amen to das p r i n 1 pa i s- cau sas d e 

demanda Verifiçados na rede pública de saúde em 8 distrxi.ios 

sanitários do estado, (iista 1}, a equipe muitidiseiplinar, 

formada por* an tropólogos med :i. cos , en formei ros, botSu :i. cos, 

aq r 6n omos, fa r ma <:: Ou t i cos, b :i. u T m :i. cos e ass i s t en t es so c i a i s ,

12



estabeleceu uma .listagem com 16 espécies (lista 2) 

d i V e r s o s d e c r :i. t é  r :i. o s t é c: n i c: o s. ( 1 i s ta 3 } »

Essa relaçao constitui-se nas plantas á 

Pcoq cama i rá ceai i xar os tr aba! nos-, V isando dotai" o

saúde com mai s med i camen tos f i toter á.pi cos »

, a pactir

s quais o 

s postos de



LISTA i - PRINCIPAIS CAUSAS DE DEMANDA NA REDE 
PRIMÁRIA DE ATENDIMENTO DO ESTADO, LEVANTADOS EM 8 DISTRITOS 
SANITÁRIOS«

Adultos

1 ) l~i:i. per tensan ar ter :i. a 1

2 ) Infec ç õe s r  e s p i r a t ó r:i. a s a q udas (gr- :i. p e , r * esf r :i. a d o s , 
amigdal :i. tes, sinusi tes, pneumon ias, bcon copneumon :i.as e 
bronqui tes)

3) Afecções da peie e anexos (sacna, piolho, 

p i o d e rm :i. tes, a bs cessos, :i. m pe t i g o e e r i s :i. pe .‘I. a )

4) Doenças do aparei ho digesti vo

5:> Docnças men ta i s

6) Doenças ginecotógi cas (íeucocréias)

7) Lombalgias

(A i n d a q u e d o e n ç a s s - e x u a 1 m ente i. r a n s m xs s T. V e i s> c o n s t e n

d ox s t a 1 is t a , f o :i. o p t a d o p e i a n ao x n d i c a ç ao d e p i anta s p a r ■ a

es.tas patoiog :i.as num pr:i.mex r* o momeri to„ )

Crianças

i ') Doenças dxar réxcas e par asitár xas (dxar réxas, 

d :i. s e n t e r :i. a s V e i" m :i. n o s e s )



2 ') infecções res pi ratóri as agudas ( g ri pes, resfriados, 

am i g d a 1 i tes, o t i tes méd :i. a s , ag ud a s , pn eumen i as,

traqueebrenquites, bron copneumon i a s )

3 > Do en ças inf ec to-- cor? tag iosas ( he pa t i to , coque J.u ehe ,

etc il )

4 ') Af e c: ções ci a pe 1 e e an e x os ( es c a h i os e , ped i <::u ! ose , 

piodermi tes, abscessos )

# ) Verm i n eses. u as car i ci i a s e , g i a rd i ase , anse b i a se, 

ari ci i os torn i a s e , ox iur.-i.ase , est rog i iod la s e , tri co cef ai i ase , 

h :i. men o .1 e p i a s e , t er ? i a se «
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LISTA 2 - LISTA DE PLANTAS DEFINIDAS COMO OBJETO DE 
ESTUDO INTEGRADO E SUA INDICAÇAO PARA OBSERVAÇAO CLÍMICAs

>!< /fz/naoia spp » »» ,, «...» « ,» « », » » » ...*....„bronceditatador

# rimrkhiü.... spp.,» ,» ,, « „ » „ ,» .... » „ ,» ». » „ »» »» »» „ « ,» « « « ... » vermifuge

}.. ./.pp.ï.i::l <Y:‘í./! tõa i.* ri h h » i.- « h a h a h a n a h h a h a a h a a a h a h a h a h a '."■'.v.'ii cl L i V\J

# spp „ » » ,.. » » ,, « „ », » » « .. » « .. « .. » .. ». « » « hi pnôt :i ce

Cxtrus „ « « », « „ » » « » « », » » « « », « « » « » » «antitérmico

$• Alo*}}- spp a » n n a » a r. n a a » n a » a il a a n a a a a il » - a a a a a c: i ca t r i liante

$ymp*hytum off is.è’/a./e,» « » » ,» » « „ « « » .. « « » » », « cicatrisante

Caieodo./a off icioai i.s»» „ .» ,» ,. » » ,» « »»..  « » « ., ,, an t i ssépt ico

/farrïcaria 1 ia». » » »..........       anti espasmod i ce

Ágxrrtrtim; cooy.ce id&s », „ ,t ,» » » .. » « » ,» « ,, » « ». « .« ar tri te/art rose

/fayra7ü5 i 1 Ta» »... » .gastri te/úicera gástri ca

Co.ïœu.s õaròacos « », „ ,, »,.........» » ». « ..dispepsias

/irte^isia aèsiwtfxiow,, „ « » « ». » ». ». ». ». .» « ». »» ». ». »» ». »» .» ., dispepsias

/ic/'/iiiea yy/i olii.mii »» » » »» ,» ». ...».». ». ». .. .» »» » .. .. »» ..an a i g es ico

7'araxac:otfiiaioale.i », », », », ». „ ,» „ « ». „ » »» « .» „ ». „ .» ,» »diurético
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PhyJ. JMr/thux n:irur:i „ „ „ » ....- „ an ti 1 i ti co/para hepat i te
infecciosa

s As plantas cujas espécies nao estão ainda definidas, 

serao estudadas mais aprofundadamen te para se saber quais as 

mais comuns em nossa negiao e quais as mais eficazes«



LISTA 3 - CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE PLANTAS

MEDICINAIS, ENVOLVENDO ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS, MÉDICOS, 

BIOQUÍMICOS, BOTÂNICOS, AGRONÔMICOS E SOCIAIS-

Ptantas que constem na lista das mais usadas pela

popu taçáo í;

Plantas com ind i cações terapõut :i. cas- que se man ten ham 

i n 11:> t o n t o o o n t o a s m e s m a s ;;

Nao selecionar plan tas uti1i x:adas par a doen ças 

qraVes ( caT? cer, card iopattas, AIDS, etc» ') , quando ha

necessidade de um rigoroso controle médico

P 1 a n t a s c om :i. n d :i. c a ç õe s t e r a p Õu t i c a s. p a r a a s

p r i nc i pa i s cau sas d e d eman d a n a rede pri má ri a d e a tend i men to

dos servi ços de saude;;

Exciuir plantas com risco de confusá‘o com as

tóx i cas

Plan tas com d ist ri bu:i. çá“o geog ráf i ca estadua! ampla íj

Plantas disponíveis atualmente ou de f ác:i. 1 cul t:i.vo;i

•••• Evitar pi antas da moda;;

hl ao p r i o r 1 x a r p 1 a n t a em e x t 1 n ç ai? ( n o c  a s o ,

organizar para manter cultivos]* ;;

18



bilan tas cu.;i as partes aéreas se/j am u ti 1 i xadas

I**' J. a n i. a s .;i a e s-1 u d a d a ••
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O p r o g r a m a  d e  t r a b a l h o  d o  S U S --P R  o r g a n i z a d o  a t r a v é s  d e  

um e s q u e m a  p r o p o s t o  p o r  CARI... I N I  ( 1 9 8 3 ) . ,  m o d i f i c a d o , ,  é  

a p r e s - e n t a d o  a  s - e q u i r

111
f

I

!

i!I¥

T
f

Antropologia Botanica Farmacologica Producao Vegetal Producao de Fi toterapicos
Seíecao das Plantio das Plan­ 11 o agem/í) o s agem/Emba 1 agem 

CENEPAR
FCHR/ENATER/UFPR Plantas, re­

visão .biblio­
gráfica , in i­

tas selecionadas. 
C o lh e ita ,1impeza, 
Desscacao,

- + cio da forma- 
cao do Banco

Herbário,
Banco de gerrno-

— ►
de Dados in­ plasma.

I AP AR/E H A T ER
formatizado,
FCHR SHHA/TECPAR
UNIVERSIDADES
CEHE

Elaboracao Bula e Memento
F CHR/ÜNí VERSIDADES/CEHE

Farmacologia C lin ica
(Observacao C lin ica)
Rede de Serviços do Suds
UNIVERSIDADES/CEHE

Adocao das Plantas como Medida Terapêutica 
Rede de atendimento primário do SUDS

t

Devolução a populacao
Folhetos, hortas, estimulo ao pequeno pro­
dutor, educacao em saude
SEAB/SESA/SEED/SEET
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Até o presente memento, estáo se fazendo os trabalhos 

com as seguintes plantas da lista?;

.1. ) Cen frei ( 5 ymphythtm

2 ) Calendula (üaier?doia off xc::fni&.l is) ;;

3) Guaco (/fiáw/ia glomsrMttt) ;;

4 ) E !•• V a c :i. d r e :l. i- a fo r* a s i 1 e :i. r a (ti pp i a a i /:>a) ;;

5) E s p i n h e :l. r a s. a n t a (/vai re?7 o.s i i i c i 7T7 i i a ;> „

G presen te trabal ho in clui--se na perspectiva das 

ações planejadas peia Secretaria de Saúde do Paraná„

4 = - ASPECTOS FITOOUíMICOS

4*1= - ÓLEOS ESSENCIAIS - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Ü 1 eos essen c i a i s , também c ha ma d os ò 1 ees Vo 1 á te i s- ,

6 i eos etéreos ou siínp1 esmen I:e es.sen c :i. a s , sa< p}- in c1 p:i. os

encontrados em várias partes das piantas e que tem somo 

caracter Isti <::a, o cheiro e o sabor, aiém de serem insolúVeis 

em água e solúvel em sol ven tes orgán i cos-, apresen tando-se sob 

forma de iiquidos oieosos« (CEOY, :l989)ít e sáo extraídos por' 

arraste de Vapor* (COSTA, 1986)

TF;:. ó 1 eos essen c i a i s s á"o i n co i o r es. como r eg r a , a pós
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sua obtençae, porém, ao lenço do tempo, eles podem se oxidar 

ou se resiuificar, escurecendo sua cor1« Paca evitar que isso 

ocorra, é importar*te seu armaxeuameuto em locais frescos e 

secos, em recipientes de vid 1-0 ambares bem fechados e cheios

Sao en con t raclos em d i vecsas f amí 1 ias de pi an tas, 

o c o r* r • e n do e m e üí t r u t\.1 i- a s q u e e V o i u i r a m d e o r q a ri e 1 a s o 3. e i f e r a s , 

c é :i. u 1 a s o 1 e T f e r a s , a V i d a d e s. e c a n a i s e s q a i x ó q e n o a p £1 o s 

qlaudulares, couforme GGTTLIEB ( 1984) „

Üs óleos essenciais também possuem ai to 1 ndi ce de 

refraçao e a maioria é eticamente ativa, possuem um indice de 

rotarao específ i ca como uma propr iedade para diagnose., Essa 

característica permite, por- exempio, sequndo COSTA (:i.9B6) , 

distingui r produto natural do sintético» Poc exempio, a 

cívínfera riatucal é dextro-rotada ao passo que a cânfora 

s i n t é t i c a é r a em i c a „

A pesa r de o«-. ói eos essen c i a i s como r eq ca , serem 

iusoicWeis em áqua, el.es sao sufi cientemente solãVeis para 

passai- o seu odoc 5 áqua, sequndo COSTA (1986) „

Os o 1 eos es sei i c :i. a i s sao :i. m po r t an t es coítio ma t é r i a 

pi-ima pai-a perfumes- , med :i. <::amen tos e como especiacias « (CFCY ,
1989;: CL. AU 9, 196:1. e COSTA, 1986 >



4 = 2« - ASPECTOS ECOLÓGICOS

Nas piantas, os óleos essenc:! ais desempenham algumas 

funções,. Segundo GERSHENZÜH (;í.98e) , desempenhar iam como

compostos de defesa. Segundo GÜTTL1EB (193^), desempenham 

alguns papéis ecológ i cos, rias in te rações plan ta-mi cróbio 

pl an ta-pi.an ta e pi an ta •an ima! „ Como exemple da :i.n teraçao 

p .1 a n t a •••• m i c r 6 i::i :i. o , é c i t a d o o c a s o d a i n o c u .1 a ç $'o d o o 1 m o (<7 i 

aial>ra)' com o fungo Cerafocysri.s ulrui „ Após certo tempo, foi 

incíux :i.da formaçao de sesqui terpenos an tifãngi cos do ti po

cad i n a n o P a r  a a :i.n teraçáo pi an ta-pl an ta , um exemplo é ci tado s

p-men tano, produs ido por* £u<::ttlyptus cifriodons :i.n :i. be a

germinaçao do sementes e o crescimento de piantuias- de várias 

p 1 ai"! t as su pe r :l. o res, a e x ce çaí:« d a p r ó p r :i. a £... ci fri odo ra „

MiLLER (.1.960), in GDUII, 1988, citou um caso bastante 

con hecido da i n teraçao pi an ta--pi an ta , ocor rer» te na vegetação 

de ehaparcai da Cal. ifórnia, onde as espécies Sairia 

l&uc:ophyJ. ia e à r tewi.sia c ai .i ro ro ica d es p r en d e r*am to x i n as 

voiáteis paca a terra, deixando ima faixa próxima deias sem

qualquer outra planta a nao ser as próprias«

Segundo GüTTLlEB (1985) , a :i.n teraçao plari ta- aiiimai é 

caracteicl. xada pr :i.n ci paimen te peia fun çao ant i hei- bi vor i a que os 

óieos represen tam,, Há os casos de Pines, que repetem besour-os 

(Bcoiydi das) por- açá"o dos mono ter- penes en centrados naquelas 

p 1 an t a s e o d o m an ,;i e :i. r i c á‘o ( Oc: ixrox;? óa.s i i icu m ') u os c i men os
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pessuem açao juven:i 11 xante em larVas de insetos, impedindo-os 

de real i xar seu pleno desenVol V imen to morfológ i co „ Para 

mamiferos, o mesmo autor citou o caso do abeto (Pseccõo f .sccçva 

K7.iie5.LO , que ao sor depredado por cervo (Odo<::oilecxs 

h&mhzor/us) produx maiores quan tidades de monoterpeiaos, que 

i n i b e m a ati v i d a d e b a <:: t o? riana no r■ u m e m d <o a r*i i m a 1 , r e s u .11 a n d o 

em redução do consumo alimeniar„

Essas mesmas funções descri tas por GOTTLIEB (1985}, 

foram arí ter iormeri te conf :i. rmadas por outros autores, como Kl HG 

8: ÜOLEY"--Slv!:i: TH (19681 ;; SCHEHCK & 8TGTZKY ( 1975) ;s MOLESKY

(1976);; e LODHI (1978>8 in ALMEIDA (1988)-

A fun("ao de reduxir a hecbivocia é marcante nos óleos 

es sen c :l. a :i. s , e x i s t :i. n d o ma :i. s d e 100 „ 000 q r u pos q u í m :i. ce s 

identif :i cados nos wgetais, segurado HOWE & WESTLEY (Í98B) „

Além disso, segunde EÜHAN (1972!) :i.n ALMEIDA* (Í988!) ;;

0 is ó 1 e o s. es s e n c i a i s s e r V e m t a ?Vf b é m p ara a s p i anta s s e 

comunicarem entre s i 0 conjunto de produtos químicos

1 :i. berados por um indivíduo consti tui um* sina! que perml te ao 

receptor- recomaecer se o emissor* é benéfico ou prejudicial »

Essa n cemuiai caçao!í pode se dar peia VOlati xaç«(o das 
substaaa cias , pela exsudaçík« pelas r ai xes- ou pel a 1 i x 1 viaçao 
(en tenda-se como a remoçaTo de subsixin ci as- quimicas das pi aia tas 
v i v a s. ou m o r * t a s p o r a ç ao d a á g u a , s e j a airavé s d a c h ia V a ,



orVaiho ou nebi ina );i sequndo A LITEIDA (1988) „

Os estímulos havci.dos par a modif i cações bioqulmi cas

peias pias tas- já eram conhecidos há mais tempo, sequndo 

0EÜHQU1 ST” (1981 ) „

ÜÜTTLiEB (1985) , afirmou, reforçando ROHAM < 19'/^ > , :i.n 

ALMEIDA (1988), que os óleos essenciais funcionam como sinais 

de comunicação «química com o reino Veqetai e como armas de 

defesa química contra o reino animal„

A função de defesa já fora sugeisida pro EVEMARI 

(1949), :i.n RI CE (1984), que sugeriu que os mono ter pen os e 

a 1 d e 1 d o s a r o m á t i «:: o s poderia m s. e r o s m a i o r e s r e s p o n s á V e :i. s p e 1 a 

a t i V :i. d a d e :i. n i b :l. tó r :i. a d e q e rm :i. n a ç ão d e semen t es d os ó 1 eos 

es sen c s „

GRUMMER (1961 ) , in RI CE , 1984 , c:i. tou que .Trte/rísia 

Mbsirithxtm produz :i.u 3 sesqui ter-penos que ir* i b:l. r am a ger minação 

de semen tes , en t re os quais o 8 -car :i.of 1 ieno >.■

Outros autores ati-i buem também aos óleos, essenciais, a

função de reduz i r a trarispi ração, pela indução do fechamerrto 

es toma ta! ou mantendo um escude:« de Vapor que mantém a 

temperatura da folha mais baixa (AUDUB & OHEETAAiT, 1940 e 

ROVEST!, 1952 in GERSHEMZON, Í984), A mesma consideração foi

feita por FLUGK (1955), :i.n YAMIV &. FALEVITÜH (1982)„



4*3» - CLASSIFXCAÇAO DOS ÓLEOS ESSENCIAIS

A  c  1 a s s  i  f  i  c a ç a i  d  o s  6 1 e e s  e s  s e n  i  a  i  s- é  d  i  f  i  c u  1 t  a d  a  u m a  

v e  2 q u e  c o n s t i  t u e m  u m a  m i s t u r a  do:: d  :i. v e r s o s  c e n s  t i  t u : i . n  t e s

q u l m i c e s „ D i V e r s o s  a u t o r  e s  c o n c o r d a m  e m  c i a s s i f i c a r  o s  ó l e o s  

e s s e n  c i a i s  c o n f  <::*rme a  f  u n  ç á i a  q u l m i  o::a d o  p r  i n  c i  p a i  o o a m p o n e n  t e , 

a  c:| u  e  é p  r e d  o m  i  n  a n  t  e  n  a  p  1 a n  t  a  , <:( i  v :i. d  :i. n  d  oa -s e  n  css  s.o*»q u  i  n  *1 e  s  

q r u  p o s  n

a ) Hidrocarbonetosü os hidrocarbonetos saia encon trados 

em praticamente todos os óieos esseia ciais-, como moanoatoar*poanoas, 

oesqui ter pencas e d i terpeiaosPodem se apresoan tar em estruturas 

ac 1 c 1 i cas ou em es-1 r*u tu ras c 1 <:: i i cas, con f o r moa MATOS &. ITATTTS 

( i  989 )

Os íaid roacar*bonetos en con t rades noas 61eos esseia i a :i. s 

nâo sáo tala odor*1 f eros que outros princl pios, como os 

aldeídos, ce tonas, álcoois e és ter* es, pelo fato doa náia 

possui r*em ínoiécuias doa ox iq en io em sua oastru tur*a , necessâicios 

para que essa cacacterlstica se evidencie« (COSTA, 1986 e 

MATOS & MATOS, i989)

S i V o  1 e v e m e r * »  t e  s o  1 u  v e  i  s- e m  á  1 coao 1 o f  o  r t e m e n  t e  s o 1 ú v e  i  s ­

e m  s o  1 v e n  t e s  o r g aia i  c o a s  oa s -e  o x  i d a m  e  s e  r * e s : i .n  i f  i  c a m  

r a p i d a m e r r v . e , p r o d u x  i n d o  u m  ó l e o  doa q o s t o  e  o d o r  d e s a g r a d á v e l  

Poa r* :i.s sí-o <as h  i  d  roa o:: a  r  b o n  e  t o a s  u s a  o:! c«s  o:: o  moa f  1 a  V o  r* i  z aia t o a s , o:: o  moa oa

ó l e o  doa I t m á o ,  s a o a  d e t e r * | a e n : i  x a d o s ,  a t r a v é s  d e  d e s t i i a ç á o a
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fracionada sob baixa pressífo,, resultando em um òieo que se 

man tém por mais tempo (FEIl'GURSÜN , .1.956 )

Os pr i n c :i. pa 1 s f á rma cos coíh h i d r o <::a r boi i e tos sao ó 1 eos 

de laranja «e iimao, obtidos através da expressado do casca de 

frutas frescas de Cifrae &ur&xnt.ium e Cifras iewon, que contém 

limonerio e a terebentina, obtida da destiiaçao de resina de 

d iVersas espécies de P.mccv1, cuj o consti tuin te pr:i.rï ci pal é o 

pi nono «

b) Álcoois e Esteresü os álcoois dos óleos essenciais 

pod em se r c 1 ass i f :i. cad os. em á 1 coo i s a c T c 1 i ces , te r p en i cos e 

sesqui ter pen i cos, conforme sua estrutura molecular„

Segundo FERGURSON (1956), os álcoois acíclicos sao 

solúveis em água e os mais impor tan tes sao <::* 1 inalo! ,

g e r a n i o 1. , e c: i t r1 o n tx* 1 o .1 , e n c o r i trados r • e s p e t :l. V a m e ri te e m p é t a .1 a s 

de Posa, frutos de coentro (Cori&yfdr<.>;n sac.zVaw) e espécies de 

faeaiypfaea Ainda segundo o mesmo autor, outre os áicoois, 

terpõnicos, os mais- importar*tes síTo o mentol e borneol , 

encon trados- respec t i vamen te em fol bas de d :i.Versas espécies de 

nen f Pa e s u r rt :i. d a d e s f 1 o r i d a s. d e Po swa r i mn a.s o ff i c; i n a i i e „

Fxempios de ál coois sesqu:i. ter-pen i cos sao o san talol e 

qingerol , encontcados ria madeir a de sândalo (iarcaicm aiòawf) e 

nos r i x omas de geri g i bre ( Ziosifer „ ( FETxGUSOH, 19 56

e ÜLAUS., 1961)



Üs ésteres naturais mais comuns sá'o os acetatos de 

terpineol, de borneoi, de geranxoi e de linalol,, presentes- em 

d:i versas espécies de íaòiatae e o isotiecianato de aüila, 

p resen tes n a mos t a rd a ( n igr<*) e o sa 1 i c :i. 1 a to d e

meti ia, en cor? trados- em cai xes- de algumas sa"o usados

contra con tusd'es,: (FERGUESON, 1956;; CLAUS, .1.961 ;i OECT, 1989)

c) Lactonas ou Oxidas- naturais;; sao ésteres internos 

de ácidos orgán i cos „ Aparecem com f requii c:i. a nas essõn c;i.as, 

por ém em quan tidades redux i d a s O s  pr ir? oi pais fármacos deste 

grupe sao a erva de Santa Maria (J^hümopodxuYn id^ys} ,

diversas espécies de f:dj<::<sJ.yptu&,, de /í'elaiecca;i Apitm e a

angé 1 i ca ( /ií)gei ica arcõar/ge-Tica) „ As p r i r? c i pai s subs tar? ci as

eucentcadas sao o cineoi (ou eucaliptol), o ascaridoi, 

cufnarina e a sairtonioa,, (FERGUR80N, 1956;; CLAUS, 1961 ;; CECY, 

1989 ij TYLEE et alii, 1999)

d) Aldeidos e Cstonas;; os aldeídos que ocorrem em

ò 1 eos essen c :i. a i s pod em se r d i v i d i d os om a <:: i c .1 i <::os e c 1 c 1 i cos «

Sa*'o os- óleos essenciais menos estáveis, ox:i dando--se com o ar,

produx indo o corresponden te ácido orgSn i <:;o« Exempio

bei"*:?, aidei do ox i d a --se , depositando cristais de ácido benxéico,,

(FEEGÜR8ÜH, 19 56;; COST A , 1986 >

Ai::- prTncipais drogas deste grupo safo o cinamomo

(diversas espécies de Cirrnzmomum) , casca de limao (Citrccs 

l&rmort) , frutos de baunilha (diversas espécies de iáwiiia) ,
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f o 1 has- de me 1 :i. ssa (/'/eiissa cf f ic\õ?aT i.s) , capi m 1 imao

(Cymbopogom cxtrnrtus) e amêndoas- de pOsseoo e ameixa (diversas 

espécies de Prtwus) „ (FEEÜURSÜN, 1956;; CLAUS, 196:1. >

Os pr :i. n i pai s com peno n tes sá"o, de a cor do com as- d rogas 

fiion cionadas an ter iormen te, aldoddo cinami co, ci tr a i , Van :i. 1 :i.na 

e ben:í aideido..

Quan to ás cetonas-, podem ser* terpen 1 cas monoci d  1 cas-, 

tei-p§n 1 cas d :i. ci cl :i. cas e náo ter pOn i cas „ Podem ser en con t radas 

e m s- u m :i. d a d e s- f 1 o r i d a s. d e a 1 q u m a s / ver? th na, f r u t o s- d e p f per 

??igra, tronco e folhas- de Cxrrnnmomwm c a n o r a  e folhas de 

aiyumas Thuynk e de 7 nkr/ix:nrtum isulgnurn?« Os componen tes 

prlnci pais sao;; moen tona, carvona« piperi tona, puieyona, 

cânfora e tu.;i ona ( FEEGURSüM, 1956 )

e> Fenóis e Éteres fenólicosn os- óleos essenciais 

fenó! :i. cos sáo normaimen te usados como an ti ssépt :i. co e 

germictda« Báo usados também como anestésico l o c a l E u g e n o ! , 

t i mo 1 e *::: a r Va r o 1 sa o os ma 1 s i m po r t an tes f en 6 i s- en c o n t r a d os- 

nos óleos essen ci a :i. s „ 3a e en «:::on trados em d i versos- q Oneres de 

/v yrfacveae, taé.õatae e !d/d;«e?7aceae,, Exemplos, sí Euyenol (Sysyg.ÚMn 

aro?>?arf cr.c/?, Gcizwwm fugenia, /vYrcf a, e P.xT//e??t-a)

Timo! 07 oarvaco! (77 ?y ?v?o.s e iippia eidoide.s) „

(FERGURSOH., 1956|í CLAUS, 1961 p. TYLEE et ail 1 , 1980)

Quanto aos éteres fenól 1 cos, os- mais importastes- sao o



anetoi e o safrol, obtidos do areis ou erva doce (Pfwpfoe\/ia
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Desenho 1 y, Estrutura quimica de aiquns óieos 
essenciais„
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4 = 4« - BIOSSZNTESE DOS OLEOS ESSENCIAIS

Basicamente,, es óleos essencia:i s sao formados por 

terpenos« Estes por sua Vex sao definidos como um produto 

n a tu r a 1 cu j a es. t r u Lu r a ped e se r d i V i d :i. d a em n un i d a d es d e 
isoprenos!i , (GUFNTHER, 1948;; HARBORHF, :l.973;s L.ÜBO, 1976;; 

GE ISSiTAN & OEüüT, 1978 s TYI...ER et aiii, i 988 »

I::! s t as. u n i d a d e s o r i q :i. n a m •••• s e d o a c o t a i. o , n a v i a d o á i d e 

meValonico e s5‘o unidades de 5 carhonos com 2 liqações duplas 

e 8 unidades de hidrogênio (C»::H8),,

Corrfsrme o numero de isoprenos{i os terpenos podem ser 

nofni. n a d o ís da s e q*.i :i. n t e m a n e :i. rasi

C;:: R8 hemi ter penos

l"*:1 oh1 A monoter penos.

Ü-j ;::H24 sesqui ter penos

Ü20H02 d i ter pen os

C p  i::t iT40 ses te r te r pen oi;

8^0H48 ir i ter pen os-

(C^H8 )8 tetraterpenos

( Ĉ ií8 )n pol :i. ter penos



Segundo LOBO (1976),, a fonnaçfto do ácido mevalon i c. o é 

real :i. :;:ada de modo semelhante ao da formarão de poliflceiatos: „

L UL HtL-U >L UH

OH
C H i -  Ç - C O C ! l * C G S C Q f t ■ 

C O u i . C O S C O H

HíWJÜ-l,

A \

\  '0 ir
Lactona

C 0 . I I
O H

Í> Incido 
M^valoní c.n

GFISSITAHN &. CROUT (.1978;» , afx rmaram que a desceberta 
da r ota do ácido mova 16n i co ( 3—meti 1 - o, 5-d i hid r ox :i pen ta? jOí co 
á i do ') n a b :i. oss :i. n lese d e com pos ios es ter o :i. d a i ia, pe rm :i. t. i u 
dese?fVol Ver i"oia para a sin i.ese de compos t.os i.erpenicos do:?
iodos os ti pc«sÚ ácido mevalon :i. co „ derivado da condensação 
de 3 moléculas de ácido acético, é essencial para o precucsor 
un i ver’sai de composi.es terpen :i cos,, oriq :i naiido unidades de 
xsoprono com porda de áqua o ÜU
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5  p i r o f o s f a t o

A condensação de 2 moiécuias de aceti.1 coen:<:ima A, 

originando acetoacetii coenzima A é a primeira fase para a 
f o r m a ç ao d e d e r :i. V a d o s de aceta t o s. „

Adicionando-se mais uma moiécuia de aceti i coenxima A, 
forma-se ft-hdrox :i.~* {Tmeti i giutamii CÜA, que redu:;::i.de ('Hi) ferina 
o ácido mevaion i co 5 -pi ro fos fa to, que é  o precursor imed :i.a to 

dos. i soprenos...

Tiesse momento, ocorrem duas- reações simuitáneas para a
formaçáo. do :i. sopen ti i pi r otosfato ;;

a ') d e s c a v b o x :í. i a ç a o ;;

b ) fosf or :i. 1 aça o da hid rox :l. 1 a „
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i s o p e n t e n i l  p i r o f o s f a t o

(!) isopentenil pirofosfato formade é a un: 
bioqenét :i. ca do i soprem o » Sua par t :i. c:i. paçao na biossin • 

depende de uma enzima catalisadora,, :i. some rase., que fa^ 

equi 1 i brio de compostos en tre o isopen ten 1 i e d ime t i 1 a 1 :i. ‘

CR, C H,
I . íisorrierastf

, . - C H » ü P H  -------  ,-LHJJFK
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H '  ^  H  I

Da mesma forma„ LÜBÜ (1976;, afirma que o . 
mevaionico,, uma vez for mado, é a segui r transformado en» 
un idades. C *5 que , em con.i un to, sâo es- pr ecur sor es d :i. r etes 
t o d o s o s t e r p e r»ò i d e s ..
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Sequndo TTL.FR ei aiii (:198b ), a partir' de isolent 

e dimeiilaiii pxrofosfaio, uma moiêcula de cada, em proc 

de condensaçáo, è formado o cjcr an :i. .1. pxrofos tato, que su pé 

se ser- o puocursor' direto do monoteapenos ac:i, ciicos« Uon t 

é preC xso que ele seja i somer i sado para nerri.l pirofosT 

antes «:í*x* se forxnar' mono ter penos- cic i,ico:::.,: poxs o isBmero i

nY:Yo tem a correta esi.ereo uu :i. mi c. a par a ex ci i s a çáo «

üiti;,a possi bi 1 i.dade é a fonmaçao de n e n p : i r o f o s  

<:!e isopenten:? e d ime 1.x .i.aX x .!. xndeponden O-anen ie cí :a formaçf 

qeran i X p:oo::o'osTa to sequndo <:**s;- mesmos- au i.ores-!;

'.en i !

ie- 
ud o

ato, 

ran :::

fa to
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ÜLfi. SBHArTH & CRÜUT (1978),, afirmaram que a partir' do 

qeran i 1 pi roiostato sac:« obtidos os mc«n o te rpen os a ci cl :i cos üs 

mcncierpencs também pedem V :i. r do neri 1 pi rofosfaio, porém , 

s'ao ci.cl icos,, ini ciando--se pe.'l a celasse do menianos (ou 

i imonenos , que por r eações obtêm-se outras classes de 

inonoierpenos ci cl i cos como os carenos, iu.;i onas, borneno, 

pineno e funcheno«

Por sua Vex , os sesqui ter perios ci cl icos sa'o oriundos 

de f arricsi .1. pi rof osf a to que se ci c.l. isa , podendo ciar oriejem , 

através de? deproicmiac:a'o,; ao humuieno e ao car :i.c«f i leno
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TTLFR et a.lii (. J.vBS;, confirmaram origens

biessin té t :i. cas semei han tes « Do qeran i ! p:i. ref osf a to decivam 
d:i. cel ameri te os- incnotecpenos aci cl i cos e sa"o pcecursoccs do 

facnesi 1 p:«. r0f osf a to ( que o v  iq inam os:. sesqui tec penos:- o
triiecpeiios) e do qerarrFl. qeran :ij. pi rofosi-í a so (.que- oriq inani os 

d i ter pencts ; o partir de« n er i i !:ruo::*f os:f a tc:* é  formado a ciasse 
dos mentanos «. ci c.l:i cos:-; „ que dá oriqem ãs: ciasses:, d o o  carenos, 
tu.;i onas , bor nenois , pinenos e funcher«os-.
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MARBÜRME (:i.973), .;i ã havia detectade a
biossin tét:i. ca dos ter penóides nas plari tas , cu.;i a base
confi rmada peios autores posteriores„

i sf>ppnt.*ni I r.onrtf*nSríp.p.r> bcroin i  c iu iiza c B Q
uIíoSTílT ül^ piroi uul ulu líhkhicuü

' C 5

bnqihMpt.f! rT r:! i 7 p cari harnpnií 4-f5 harani í qpr.irn
düido ’ piroí übi dlü ” piryiTjy!’dLu
abp.n i fi i nn ^

>; ;> " #2
" ciclizscao

t í jqi jo lu i iu i  dru  tc i í i / i ü cu  Ui i c r pc M iü i i J c ü

t r i t e r p e n o i d e s

r0ta 
f 0 :i.
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LTTFÜ í. :F/o) propös um esquema uera!! de formac'ä’o dos 

diVers0s t.ipos de ierpenos ;| mostrado da sequin te forma,, a 

pa r t :i. !■ (Je :i. so pen ton i 1 p:i. rofosfato e d :l. me i. i '} a i :i. i p:i. rofosfa to »
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4.5« - OLEOS ESSENCIAIS EM VERBENACEAE

Segundo CRAVEIRO et axxx (198:1. > , a família compreeride 

T 00 g ert e r os d :i. s t r* :i. bu :í. d os n as req i í:Ves t r* o p x cal e su b t r 0 p :l. cal

d e t o d o o m u n d o e alqu n s s <Ko o d o r* í f e r* o s „ C :i. t a m o s. g eix e r 0 s

mais enCOn trados no nordeste, eorn ta?*? fana, /. ippia e ritex«

Na região Sul, além dos gêneros já oitados,

en oon toamos outras com óleos esseu oiais, como Feròena,

5 tac/7 y ia rphe-1a e A 1 o ys x a „

A com pos :i. çáo q u i m :l. ca d c*s 6 1 e0s es-sen e i a i s d a f am i 1 :i. a

é bas t an te va r i a d a Em L a?*? fana c a g a r a , CRAVE ! RÜ e t a 1 :í. i

(.1.981 ) , eiicmiitraram como componentes pr incipais, o $•••• 

<::a r* :i. of :i. 1 en o , o oc-e 1 emen o e «c - c:u be ben o , a 1 ém d e Í3-- p :l. n en 0 e 

car-"3 -eno

Segundo FRE1SE (1.934;, uma espésie de Feròena, afim á 

espécie V.v off ici?7ali.s, contém em suas folhas pequem a 

quantidade de um óiee esseneial, que fax lembrar* o cheire de

6 i e o d e c x p r* e s t e

I...0PES et a 1 :i. :l. (1975; , em es tudo f e i to com ó 1 eo

essencial. de í,ania?'?a c*a?v?ara, da regxáo de Araraquara SP,

o b t :i. vera m ó 1 e o e s s e n c :i. a 1 c o m a s s e g u :i. n t e s a r * a c ter í s1 :i. c a s í; 

r* en d :i. men t o ;; 0 ,2382 ;{ d en s :l. d a d e 0 , 91.04 so 1 u b :l. 1 i d a d e :: 2 vo 1

(etan o 1 952;;; í ri d :i. c:e d e re f r*a çáo í; :!. ,4970 e om a seg u :i. n te

c o m p o s :i. ç ac? q ̂  i rn :l. c a ü c a r :i. o f :i. 1 e n o ( 1. ,232; , 1i n a 1. o 1 (1., 2 3 2 '} ,
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gera n :i. o 1 (1,14 Z } , f a r ri e s. o i ( 9,6 9 "O e c e d r e n o (6,07a;) „ 0 s

a u t o r* es mos t r* a r arn ainda que a c0m pos :i. ça'o d 0 6 1 e0 >es.seri c :i. a 1

d c- s. s a p 1 a n t a o b t :i. d a e m p a í s e s- d :i. f: e r■ e n t oa s  V a r :i. a v a «

ÍY!esmo haVend0 esses ex em pi os de Verbenaoeas com óleo 

essene::i.a 1, C170NQ U 13T (:!.98:i.) , c:ons:i.derava essa f anii 1 :i.a c:om 

poucos represen ian tes com ôieos es sen ciais

4.-6= - ÓLEOS ESSENCIAIS NO GÊNERO LI PP IA

CRAVEIRO et atii (198:1. i, citaram diVersas espécies de 

L ippf a com ó 1 eos es sen c i a :i. s ü a 1 e c r i rn d e Vaq uei r o , L ,, 

a 1 n x to 1 Ta, a p resen tou ó i eo essen c :i. a 1 com as seq u :i. n tes 

c a i- a c t e r í s t :i. c a s f í s :i. c o - <::| u í rn :i. c: a s ü-

rend imeri t o 0,13";:

peso específico a 2 5 ”C;; 0,9:1.40

í n d :i. e d e r e f r a ç 5 o a 2 5 *• C ! , 5 0 0

rotação ótica a 25°C;; (•••■) 5*28'12"

consti tuin tes quími cos ( ÜGL/EM) ;; oanf eno, rn:i. r oeno , 

" Ter* p i n en o , can fo r*a , 0--me t :l.!!. ■••• t :i. mo 1 , t i rno I , Q;z

<!;.âL.iÍ:.Q.Í.i..l!:.I20.0.M <*"" bumu 1 en o e Plafô.iLbTIlblD.O.ir -tari d o os. su b 1 :i. n had o s , os 
que apresentaram maiores concentrações....
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(!) aiecrxm, 1,. ari5iara:i apnesontou as seguintes 

cacacter*Tsti casí;

rendxmento:: 0,33 

p e s o e s p e c i f :i. c o a 25" 0 i; 0 ,8 9 0 5

i n d :i.c e d e i- e f r a ç a c:« a 25" Ü ;i 1, 5932 

r o t a ç ao 6 t.:!. ca a 25 " Ü ;; n ao d e t e r m :!. n a d o

const.:i. tu:i.n tes qulmx cos (ÜGL/Eil) n <e-pxneno, sabxneno , 
Mffi.Q.D.eno:) car-3-eno, 1 inalol ;i car igf i l.enohumuleno,, -r­
«::: a d :i. n e ri o e t•;;; e 1 e m e n o

Ü aiecrxm plmenia, /.,• .sidoides:, apnosenxou as

s e g u :i. n t e s *::: a r a c t e i- í s t :i. c a s

!-end xmen to ü 2, .1.3

p e ix o e s. p e í:: i f :i. c o a 25 " Ü 0,9356 

indico de cefr açao a 25"C;s , 5040

rotaçao ót:i.ca a 25"C;; nao delecniinado

cen s t. :i. t.u :i. n tes qu i íii x cos ( CGL/EIV!) ;; a— tuqeno , m x r cen o .

mtim*. 'r- terpineno,, timol.,, carvacrol,, cariofi teno

ü a !i. e c: r :i. m d o s e r r o t e , L ,, g ra fa, a p r e s e n t. o u a i:

sequ :i. n i. e s c a r a c t e r :í. s t. :i. c a is;;
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rend imen to:: 42

peso específico a 25°C;; 0,9327 

.i n d i c e d e r e f r a ç So a 25” C n :L, 512 5 

rotaçao ótica a 25<>C:s A O  2°02'05"

C o n s t i t u i n t e s q u 1 m i c o s  (Ü (3 L /  E !vi) i; a  •••■ t u j e n o , a  ■••• p i n e n o , 

rn :i. r cen o , ITZ3Í •• n'50 l;-:i- i:-*mo 1 •« MiTO-L* £ & i y . £ £ . L 9 l . v

aceti 1 •••• time? 1, ace ti 1 •••• caroac:re 1 , oc- copaeno, c:ariofi 1 eno e a 1 o -■■ 

aromadend reno„

Ü aiecriín do chei ro-irliido, L ,, t h y m o i d e r a . i apresen tou as 

s e g u i n t e s c: a r a c t e r i  s t i c  a s i!

rend ifnen to :i 2,352;

p e s o e s p e c í  f i c: o a 25" Ü n 0,9044

:í n d i c e d e r e f r a ç S'o a 25° C i  , 497 5

rotaçao óti ca a 25°C ;í (~ ) 1 5 9  ' 24“

c o ri s t :i. t u i n t e s q u í  m i c o s ( Ü (3L. / E !v!) ;; 0 m e t i .*1. -1 :i. m o 1, f3 -■ 
cariofiienoji a-humuieno , n •••<:: ad in eno , -i— eieneno e T-muru ro.l eno „

CA3AD0R0 & RA3CI(3 (:!.982) , ci taram a ocorrâi c:ia de
g.'l.Sndulas secretcres na epiderrne da folha de L ,, t r i p h y J l ^ ^  sem 
c o n t u d o , in d i c: a r a c o rn p o s i ç  So d o ô 1 e o e s s- e n c: :i. a 1 p r o d u x i d o
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ÜÜilPADRE et ai :i i (1986;, eitaram a pr esença de 14

cons t :i. tu :l.n tes no ó 1 eo es sen c::i. a 1 de L,, dcicis, p r x n c:í. pa 1 men te 

mono e sesqux ter*perios, e der am destaque à eárrfor a, que 

o n s t :i. t u :i. u 5 3 2 d o ó 1 e o o b t :i. d o „

VIANA et axxx (1981;, oxtaram a presença eomo 

<::onst.i tu.i.n tes principais, o t:i.mol e o earvaoral no óleo 

eíüíüen c:i.a 1 de L ,, grata

COMPADRE et aixx (1987;, cx tar am a presença de p~~ 

:i. meni o , 1 -8 •••• c: :i. ri eo 1 , t :i. mo 1 e ca rvac r* o 1 n o ó 1 eo es sen c :i. a 1 d e t,,

WIEDLEN & DALDRUP (1979) , cx tar am como sonstxtuxnte 

p r* :l. n c x pa 1 d o ó 1 e0 es sen c :i. a 1 d e L ,, a^er-ica??a, o cad x n •-4•en •••• 1 ■•••

O 1 ..

BRIESKORN & POLHLMANN (1976), citaram a presença dos

xsômeros sataxpono! e tec told xme t :i. 1 eter nas raizes de L ,,

orxçi&cnoxd&s H ,= B , !< „ Para a mesma espécie,, DE MORAIS et aixx 

(19 71 ). , já h a V :i. a m c :i. t a d o a p r e s e n ç a d e t :i. rn o 1 c o m o s e u 

pr :i.n c:i. pai. componen te „

COMPADRE et ai :i :i. (1987;, cx tacam a presença do

sosqux ter* pen o hcnnandui c:l.na nas f oil. has de L ,, dolcvi.s Tnev „

CMOGO & CRANK (1982;, c:l. tar am a pr esença de cânfor a 

(36,52; e 4 ■••• th u j a n o il. ( 18, 5 2 ; c o rn o o n s t :i. t u :i. n t e s p r :l. ri c: :i. p a :l. s- d e



f cs 1 lias d e L  u f c m r d w m s  i s  Vai ke , a 1 ém d e se te o li t roí:-, 

ter pen ói deis

ELAKOVICH & OGUMTIMEIM ( 1 9 B 7 )  , em experimente de 

ext r a ç a o d e 6 1 e o e s s e n c: :i. a 1 d e f o I h a s. e f 1 cs r* e s d e L  a t d o eo & i s , 

esbti Veram 0,83% de rend imen to nas fe 1 has e 0 , 6 0 nas f 1 er eiü- , 

com os seguintes compostos- mais importantes no óleo essencial;; 

«•••• p :l. n erio, ff - px n eno, 1 ,8- c :i. n eo 1, t- ter pi n eo 1, 1 i n a 1 o 1, «••••
ter pineol , timo!, carvacrcst, copaene, cadxnencUí neceslidox, 

sem d o q lio o i :i. n a 1 o .1 f o i o con is t i tu i n te ma :i. s con cen t r ad o , com 

8 i , 303 e 94,563 d a c o m p es s :i. ç axs do ó 1 e o d e f cs 1 h a is e f .'I. o r e is 

r e s p e c t :i. V a m e n t e „

BFZI::.'RRA et a 1 i :i. (198:i. ) r*ea 1 :i. sar am lirna isér*:l.e de tes-1es 

par*a :i.den t :i.f :i. caçíVes dos const:i. tuin tes quími cos dos óieos 

esseiiciais de algumas espécies de iippia, tendo chegado aesis 

segui n tes resul tadeis :i

L .v ai?*? i r o  1 ia ?; cari f en o , c i meno , T;;;; t e rp l n  eri o , Cârva crol>!; 

0-me t :i. 1 •••• t :i. mo 1, t :i. mo 1 a 1 oacomad en d r  en es, Q : z £ * r À 2 $ À À $ ü . 9 . e

humulene, sen de os componen tes sub! :i.n hados ois que apcesen taram 
m a :i. o r* e s- cs n c e n t r a ç cie s-

L aristaiaü car-3-encs, l.imoneno, a • pinene, sabineno, 

tu.:i en cs , 1 :i. n a 1 cs 1 , 3:ac::adçi;nencs , g-c;;a r; of i : Leno,, 9., P *
elemencs e c-hLimu.ienes,«

L ,, çyraca;; car*• *3- encs, mi r;.ceng , a  - p:i.nencs, Xalerjsi nenes ,
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a--tu.;ieno, terpineol , citvaçrol ,, O-metii timol,

JU J!1Q. L  f« a c e '* ■a °  ü e t i rn o 1 , a i o a r o rn a d e ri d r e n o , f3 c: a r i o f i .'I. e n o ,, a  

copaeno e «-rnuuroieno„

CRAVEIRO (1.987;, apresentou um quadro com diversas 

espécies de L ippia com os respee t :i. VOs consti tu:i.n tes quirni COs 
de seus óieos es sen eiais» Para as espécies cui os const :i. tu:i.n tes 

en con trados foram maiores que .1.02, os resui ta d os apresen tados 
foram ;;

?!..*.* ai??irei.ia;: f:T-car iof i leno, carvacrol e p-cirneno „

L ,, g r  <&<::: i  1  i s ;; ca rva r o  1, p • c  :l. rnen o , r - te r p :i. n en o e t :l. mo 1

L ,, s i d o  i d & s ff - ca r :l. of i 1 en o , ca r Vac ro 1, p •• «::: :i. rnen o , t•••• 

terpineno e timol„

/. .v Y t t i s r o p h y i i a i W  p-car iof i len0 , o:-ter pineo! e timol „

L ge?v?i??av;a;; gerania 1, iimoneno, nerai e T-terpineno»

DA SILVA et alii (1.973} ,, apresentaram resui tados 

f :í.si co--quírni cos do óieo de foihas de í. . .v g r w t d i s  Bchau, 

o i e t a d o no A m a z o n a s , o rn r  e n d :i. rn e n t o de 2,22, :í. n d i e d e
refraçao a 20"C de 1., 5087 e constituído de p-cimerio (:l.9,62)
1 :i. n a 1 o i (3,52) e c a r V a c r o i (59,52; „

NFiDLEiN & STAHLE (1.974;, em testes com foihas do t 
jara??ic*a Spreng, encontraram os seguintes eonstituini.es em seu
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61 eo e s  s e n  c :í. a 1 o c :l. rnen o (0 ,3 2 ) !  , p-~ c :i. mo x ( :i. 1 ,  7 2 )  , 1 x n a i  o x

( 2 1 , 0  2 ') e c: a r :i. o f  :l. 1. e n o ( 2 7 , 0 2 )  »

GUENTHER ( 1 9 7 2 ;  , ap r  e s e n  to u  aXqum as c a r a c t e r * i s  t  x <::as 

f  1 s  :i. c o -q  u 1 rn x c a s  d o ó 1 eo  d e L ,, c:x tr iodo r a Ü  r*en d :i. rnen to  em 

f  o l h a  s  f  r1 e s  c a s  V a r :i. o u d e 0 ,  07 2  a 0 , 1 9  52 „ ü p e s  o e s  p e c :í. f  :i. c o a 

15 C V a r x o u d e 0 , 8 90 a 0 ,  91 2  2 „ 0 i n d :i. c e d e r  e f  r  a ç a o  a 20 "  C 

V a r  :i. o u d e 1 ,  482  a 1 , 4 8 8 0  p o d e r  r* o t  a t  ó r  :i. o de  ( -  ) 1 0 <s> 0 " a (••••; 

1 8 O i ,  A s  o x u b :i. 1 :i. d a d e  f  o x d e 1 p a r* a 6 v* o .1 u rn e i;> d e  á 1 o o 1 $3 02 e

1 p a r a 2 V o !  u rn e i=> d e á 1 c n o 1 902 „ 0 p r* :i. rn«::: :i. j a  :i. -íí:- o rn p o n e ri t  e s

f  or am s a r v o n a , c:i. tr*ax , 1 xmorieno , f3-sarei.of:i. t e r ? o , bor n e o !  ,

1 x n a 1 o 1 «, t  e r p :i. ri e o 1 ,  n e r o 1 , q e r a  ri :i. o 3., n e r o !  x d o 1 e e d r* o x 0

I n d x c e  de c::i. t u a !  v a r i o u  de 26  392  „

4»7 = - ÓLEOS ESSENCIAIS EM Lippia alba

D :i. v e r  o s. e is i*. u d o s  v* :i. s  a n d o d e t  e r rn :i. n a r o s  p r  :l. n c: :i. p a :i. -íü- 

co n st :i .  tu:i.ri t e s  do ó l e o  e s s e n o x a !  de a i ó a  f o r  am r e a !  i z a d o s  „ A 

:i. n f: 3. u õn *::: i a d e f  a t  o r e íií. a rn b :i. e n t  a :l. e t é  c: n :i. c o íü- f e x o rn q u e o xi. 

r e s u i  t a d o s  o b t i d o s  por* d :i. v e r s o s  a u t o r a s  na o fo s se m  i g u a i s

F i::i $3 T E R e t  a 3. :i. :i. (1 9  53 ; , e rn e n a :i. o r:-- r e a x :i. x a d o s  n a

h  rqeri t  i n a , o b t  i  v e  r am ó 1 e o s  e s  se n  o :i. a x s  d e ca  r a  o t e r  í s  t  :i. c a s

f 1 üí. :i. c:: o - • <:j u 1 rn :i. c: a s  d :i. f: e r  e n t  e s  , e rn v :i. r t  u d e d e íü- e t e r  u t  :i. 3. :i. x a d o

m a t e r i a i s  de d :i.f e r  en t e s  i u g a c e s  e d e s t  :i. t a d o s  a p ó s  d :i.f e r  en t e s

d :i. a íü- d a d a t a  d a c o 3. e t  a „ (!) r  e n d :i. rn e n t  o s  o b t  :i. d o s  d a s  p 3. a n t a  íü- d e
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Entre- Ries variaram de 05, a :l. ,,4"«« N3o fo:i. mencionado se 

o pese f0 i sec0 ou nSa,, A cor do óleo variou de amarelento 

até pardo e incolor,, A densidade relativa variou de 0,9:1.96 a 

i,0393, conforme a temperatura, o índice de refraçao variou 

d e 1,4796 a 1,5043 e o p o d e r rotatór i c>, de ( )  3, 5 ° a ( )

:i. 00, :i. ” „ 0s con s t i tu :i. n tes o bse rvad os f o ram o 1 i mon en o , 1 i p p i on a 
e p:i. peri tona,,

hl a s p 1 a n t a s o b t :i. d a s d e 8 a n t a F é , ta m b é m o s r e s u 1 1 a d o s

foram d iferentes, por motivos semelhantes aos das pian tas de

Entre-Rios:: ü rendimento variou de 0,93 a 1,, 90“/,,, A densidade

reiatxva variou de 0,8430 a 0,9035« 0 indi.ce de refraçâo 

var i ou de :l. ,4725 a 1 , 490 5 „ 0 pode r r o ta 16r :i.o va r :l. ou d e ( -•) 

6,3 ° a (■•••) :!. 4,22o» 0 s c o n s. t :i. 11.i i n t e s p í- :l. n c :i. p a :i. s o b t:!. d o s f o r a m o 

o: - p :i. n e n o , «::: 5: n f o r a e c :i. t r a 1»

CRAVEIRO et aiii (1981), obtiveram para a aióa,
c o 1 e t a d a e m o u t u b r o n o fvl a r a n h ao , o s- segu :í. n t e s r e s li i t a d o s 
rend :i.í*ijen to de 0,13 ;; j::«eso esj:ieci f ;S. co a 25°C de 0,3 Q 97;; :í.nd :i. ce

de refraçao a 25°0 n«io foi determinado e os constituintes 

principais de seu óieo essenciai (ÜGL/EIIJ foram o nerai, 
yeran iai , «-cubebeno, carl of :l. ieno e ou tros n«to
:l. den t :i. f :i. cados ...•

ANDRADE (S/D), aponta a presença de ixmorieno (10 •••183 ) , 
c :i. neo i , c :i. t r on e 1 a 1 e q e ran i a 1 ri o ó 1 eo ess en c i a 1»
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CT2AVE1RÜ et alii (1981), em plantas coletadas n o  

llaranhao em outubro, obtiveram rendimento de 0,12 do óleo 

essencial, obtido das foi has, com a obserVaçao dos seguin tes 

composeri tes n car-3-eno (0 , 82) , mi r ceno ( 2, 52) , t-*** ter p:meno

(:l. , 2 2 ) , p ~ c :i. men o ( 0 ,8",',) , g e ran :i. a l (:i. 2 ,92;) , ri era!i. (9,62;) , t - 

ca d ineno (0 , 72 ') , £;•••• cad ineno (2 ,42) , íf-car :S.of :i. tono (24, 32) , a--

eopaeno (1,82) , íT-el.emeno (:l., 52) , t •••muurol.eno (0, 42 ) , a--

humuieno (2,22) e 2-undecanona (9,02) , além de outro níífo 

:i. den t :i. f i ca d os

B F Z E R R A e i a 1 i i (:í. 9 8 i ) , e m e n s a :i. o s. c: o m d :i. V e r s a s 
e s {é c i e s d e f.. x  p p  i  a , o h t :i. v e r a m e m L ,, a 1 óa, c: o 1 e t a d a n o 

Maranhao, no mõs de outubro, rendimento de 1,02 de óieo 

essen ciai cem a presen ça dos seguln tes componen t e s 6— 

cadIneno, T-cadineno, car-õ-ene, ci s-cariefiieno, Í T -  

car :i.of :i. Ieno, p-cimene, «--copaeno , ff-elemeno , gerari :i.a! , 
humuieno, mi r ceno , nera! , t----ter pxneno e undeeanona

CRAVEIRO et a ü i  (Í981/82), em ensaios com piantas

Nordeste, obtiveram para foihas de L,, aiòa, os seguintes

resu! iadosis rendimento de .1. ,02;; peso especifico de 0,889;;

Índice de refraçao de 1,484 e constituintes químicos 

p r :i. n c: :i. pa:i. s m i r c:en o (4,02) , p - i men o (9,02) , c:a r--3 -en o (2,02) , 

t-1 e i- p i n e n o (7,52), n e r a 1 (6,02;, g e r a n i a 1 (4,02) , a ••••o p a e n o

( 5 , 02 ) , 8 -eiemeno ( 2 , 52 ) , ÍT-eariof i ieno ( 27 , 52 ) , a- humuieno

(2 , 52 ) , T--fiH.uirol.eno ( 1 , 52; , T - cad ineno ( 2 , 52 ) e 6 -cad ineno
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(5,5%) „

C R A V E :i: R 0 (19 8 ? ) , em e n s a 1 o s rea 1 i x a d e s c o m f o 1  h a s d e

L ,, aiòa, coletadas no HaranhSb em outubro de 1987 e de 

Fortaleça CE em junho de 1985, obtiveram os sequentes

resui tados-:: comsti tuln tes- qulmi cos da primei ra amostra ;i

dei ta--cad ineno (1,72; , T-cadineno (2., 5"«) , 8 -car :i.of :i. teno

(1 .»2"«) , p, cimeno (8 .*8“«) , c-copaeno ( 5 .,2",O  , T-eiemeno (2, 5%) , 

gera n 1 a 1 (4,1 2 ) , a •••• h u m u i e ri o (2,72), m i r c en o ( 3,6 2) , t■••••

muuroleno (1,62) , rieral. (6,12) , traris -ocimeno (2,02 ) , r--

terpinemo (7,72),, Para a segunda amostra, os resultados foram 

os seguin tes i: dei ta--cad ineno (1, 4 2) , f3-*car:i.0f :i. leno (8 , 9 2 ) , p - 

cimeno (4,42), u-copaeno (7,,22)fl p-etemeno ( 4 , 6 2 ), elemo!

(6,42) , gerania! (13,62) , germacrenol (5,82) , «••••humuleno 

(1,12 ') , :í. :i.na 1 o ! (0 ,82) , m:i. rceno (24, 52 > , nera 1  (11, 3 2 ) ,

trans -ocimeno (1,72) , sabineno (0,82) , T-terpineno (7, 32;

CRAVE!RO e t a ! :L :i. (1981 ) , MATOS e t a 1 :L :i. (1986 ) e

ÜR A VE 1  Rü et a 1 i 1 (1987 ) , :i. n I> 1  ST AS I (1989) , o bse r Va ram a

p r e s e n ç  a d e r ; e r a 1, g e r a n :l. a 1, o: - u !e n e n o , 8 ••••<:: a r :i. o f i  ! e n o ,

i imoneno, c:l. trai e c:arVona como es pr:i.n c:i. pais consti tuxn tes do 

ó 1  e o e s s e n c i a 1 d e /.,, a i òa „

GOMES e t a 1  :l. i ( 1990 ') , em i n ves t :i.gaç ' i X o  f :i. t oqu í mi ca das

fothas frescas de L , , aiõa eoihxdas em Curitiba - PR, obtiveram

os egu :i. n te s. r e s u 11 a d o s ;; r e n d 1 m e n to de ó  1 e o d e 0,242;; T n d :l. »::: e

de refraç&o de 1,4889;! densidade raiativa de 0,9146 e
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principais compostos:; p-~c:ar :i.of :i. leno (29,,92%) e geranial 
(26,, 62^) „

DELLA CASSA et al:i. :i. (1990)., encontraraai como
constituintes pr:i.nc:i.pa:i.s í:ío ó1eo de L,- a 2,6a,, a cárifora,, 1 „8••••
c i n eo 1 e p - c: u b e n e n o „

4x0. - CARACTERÍSTICAS DOS PRINCIPAIS ÓLEOS

ESSENCIAIS EH Lippia alba

t—terpinenoC| r,H| ̂  ( pHIentadieno---:!. .,3) peso molecular 
:l.36;)23.;i C 88.,162; e H 11,,842,, Mistura de 3 isômerosi: <v-

ter pineno e T-terpineno,, que ocorrem naturalmente e p--
terp:i.neno que tem sido preparado sinteticamente,, Isolamento de 
a-ter pineno de óleo de ca rd amornou, óleo de manj erona,, óleo de 
Mos la japor>i<:::a e Cupr&ssus mac: rosar pa„ Preparaçao cie p-- 
terp:i.neno a partir do sabineno,,

a-terpineno,, agradável odor de l:i.mâ"o;, ponto de
e h u. 1 :i. c; 2í'o :l. 7 3,, 5 •••• 17 4,, 8 C;; d e n s :i. d a d e r e 1 a t :i. v a (19 ,, 6” C)
0 ,, 8375 ;i :í.nd :i. ce de re f rac;ao (20C ) :!.,, 4784 ;; pra 1'.:i, •:::amen 1e
insolúvel em água,, m:i.scível em álcool e eter,,

p-- te r p 1. n en o ,, pon to d e e bu 1 :i. çao 173~~174 " 0,, d en s i d ac! e
(22í:'C) ~= 0,,838,, índice de refraçSo (22°C) 1 ,,4734,,

•t ■••• •!;. e!-' p :i. n e n o,, p o ri t o d e o? b u 1 :i. g ao 18 3° C ;i ci e n s i ci a d e
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(:!. 5 " C ) 0 ,  8 5 3  e  1 n d i  e  d o  r  e  f  r  a  ç  S (o  (1. 5 ,  6  ” C  ') ,  4 7  5 4  ( 1 ND F  X

I 1 E R C K , .1 .988)  ,,

C i t r a l ü  c o m p o s t o  p o r 1 2  i s o m e r o s ,  o  q e r a n i a !  ( 2 - t r a n s -  

3 , 7  d i  m e  t  i  1 •••• 2  , 6  ■••• o  c  t  a  d i  e  n •••• 1. ••• a l )  e  o  n e  r  a  .1 ( 2  - i  s- •••• 3 , 7  ■••• d i  m e  t  :i. 1 ■•••

2 ,  6 --o c  t  a d  i  e n  ••••! -  a i  ) , d e  f  6  r  mu. 1 a  C j 0 H j 8 Ü , d e  a  p a r  ê?n c  :i. a  i  i  q u  i  d a  

o l e o s a  a m a r e l a d a , p e s o  m o . l e c u . I a r  1. 5 2  , 2 3 ; ;  p o n  t o  d e  e b i i i .  i  ç & o  

1 0 3 - •  :i.0 4  ” 8  a  1 2  mm d e  Mq , p e s o  e s  p e c  i  f  :i. c o  0 , 8 8  5 - -O , 891 .  a  2 5 "  C  

i n d i c e  d e  r e f  r a ç a  o  ( 2 0 * * 0  1 ;i 4 8 6 0 - 1 .  , 4 9 0 0 ; ;  s o l ú v e l ,  em á l c o o !

6 0  ( 1 :\ 7  ) , }::«r a t : i .  c a m e r i  t e  : i . n s o  1 u V e  1 ern á g u a ,  s o  1. ú  V e  i  n a  ma:i.c::*r

p a r t e  d o s  s o !  V e n  t e s  o r q 5 n  i  c o s  ,  o d o r  d e  .1 i m a  o ,  s i  rs t e  t i  x a d o  a  

p a r t i r  d o  8 - p i s e o e  o u  i s o p r e m : : »  e  i i d o  p o s s u i  p o d e r  r o t a t ó r i o , :

C o m e r  c  :i. a  1 m en t e , é  m i  s  t u  r  a  d o s  d o  i  s  i  s o m e  r  o s  e  é  

e n  c o n  t  r  a d  o  em ó  1 e o  d e  c a  p i  m .1 :i. miVo ( C y y n h o p o g o r /  f l & x u o s u s ) ,  

T a m b é m  é  e n  c c n  t r a d e  em o u t r a s  e s p é c i e s  ( C<&J.ypr<$rr£h&::- :

p a n  7 c u  1 a  r a , Ü c  x mum g  r  a  t  i  .s.s x w u m ,  C  x t  r u s  a o  r  a o  t  i  f o  1 x a )

( B E D 0 N  ICC AN , 1 . 9 8 6  e  F E H A R Ü L i B  M A M D B 0 0 K  Ü F  F L A V 0 R  I N G R E D I E N T S  ,

1 9 7 1 ) „

B - c a r i o f  i  l e n o i i  C j  n H 2 4 , ( 4 ,  l i  , 11  - i . r  i m e t i  r - S - m e t  :i. i e n e b i -

• c i c i o  r ; 7 , 2 , 0 : : i  u u d e e - O - e r i o }  , p e s o  m o i e e u i a r -  2 0 4 , 3 6 ,  8  -  8 8 , 1 . 6 % ,  

I”! 1.1. , 8 4 % ,  pcjn t o  d e  e b u l . i ç ^ o  2 5 4 - 2 5 7 ° 8 ,  d e n s i d a d e

e s p e c i f i c a  -  0 , 9 0 9 - - 0 , 9 1 . 0  a  1 6 ‘:* 8 ,  i n d i C e  d e  r e f r a ç a o  1 , 5 0 0 4 ­

1., 5 0 2 7 ,  p o d  e  i- v o  t a  t o  i- :i. o  ( )  2 2  - , s o  1 d V e  1 em á  .1 c o o  1. e  i  n s o  l  u V e  i  

em á g u a «



Odor de ter pene, entre craVo e tereben t :i.na« é isoiado 

do cr«wo da índia e separado do euqenoi tratando o óieo com 7 3  

de soiuçao de carbonato de sódio e extraído com éter«

Trõs isómeros sao encontrados na natureza (a, 8 e t ) « 0 

i s o m e r o f 3 é o m a i s f: r e q u e n te e o nu a i s a b \ x n d a n t e „ E s t e 

sesquiterpeno é encontrado naturaimente em cerca de 60 óleos 

essenciais, principaimente do <::raVo da índia., da qua! foi 

o r i g i n a r :l. arnen te i se i ad o (FEN ARÜL ! 8 HANDBGÜ !< 0F FL A VOR 

INGRED ! ENTS , 197:l e IMDFX MERCl<, 1 988 ) «

ß—roircenQü Üj 0H| 8 (7-nieti 1-3-nieti lene:»- :!., 6-ectad ieno) ,

poso nielecuiar :!.36,23, C :::: 88,163, H 11,843, pente de 

e b u 1 :i. ç ä’o 6 5 • • 6 6 C (a 2 0 m m de H q ') , d e n s :i. d a d e 0 , 8 0:!. 3 1 5 Ü ,

índiee de ref raçíKo 1,4650 2 0°C., prati c:amen te inseluVel em

água , s o 1 ú. V e 1 e m á 1 c o o .'I., c: i :«r o f ó r m i o e éter- e á c :i. d o a c: é t :i. c o 

g 1 a c :l. a 1 d e o d o r agra d áve 1 «

Sinteti zado do 1inaiel« Eneen trado naturalmen te em 

acri.s, Cymbopogom sp,t Citrus sp e Âhi&s óaisawea« 0 

mircono é um isBmero sintetizado nao encontrado na natureza 

(FFWrR0I...18 HANDBüOí< OF FLAVOR INtSREDIENTS;, 1971 e INDEX MERCK., 
1988 ) ::

p~cimenoü Cq 0H-} 4 ( p-i sopro pi 1 toiueno ou meti 1 i so pro p:i.-* 

nilbenzencO , peso moiecuiar 134,21, ponto de ebuiiçáo 

175 76 , densidade :::: 0,857 a 20°C, índice de refraçâo
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1,49:17 a 20°ü„

Sc:*.1 úve 1 em á 1 coe 1 e eter , inso 1 ú ve 1 em água., aparenc:i.a 

liquida incolor,, tendendo a escurecer com o tempo» Odor forte, 

com remin iscen c:i.a do chei ro de cenoura „ Obtido s:i.n te ti carnen te 

da água cie lavagem do papel sulfite» Ocorre naturalmente em um 

grande número cie espécies, como Cupr^ssus 5p, drre?;?isTa ci?7a, 

C i???7a?v?emtim e e 1 a?? icow?, Ccw?T??um cyw?:irtum, Co rar?<:/r cov? sati vum, 

Ciccia rirosa« l::‘ocle também ser produzido peia conversão cie 

ter pesos cicii cos,, Sua presença em óieo essencial de iimáo é 

i ri d i c: a t i V o d e su a :i. d a d e

ündscanona;: C-j -j H22ü (metilnc:*n i1 cetc*na ) , peso molecular 

170,30, p o r*i t o d e e b u 1 i ç áo :::: 10 5-107 0 ü a .1.0 m m d e IT g , 

d e l i s. :i. c:i a d e 0 , B262 a 2 0 " Ü , i n d i c: e d e r e f r a ç á‘o 1,4175 a

C.- a

De a pa r en c: i a :i. r* c:o 1 o r a ama rei o c:! a r o, :i. n so i ú ve ! em

água, solúVel na maioria dos mais comuns solVen tes orgSn :i. c:os, 

s.o 1 u h i 1 :i. c! a d e em á 1 c:oo i 70"« 1 3  „

0 d o r d e a r r u d a , t n e :i. o a d o c i c a d o , c: »:::* m r e m :l. n i is c Õn c: :i. a d e 

p Os sego,, Pode ser :i. soi ac! o cie óieos naturais por desti iaçíiío 

f r a c: i o n a d a o u a i ri d a p o r d e s t :l. ! a ç ao s e c: a c: o m a c: etat o cl e 

cai cio

Fri c:0n t rad o o r i g i r* a 1 meu te em Rut™r g/;,ara:» ie?7s , cl e po i s 

fc:*i identificado* em óiees essenciais cie C.ztru.sm ii???efCa, fagara 

xarrkhox .i J. o.i d&&,, Também está proser* te em óleos es sen oiais de
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P.iloc&rpus9 Cocos e outras pai moi r a s (FEMAROLIS HANDBOOK OF 

FLAVOR ! NGREDI ENT'S, 197:!. e INDEX MERCK, 1988)

Cadineno:; pass m03.ecu].ar 204,34, p0nt0 de

e 1 j u 1 i ç a 0 12 0 -121 "C (e m 9 m m d e H q ') , d e n s :l. d a d e (a 20° 0 )

0,9239, ± n d :i. c: e d e r e f r a ç a o (a 20 ° C ) 1,5059, p o d er r o t a t ò r :l. o

(a 20°C) (••■) 251 °C,: Odor* iev’emerite agr aclás^e! „ Possui 9

i s 8 m e r o s p o s s. í v e :i. s „ (I hi D E X M E R 0 K , 1988)

Copaenou peso molecular- 204,34, pcmto cle

e b u 1 :i. ç a o :::: 246-250 ° 0 , T. n d :i. c e d e r e f r a ç a o (a 20 ° 0 ) 1 , 4894 ,

sosqui terpeno ti-i ci cl i CO o COrren te em báisamo de copa.-i. ba

afrci. cana e Sxindora scpa, PhylIo c Im o u s  trxchom&xioxd&s e Cyp&rus 

articulates» (INDEX MERCK, 1988)

Carenoi! C1 0 H 18 (isediprerie) , peso mcdecuiar- 136,23, 

deriisidade 0 , 8 6 6 8 (a 15°C ) , pon to de ebu 1 :i. çao 168- 1.69°C,

1 nd i ce de re f raçao :::: 1. ,4680, poder i- 0 1 ató r:i.o ( a 2 0 °C). ( e )

7,69° „ Pratioanieirte insoiCivel em água, soKivel em so1Ventes 

g0rdur0s0s e 6 lees« Liquide cTgoso, doce e odor' pungente, mais 

a g r a d á V e I q u e t e r* e b e r j t i n a .. Fa c: :l. 1 m e n t e o x i d a d o a o c o n t a t c« c: o rn o 

ar, (INDEX MERCK, 1988)

a—humulenau C-| sH24 (tei.r ame ti 1 c:i cicn.mdecatr ieno,

ce-ca-r* iof i iene } , peso melecu! ai- 204 ,36, pon to de ebu! i çáe 

106-* 107 ° C , i n cl i c:e cl e ref raçao (a 30 ° C ) 1 , 5004 , cl eri s i cl ad e (a
2 5 ° C ) 0,8865.-, 8e s q u iter- p e n ó i d e i s 8 rn e r o cl o c: a r* i o f i I e n o ,

ocorren te em mui tos óieos essen d a i s  , pr* in ci pal men te cle 

Hurnulus lupulus e L indura st rycho xro1x a » 0 c:orre natural men te 

c:omo m i is tu ra c:om 8•- huinu 1 en o , con ve r• s.a o pa ra 8 " bumu 1 en o po r 

c: r o rn a t o graf i a em a 1 u m T. n i o a 1 c: a 1 i n o (IN D E X 11E R C K , J. 938)
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4 = 9 = - ATIVIDADES FARMACOLOSICAS

Diverses estudos tem sido feitos para se avaliar o 

poten cia! farmaooióq i co de preparados á base de L ippia,,

Estudos reaü. iaados por MOAIIES! (197?) , indioaram uma 

diminuição da pressão arteriai em tres espécies de animais de 

i a b o r a t ó r i o q u a n d o extrato a q u o s o de L.v mui tj.fl o r a f o i 

injetado in t ravenosamen te „ MOAMESl et ai ii (1985!) , repe tiram 

as experiõnoias e demonstraram que a admin isi.raçao do exiraio 

na oor)c:en Iraçao do 0,25 a 1,0 q/kq reduziu a ai:i.V idade motora, 

c:om açftb mdsouio reiaxante,, A souoen traçã"o 0,5 a :!. ,0 mg/mi 

in :i. biu as coo trações do d iafraqrna i s o i a d o ü  ef ei to relaxan te 

d o n j ü s c u 1 o f o i c o n s i d e r a d o c o m o a p r i m e i r ■ a r e s p o ri s á V e 1 p eio 

efei to caiman te...

Üom a mesma espéeie, OHAMM et aiii (1988}., VBrificx.rx.m 

o mesmo efeito em ratos, quando administrado extrato 

me tanól i c:o, mostrando que esse ef oi to foi devido a ocimpos tos 

fenó!iCOs , eujas estruturas ainda nâ'o foram determinadas

R (!) U (!) U A Y R Ü L. e t a 1 i :i. (1980), em e n s a i o s c o m ó !i. e o s

essenciais de /.,, .sioeidee e /. aristata encontraram q rande 

atividade moiuoicida (Ríowp,bafaria giaòrata) , na fase !l.arVal, 

adulta e também em ovos, quando apiioaclos em baixa 

con Cen traça o (:!. ;i 100 ') BEZERRA et al i i (1981 ) , ern ensaios oom 

d :i. Ver*sas e s p é i e s  do q $nero L 7ppia, on on trararn q rande
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a t i v i d a d e m o 1 u c: i c :i. d a e m L ,, a 1 n x fo 1 x a , L ,, .s i do x des*, /.

ar.êstafa, i,, grara e L„thymo.id&s»

0 mesmo ef e:i. to moiuci c:i.da foi en con trado em ensaies 

conduzidos por ALMEIDA et alii (1985), para Bxomph&l&rxM 

glaárara, porém sua açao nã'o foi das maiores quando api içados 

ex tratos aquosos e al oóol :i. cos daquelas mesmas espécies „

F m fôst u d os realizado s com extrat o s d e f o 1 h a s de t ,, 

grata,, VIANA et a 1 i:!. (:í. 9 8 :l.) , V e r* i f :i. c a r* a m a t a x :i. a , d i m i n u :l. ç ao d o

ritmo de atividade motora espontânea e sonol@nc:i.a em ratos, 

além de contração dos músculos reta! e abdomina!!, e aumento da 

a m p 1 :i. t u d e de c: ontra ç a!*o e d esc o n t rar^fo do m ãsc: u !í. o q a s t r o n e m :i. s - 

c:i.â ti ce „ Atém d :i.sso, p reduz i ram ef ei to espasmo!!. 1 t:i. co om 

duodeno de coe!!.hos

ÜHOGÜ & CRANK (1982!), em ensaios com extcato etanóiico 

e ó !i. e o e s s e n c: :i. a !!. d e /. .v ukx-mk>eo s x &, n 5*o V e r :i. f :i. c: a r a m a t i V :l. d a d e s 

:i. n s e t :i. c :i. d a , r* e p e 1 ente o u p r o p r :i. e d a d e s a n t:!. m :l.r*o b :i. a ri a s 

s:i.qn :i.f :i. cativas«

Segundo GADELHA et al:i.:!. (1986)., in D!ü ST'A8 !í! et aüci.i 

(.1989) , e m L ,, g rac iiis f o r* a m o b s erva d o s. a u m en to :i. n o t r á p i c o , 

retaxamento de duodeno e contraça!'o do r eto abdominal „

Em estudos com óü.eo essencial de L,, /sidoide.s, para se 

a Va! lar* sua tox :i. cidade e alecgon :l. cidade , par a u t:i.!!. i zaçao como
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cosméticos., MENDONÇA et aiii (1990) , observaram que em testes 

oftáirnicos e cutànees em oeeihos, que na oenoentraçae lk, nào 

houVe reaç^e pos:i.t:i.Va, e mesmo ocorrendo em ensaios eorn seres 

hu m a n o s „ (Tua n t o à t o x i c i d a d e f o :i. d e m 0 n s trada at :i. v i d a d e

a n t :i. m i c r o b :l. a n a s i q n :i. f :i. c: ante, peia a ç <Ko do t i m o .1 , p r :i. n o i p a 1

eonsti tui.n te de seu óleo essencial.

GRUNDY & STILL (1985), Verifi<::aram que a puieqona, 

:i. sí. o 1 a d a d e £ ,, .s taechad i r o i i a é n e u r o t ô x i c a e m i n s e t o s , p e 1 a 

:i.n i b:i. çà"o da aça o da aceti .1 co ienes te rase....

Com reiaçàe às ativei, d ades f armaooióq i oas de L,, ai te,

i... 01-1 E Z A B R A H A M e t a 1 i :i. (1977), V e r :i. f içaram at i V i d a d e

oi tos tá ti Ca de extratos aquoso, ai oóol :i. o o e cet Sn :i. co dessa 

espécie em ensaios bioiógi<::os oom N&urospor<$. crassa«

B E Z E R R A et a 1 i i ( 19 81 ) , e rn e n s a :i. o s s o b r e at i v :i. d a d e

rn o 1 u i c i d a d e d i v e r s a s e s p é c: i e s d o q Gn e r o L i pp ia, ver :i. f ic a r a rn 

que i.v aite nao apresen taVa essa atividade, peia na o presença

d e t :i. rn o .1 e rn s e u 61 e o e s s e n i a 1

VIANA et aiii (1980 5, :i.n CRAVEIRO et aiii (1981/82», 

Verif:i.cararn aça o an t:i. espasrnódiea na espécie, peia açào do

c:i. trai „

E rn t e s t e s r e a 1 i x a d o s c o m o :• nu é t o d o s d e c: o ntra ç õe s 

abdominais e de imersão de oauda em camundongos fGmeas, Dl 

8 T A 81 et a .1 i :i. (:!. 9 8 6 ) , V e r i f i a r a rn e f e :i. t o a n a .1 q é s :l. c o

sign if i ca ti VO cem sói idos de ex trates h:i.dr0 etanóiico ( 50"O 

q u a n d o a d rn i n :i. s t r ■ a d e s V :i. a oral ( 1 q / kg ') »
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Estudes f arma coióg i cos real :i. zados por VIANA e t al i :i. 

(Í980), in D! STAS! (Í989), s/erificararn que a espécie possui 

pequeno efeito na d iminuiçao do tôrms intestinax„

ANGELUÜÜI et al:i.:i. 0.990},, em ensaios com extrato 

aquoso de fel nas secas de L.... aiòa, verificaram aç?(o

an tiespasmód i ca , quando real :i. xados com duodeno de rato , 1 leo

terminai de cobaia o contraçao intensa do utei-o de catas

vi rgons iraiadas com estcogono „ Verei/fi caram também que havia

xnterfer-Gncia ria coduçTo do iempo de indução do sono em 49,33

e no aumento da ducaçao do sono em 70,19x:,

Do - ASPECTOS BOTÂNICOS

Solo - POSIÇÃO SISTEMÁTICA BA FAMÍLIA VERBENACEAE

Com rexaçafo a esse tópico, optou-se por* abordar* apenas 

os sistemas de ENGLER, (:l.9ó4)f, e CRÜNQUIST, (.1.988),, o prcLmeiro 

por* ser* o mais utxiixado na maioria dos cursos de Botanica de 

todo o pais e o segundo p0r ser* o sistema que atual mento 

encentca grande námero de adeptos,, por* ser* mais atuai.

Segundo ENGLER ( !964) , :i.n SCHULTZ (1984), a família 

[•-eròer/aceae en con t ra *se den tro da o rd em 7 uhxf' lo que con tém
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6 s. u b o !*" d o n s o 26 f a m :í. 1 :i. a s. „

A subordem Vsrbsninsas contém as fami 1 ias !õsr/:>sr?aceae. 

Ca 7 17 t r 7 d ’/aceae e L ab 7 a tas e a s. c a r a c t e r i s t i c a s d e s s a s u b o r d e m 

íí̂ ü! flores geralmente aetnomonf as ;i estames 5-2 eu 1;; 

carpeles ti pi cameri te 2 , raramen te 5-4, cen crescides , cem 2 ou 

ás vexes ba i x o ;; fi-u to d ru pa ou frcqueri temen te f o rma çáo d e 

c 1 ausos«

P o d e •••• s. e e s t a b e .1. e c e r a s e g u i n t e c h a V e a r t :i. f i i a 1 p a r a

i d e n t i f i a ç ao d a s f a m i 1 i a s. dentre d a s u b 0 r d e m

1 FTores sem pedante, un i s s e x u a d a s » ,, „ »Cal1itrichacsas 

1 ' Fiores com pedante, and i-cfjg irias » „ .. „ „ ,, » « „ „ „ « t: „2

Estiiete ginobási ,, » » „ „ » .* ,, « ,, Labiatas

2 ' Est:i. lete ter minal „ „ » „ „ „ .. „ .. „ „ „ „ „ „ „ „ „ » „ .. „ „ Feróeoaceae

Segundo CRONQülBT (1988) , a família l/en:>er?aceae!l está 

i n s e d d a  na ordem tadaiesc, que ainda inolui as famílias 

L OM 7 aceae, Bo rag 7 r> acsas e L sn ?*;• o aceae

F i:> s a or d e m a p r ese n t a a s seg u i n te s c a r acteri s. t :i. o a s 

oVário supero com 2 (-4) oarpeios biovuiados, frutos 

norma 1 men te c:om uma semente, em mer:i. car pos„

A chave artifieial para a iden tif :i. eaçao das famí iias 

d a o r d e m , s e g u n d o o a u t o r é ;;
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f o i h a s n er m a 1 rn ente a .1. t e r n as,, gera 1 mente i n t e : j. r a s ;; f 1. o r e s 

n o i- m a 1 m e n t e r e q u 1 a r e s , c o m t a n t o s e s-t a m e s q u a n t o o s. 1 o b o s 

d a c o r o 1 a i\ c a u 1 e n <Ko q u a d r a n g u 1 a r , p ! a ri t a s n a‘o a r o m á t i c a s 

e sem c:om pos t os i ri d 6 i c:os „

planta parasita, sem clorofiia e foihas

reduzidas» „ .. .. .. »...... ,... . „ ,, » .. .. » « „ „ « „ .. „ „ „ ... » „ í.e??/7oaceae

plan ta autot róf i ca , com clorof :i. la e f o! has

normais.; „ „ ,, „ .... .. „ ,, ... ,, .. „   ... .... ,, ... .. ..    .. „ F^ragi^aceae

:!. ' f o i h a s n o r m a 1 m e n t e o p o s t a s , i n t e i r a s , á s. V e x e s

compos tas;; f 1 ores norma 1 men te mai s c«u menos i r regui ares,

cüíií 2--4 e s t a m o s cautos novos normalmen te quad rangutares, 

co m u m p r e s e n ç a d e i r i d 6 :i. d e s e c o rn p o s t o s a r o m á t :i. c: o s ..

3 e s t i 1 ete c o m u m e n t e q i n o b á s :i. o: o , p 1 a n t a no r m a i m e n t e

aromática, fruto de (:!.••••) 4 me ri carpos., ... „ „ ,, .. « /. a m a c e a e

3 " es t :i. 1ete term:i.nai ou pr ó x imo d isso p.1.an ta raramente

aromática, fruto drupaceo ou capsular ou aquênio ou com 

mericarpos» » » .... » ... » ,, .. =. » .... ,= » ,, Feròeoaceae

Segundo CEÜMQUIST (.1.988 >, a família Caiiitrichaceae, 

que está na mosma subordom em EMGLEE, 1.964, difere da ordem

í.aw?iaies por apresontar fiores mui to reduzidas e som perian to,

serem unissexuais e epiglneas, estame i ou raramente 2-3 e 

iserem pr:i.n c:i paimen te aquá ti cas „



S e g  L i n d o  o  m e s m o  a u t o r ,  a  f a r n í .  i : i . a  e s t á

s u b  d :i. v i  d  i d a  e m  d u a s  s u b f  a  m i  1 i a s  ;; l ó e r ó e o o i õ e a e  e  V i  t r i c o i d e a e ,

d  i  f  e  r  e n  c  :i. a  d  a s  p e  1 o  t  i  p o  d  e  i  n  f  1 o  r  e s  c  e n  c  :i. a s  , r  a  c e m o s a  e  c  i  m o  s a ,

!- e  s  p  e  c  t  i  V  a  m e  n  t  e  „

5*2a ~ CARACTERÍSTICA DA FAMÍLIA V e r b e n a c e a e

S e g  L i n d o  J O L Y  ( 1 9 8 5  ) , a  f  a m i  1 i  a  F e r ó e n a c e a e  s t » H i  1 !  » 

o  m p  r  e  e  n  d  e  :i. 0  0  g  O n  e  r  o  s  d  :i. s  t  r* :L b  u  i  d  o  s  n  a  s  r* e  g  :i. õ o  s  t  r  o  p  i  c  a  i  is e  

s u b - - t r o p i  c a i s  d e  t o d o  o  m u n d o » S a o  p i a n  t a s  h e r b á c e a s , 

a r  b  l i s  t i  V a s  o  l i  a r b ó r e a s  p e q  l i  c*n a s , d e  f o i  h a s  :i.n t e i  r a s , d e  

d i s p o s i ç ã o  a l .  t e r n a  o l i  o p o s t a  ( à s  V e x e s  n a  m e s m a  p l a n t a ) »  

F  .1 o  r e s  e m  g  e  r a  1 p e q  l i e n a s  , r e l i n  :i. d  a s  e m  d  e n  s a s  :i. n  f  .'I. o  r e s  c  Ori c  :i. a s  

v i  s  t o s a s -  » A s  f  1 o r e s  s a o  p e n  t  <1 rr*e r  a s , d  :i. c: 1 a m  i  d  e a s  , e m  g  e  r  a  1 

z :i. g  o  m o  r  f  a  s  , a  ri d  r  ò  g  i  n  a  s A n  d r  o  c  e  l i  f  o  r  m a  d  o  p  o  r  5  e  s  t  a  m e  s  o  li  

e n t a o  4 , { d i d i n a m o s ,  s e m p r e  a l t e r n o s  c o m  o s  l o b o s  d a  c o r d a »  

ü v á r c i o  S L i p e r o  b:i. c a r p e ! a r , b i  i o c u i a r  ( á s  v e z e s  f  a f z a m e n  t e  

t e t r a J . o c i . Q a r  c o m  o s t i i e t e  g i n o b á s i c o ) c o m  2  6 V u . t o s  ( o l i  :í. 

a p e n a s )  p o r -  J.o.: ia» F r u t o  d r - L i p á c e o  o l i  s e c o  o u  e s q i . i i  x o c a r  p o , o l i  

a i n d a  s e c o  e  a i  ade»  p e i o  c á i i c e »

S e g u n d o  B A R R O S O  ( J . 9 8 6 )  , a  f a m i i  :i.a F e r ó e o a c e a e  c e n t é m  

c e r  c a  d e  ! 7 5  g O n e r o s  e  2  » 8 0 0  e s p é c i e s  d i f i . i n d i d a s  n o s  t r ó p i c o s  

e  s i . i b t r ó p i c o s n a s  r e g i õ e s  t e m p e r a d a s  d o  h e m i s f é r i o  s l i J. e  

poucas n a s  r e g i õ e s  t e m p e r a d a s  d o  h e m i s f é r i o  n o r t e »  BeVe  e r y a s



p  e  r  e  \ ? e  s , c: o  m o  u  s  e  m x :i. 1 o  p  6  d  i  o , s. l i  b  a  r  b  u. s  t  o  s  , a  r  b  li  s  t  e  s , 1 i  a  n  a  s

o  li  á r v o r e s , c o m  f o i  h a s  o p o s t a s , V e r  t i  c i  !  a d a s  o u  , r a r a m e n  t e , 

a  1 1 e r  n a s  , s e m  e s t í  p u  1 a s , s : i .m p  .1 e s  o u  c o m p o s t a ^ s  d e  3  a  

f  o  1 i  o  1 o  s « I  n  d  l i  m e n t o  d  e  p  e  1 o  s  o i  m p  1 e  s , g  1 a  n  d  l i  1 T f  e  r  o  s , 

r n a  !  p  :i. g  i  á  o e  o o o u  r  a  m i  f  :i. c  a d e ?  s  ,, 1::' 1 o r  e  s  a  n  d  r  ó  g  :i. n  a  s  o  li  li  n  i  s  s  e  x u  a  d  a  ei- 

p o r  a b o r t o , d  i s  p o s t a s  e m  r  a  c o r n o s , e s p i g a s , g  i o r n é r r i l o s , 

p  a  n  i  c  u  1 a  s  , o  :i. m e  i  r  a  s  s. :i. m p  1 e  s , t  i  r  s  o s , p  s  e  li d  o  •••• l i  m b  e  1 a  s . , á  s  v  e  z e  s  

r e d u z i d a s  a  u m a  ú n i c a  f l o r «

B  r  á  c  t o a  s  c  u  r  t  a  s  o l i  1 o  ri g  a  s , f  o  1 i  á  c: e  a  s  o  l i  m e  m b  r  a  n  o  s  a  is e  

c  o 1 o  r  :i. d  a  s , p  1 a  n  a  s , c  8 n  c  a  V  a  s  , c  a r e n a  d  a  s - , o  v  a  :i. s  o u  1 a  n «::: e  o  .1. a  d  a  s  

d e n s a m e n  t e  i m b r i  c a d a s , o c u !  t a n d o  a s  f  i o r o s  , o u  l a x a m e r ?  t e  

d  i  s  p c ? s  t a s «

C á l  i  c o  c u r t o  o u  longo , t u b u l o s o , campanLclado o u  

c:i. 1 :í.nd r:i. c o  , c o m  o u  s e m  o s t r l a s  , d e  bordo 5 - d e n  toado , c o m  

d e n t e s  I g u a i s  e n t r e  s i ,  o u  Lim d e i e s  m a : i . s  CLU-to q u o  o s  d o m a i s ,  

d  e  b  o  r  d  o  t r  u  n c: a  d  o , b :i. 1 o  h a  d  o  o  l i  c  o  m q u a t r  o  a  *::: i  i? c: o  1 o  h o  s  rn a  i  

o u  menos p r o f u n d o s «

5 o r o i a  :i.n f  u n d  i  b:i. 1 i f o r m e  o u  h:i. p o c r a t e r i f o r r n e , c o m  t u b o  

r e t o  o  u  c  u  r  v  o , »::: i  1 i  n  d  r  :i. o  o  u  rn a  i  s  o  u  rn e  n  o  d  :i. 1 a t a  d o  n  a  p  o  r  ç  a  o  

m e d i a n a  o u  a l a r g a d o  n a  f a L i c e ,  c o m  l i m b o  d:i.V :i.d: i.do e m  q u a t r o  a  

c i n c o  l o b o s  m a i s  o u  r n e n o s  i g u . a i s  e n t r e  s i ,  d e  á p i c e  e b t u s e , ,  

a r r e d o n d a d o  ou. e r n a r g  i n a d o  , o u  b:i. i a b i a d o  , c o m  l á b i o  a n  t e r i o r  

t r i i o b a d o  e  o  p o s t e r i o r  r e d u z i d o , ;  d e  p r o f l e r a g T o  i m b r i c a d a  „
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Androceu mais frequent.emente fermade de quatro estames 

didrínamos e mais raramente de cinco ou quatro estames <e um 

mod :i.fi cado em es taminód io, com an ter-as de 1 óculos pa cal elos ou 

d :L Ve r• q en t es , com ou s.em a p £n d i ce d o con e <:: t :i. vo

G :i. n e c e u c o n s 1 i t u i d d e d o :i. s. c a r* p e 1 o s , d o s q u a i s u m 

pode sei” abociado», mais raramente ó focmado de quatro 

c&r-pelos», Na fase jevem, o ovário de todas as tem

placentas pacietais, que se projetam para o centra, onde se 

unem completa ou in completameri te, focmando-se neste caso, uma 

fenda mediana mo pi rem.o da drupa« As placerrtas for mam iobos 

voitados para a esquecda ou para a direita, eada um desses 

lobos pi a cem tá ri os é uu i ovulado« 0 ovácio tem a teu d Gn c:i.a de 

for-mar* faisos septos, que se projetam centriptameute, do meio 

do cai-peio, em direção às placentas, se parar*» d o seu lobos,, A 

formaçáb de faisos lôcuios começa no esboço flocal ou mais 

tacde, podendo ser Vis:i.Vel mui to tar de ou só se mau if estar* rio 

f ru to „

Ex terTuamern te, o ovário pode ter* supeufrí. c:i.e lisa ou 

lobada, cor* resporidendo o rui meco de iobos aos 1. óculos,, Os 

óvulos sao anátrepes e pedem ter* posiçàfo basal ou ascenden te 

ou 1 alera 1 penden i.e „

Ü estilete é ‘terminal e pode ser1 bífido», com um ramo 

mais alio que o outro,, e coo as papilas esliqmáli cas 

agiomecadas sobr e a camif :i. caçTo mais ai ta ou se apresentar*
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p roa un d amen te pa r t :i. d o em d o :i. s r ames su bu 1 a d es. ou 1 o bad 0s ,t Em 

a i g i x n s g Gn e r o s , ( L pp ia) o a g 1 o m e r a d o d a s p a p i x a s- e s t :i. g m á t i a s

t i  cam em posxçao lateral., mais eu menos docorren te,

0 f r u t o p o d e s e r d r u p a o u li m e is q li i x o c a r p o c  o  m c á 1 i c: o 

persistente« A drupa apresenta ex o carpo carnoso e <::« endocarpo 

de consist en cia óssea o l i  car ti lag :i.n os a G on doe: arpo pode 

formar urn pxrõnxo (caroço) tetraioc.Li.lar ou bilocular,, com ou 

s e m f e n d a i n t e r m é d :i. a o u d o i is a q u a t r o p :i. r en :i. o s , u n i i o c u 1 a r e s 

ou b:i. locLclares ,s

Em cada lócu.lo a l o j a - s e  s e m p r e  L im a  só semosnte« 0 fruto 

es*.q u i x o cá p :i. co é seco, se pa r an d o-• s-e em do:i.s a quatro 

me ri carpos monospérmx cos „ Sem on te sem end os per m a , com embrião 

reto, eixo rad i cuia--hi pocó ti lo cl I Tnd r:i. co e cotl lédones maxi::, 

ou men os carnosos ou crassos, 1 :i.s0s „

5=3» - RELAÇAO FILOGENÉTICA DA FAMILIA Verbenaceae

Em quo se pese sua importaTicia entre os botânicos, o 

sistema de EMGLEE nao pode ser considerado um si stern a baseado 

fundameo talmen te na f :i. logon :i.a en ire on d x versos g rupos 

(I1AEZÜÜA, 1985}: CROMQUiST, 19&3) por :i.sso nao fox avaliado

neste trabal ho

0 sistema de BESSEY, :l.9:l. 5,, procurou represen tar



graficamente as erdens das plantas come uma Márvore 

geneaiógica", partindo das ttaoaies, considerada peio autor, 

como as fanerogamas mais an t. igas:: Considerando como valor

e V o 1 u t i V o a j::«0 s i ç áo d a s p a r t e s f: 1 o r a :i. s s o b r e o e i x 0 f: 1 o r a 1 

(e p i g i n e a s m a i s e V o 1 u :i. d o q u e h i p o q i n e a s ) , a s o 1 d a d u r* a cl a s 

peças f!orais ( mais evoluídas as gamopétalas) e considerando 

a s m o n o c o t i 1 e d 6 n e a s d e r* :i. V a d a s d a s d i c o t :i. .1 e d ô n e a s , o a u t o r 

coiocou a ordem Ía/ííiaies como uma das mais eVolu:í.das das 

d:i.cot:i.iedôneas em sua “árvore" , derivada das Pot&Ynon.i<$Ies»

TAKHTAJAN CI.953», :i.n MARZOCCA Cl.985) , afirma que os 

vários sistemas pr*o postos nas ui ti mas décadas náo 

cepceseri tavam sequer* uma apr*ox i maça o prog ressiva à vei-dadei r*a 

cor*re 1 açao fi 1 oqenéti»:::a , pois níxo se levava em conta a idéia 

de descou tiuuidade da evoluçãfo., segurido ei e., base de toda a 

f i iogen :i.a «

0 autor* em sua qeneaiogia goocconológ i ca das pi antas 

i::. u p e r* i o r* e > r* e p r * e s e n t o u a s. a n g i o s p e r* m a s d e r* :l. V a d a s d a s

fevr/ertiales,, no imi cio do por*iodo ccetácoo, da er a llexoxói ca „

HIJTCH1NS0W (Í928) ,, propos um ordenamento eVOlutiVO que 

abandonou a d:i.V isao entre ai-qui e rnetaoiami.deas per* sei- 

ar* tif i oial e suger e uma r ed :i.s tr i bui çá'o seguinde aiguns 

prin oi pios evo .'Lu ti vos,, en ire os quais se d es iacam;;

h á b i t. o ;; ( á r* V o r* e s e a r* b u s t. o s m a :i. s p r* i m :i. t. i V o s q u e



e r V a s )

pian tas perenes s<STe mais primi t:i. vas que plan tas

anuais „

p 1 a n t a s t e r r e s t r e s sSVo m a i s p r i m :i. t :i. V a s q t .1 e a s

aquá t :i. cas„

di ceti ledoneas s<Vo mais primi t:i. vas que

m e n o c e t i i e d õ n e a s ( a i n d a q u e n e m t o d a s a s m o n o c o t i i e d 6 n e a s s  e

o r i q :i. n a m d i r e t a m e n t e d a q u e i a s ) „

filotaxia alterna é mais primitiva que oposta ou 

ver t :i. ci iada „

f1 o 1 h a s s- :i. m p 1 e s s «Ve m a i p r :l. m :!. t :i. v a s q u e f o 1 h a s

C0mpns tas

f 1 o r es an d r óq i nas sao ma i s p r i m i t :L vas q ue f 1 o r es

un issexuais„

f 1 e r es i so ! a d as sa'e ma :i. s p r i m :i. t ivas q ue

:i. n f 1 o res c en c :i.a«

fiores per ian tadas s<Vo mais primi ti vas que f iores

nUaS ::

f 1 e r es a c t :i. ri orne r f as s«Vo ma i s p r i m :i. t i Vas q ue f i e r es

s igernerfas

f 1 o res h :i. póq :l. n eas sa o ma i s- p r i íii i t :i. vas <:j Lie f 1 o r es
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ep iq i neas

car pei es i ivres. sa o ma:i. s pr i mi t:i. vos que car pe 1 os
un :i. d os::

f !or*es plur*:i.o-?siaminadas s&"o mais pr imi ti Vas que 
f 1 o r* o? s o 1 :i. q o e s i a m i n a d a s»

estames i ivces sao mais pr imi tivos que estames
cona tos

f r*utos compostos sao mais pr imi ti Vos que f r*utos
simples

cápsuias saVo mais primitivas que baqas ou dcupas»

Mo esquema proposto pelo autor*, a ordem Keràe^aies, 
ser i a o r * :i. q i n á r * :i. a d a s /. o gan i a i es* s e ri d o u m a d a s m a :l. s e V o 1 u 1 d a s „

CROMOUIST ( :!. 98i ') , pr*opõe um noVo si s tema f :i. i oqené t :l. <::o 
para ocdenar* as famílias e ordens de dicotiledísneas«

Messe sistema, baseado em estudos de embrioloqia, 
anatomia, palinoloqia, e composi ç<Ko quími ca dos veqetais, o 
autor* colocou a família na ordem /.a^iaies, que
se r* i a or* i q i n á r* :i. a d as Po Jeroor/ iaies „

5.4= - CONSIDERAÇÕES SOBRE O GÊNERO



Begundo CABRERA &. ZARD1NI (1978),, e ggnero i i p p i a  a.,. 

pessuem cerca de J.òO espécies das regxões trop:i.ca:i.s e 

t e m p e r a d a s d a A m é r :i. c a e A ■f r :i. ca „

Já BURKART (:i.979);; afirmou que e g§ner0 possui mais de 

200 espécies, de regiões tropicais e subtropicais da América 

com uris poucos represen tan tes na Af r :i. ca „ Sogundo FESTER et 

a 1 i i (:!. 9 57) , i n BURKART (:l. 979) , e x :i.s t e m n u m e r o s a s e s p é c i e 

me d :i. c :i. n a :i. s com a bun d an tes ó 1 eos es sen c :i. a :i. s

Num trabaiho mais recente, JANSEN--JACÜBS CI.988) ,

afirmou que o génere pessui cerca de 250 espécies na América 

t ro p :i. «:::a 1 e su b t rop :i. c:a 1, a .1. g umas es. pé i es n o P a e o  t r*6 p :i. *:::o e tern 

como tipo, a. .v a m e r i c a n a  a. , , ,  o mesme citado por* BURKART (1979).,

ü género fOÍ descri te p0r BURKART (1979)., COmo 

possuindo flores xxgemorfas, hecmafr od i tas ou por abor to 

f u n c: :L o n a 1 m o n t o d i ó :j. c a s , (n e s t e c: a s o d :i. m o r f a s ) „ C á 1 x c e u r t o ,

c i 1 i n d r :l. c: o o u s- u b a m p a n u 1 a d o , á s- v e z e s- c: 0 m p r ■ :i. m x d o , 2 4

d e n t e a d o , f e n d x d o , b :l. * {::* a r t :i. d o , 0 u 2 •••■ f :i. x 0 , r e d u x :i. d o n a s f 1 o r e s 

mascui inas a 2 escamas pequenas, membranáceas.. Corola pequena, 

gera 1 m e n t e h :1. • 1 a b :L a d a , d e 1 á b :i. o abax :i. a x 3 •••• i o b a d o , c o m o 1 cx b \ x !L o 

méd :i.o maior e arredondado .j láb:i.o adax :i.al mais redux :i.do, tubo 

:l. n f;un d :i. b :l. 1 :i. f orme ., 17íü- tame •:> 4 , d :i. d í n amos , :i. n se r tos n a metad e

s u p e r :i. o r d o t u b o o r o 1 :i. ri o , :i. n c: 1 u «5. o <:> o u s- u p e r :l. o r e s. a .1 g o

e x s e r t o s , t e c: a í:í- p a r a 1 e 1 a íií* ,,

ÜVá r :i.o un :i. car pei a r* e 2--1 <::«cu 1 ar , um òVu 1 o por 1 òcuXo,
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ó vu .1 os an a t ró p :i. cos f :L x os n um an g u 1 o i n t.e r n o d a base d o 1 ó c:u x o , 

e s t i i e t e t e r rn :i. n a 3. c: u r t o , e s t i g m a b 1 i q u o o u r e c u r* V o „ F r u t o 

esquisoc:árpi co envol. to pelo cát i Ce gerafnon te acressen íe, 2

mei-:i. carpos espon ianeamen te separ áveis quando maduros ou 

subcoereri t.es, com per* i car* po dei gado e 1 iso, de paredes 

c:o r i ácea s ou su b oo r i áeea s., semen t es a 1 bu x m i n a d a s

Ar*busto eu subai-buslo, geratmen íe mui to carnosos, ou 

er*Vas per enes, de ramos débeis, asoenden tes, eomum aromá t:i. eos 

com gxánduxas cesinosas pon teadas nas foi has, br áctoas e 

cá.1 i ce . Fo.l has opostas ou tocnadas , in tei r as ou varxadarnen to 

den teadas ou ser* ceadas, sés se is ou pe ciciadas

Lrf:l0resc:ê)n cia em espigas con Iraidas, cap:i. t.uii. :i.f or mes , 

i:E-o 1 :i. tá rias eu agregadas nas axi ias das fothas eu termxnaxs,, 

F1 o r' e s p e q u e n a s. s é s s. e :i. s , b r a c t e a d a s , b r á c t e a s g e r* a .'I. m e n t e 

imbricadas, às vexes cena tas e seriadas, côncayas ou pilarias, 

rn a s r a r a m e n t e c o r o ü. i n a s , p e t a.1 ò x d e s „

5=5= - ESPÉCIES DE Lippia NO PARANÁ

S e g u n d o A !••! G E L Y (196 5 ) , n o P a r* a n á e x :i. ste m 1A e s p é c :i. e s e 

uma variedade de lippia;;

:i. „ L,, aiõa (lYi:1.11 er) N E «Brown ex Br :i. 11on e t W;i. 1 son

2„ L ,, ar? gus t i fo 1 i a ü I*i a m x s s o
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3 ,, /. .v ared7araietae Mo 1 d en ke 

d „ L .v a.spe r r x ma C h a m :i. s s o

5,: /..V acperriwa Chamisso Var„ rotwnd&t<& Moidenke

6 „ /. .v campes t r x s M o 1 d e n ke

7 „ L ,, á x r ca S c h a u e r

8.. i .v i n ce rw&d i a Ü h a m :l. s s o

9 ,i L ,, i a c x o ca i y c x n a 1" h a rn :i. s s o

10 i .v xupulxru* Chamisso 

:i. . 1 . / . o bs<:::u r a B r :i. q u e t

12., /..v pem:/ceia Rusby

13 L ,■ pum x i a Ü h a rn i is s o

.1.d /. .v f r aci?yphyx ia Br i quet

:l. 5 „ i ,, fccT?erifoiia Chamissc

F m 1 e V a n t a rn e n t o f e :i. t o n o is e r b á r :i.»:d o D e p a r' t a m e n t o de

B<::*tán i ca da UFPR ( UPC B ) , no her bár :i.o Per Kar1 Dusén de

Curitiba (PKDC^ e no herbário do Museu Botânico Municipal de 

Curitiba (MBM} , foram Verif:i. cadas coletas das seguintes

espécies n o P a r a ri á ;;
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UHCö

:!- « aiôa (Mül.) M „ E »Br „

2., L.v firca Cham»

3 » L .V obscure B r i q »

4 « L ,, i upu 1 x ?*? a C If am,,

5., L ,, sxdolaus Charn »

6 » L .V tu rr> e r f o i T a ü h a m ,, 

PKDC

:!. » L, aióa (Mill..) H»E»Br» 

2 » L,, ar-ec/vai/aietae lvío ! d ,,

3., L... a.spe r r T wa C h a m „

4„ Í.... hxrtx* Cham»

5» L.v lu puling Cham»

6» I, <7b:ï<::ura Br:i.q »

7 » L,, pum 11 a C h a m »

8 » L .V .s do i des C h a m »

9» L.V •i/racV̂ ypAr/iia? Briq»
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1 0 „ L tubvrosM S pren g „

.11.. L ,, tu ni e r i fo 1 ï a C h a m 

MBM

! , t., aiôa (Mill.. > N,.E,.Br..

2 „ =i.&ngu:$tif'oï.i<$ Mold

3 « L ,, arec/'/ai^aieiae Mo 1 d „

4 /.,, aspe r r * i wa Ü h a m «

5 « L... t>a i ao sae B r- i q »

6 „ «'!..... /berôaaea M a r t

7 L,, àe rm&Y't n i o i des C h a m 

8„ L,- hirt& Cham«

9 L i n ce rm&d i a M o 1 d « 

i 0 « L ,, 1 as i o ca i y<::: i r? a C h a m 

i 1 » Í. „ i ope i i o a C h a m „

! 2 „  L .V ?v?* :> ro n g i i !< u n t x e 

:l. 3 L , n-aoa Schau«

:l. 4 «  i .V ofos<:::ur<ü B r i cj «



:!. 5 .... L ,, pum .i i a C h a m ,,

16, L si do i dss: C h a m ,

i7 „ L ,• turnsrifoli^ Charn »

5*6* - DESCRIÇÁO BOTÂNICA DE L, aîba

a ) Doser*i ç'à'o morf oil.6g :i. c:a ( segundo BURKART, 1979 )

a r* b u s t o a r o m á t :l. c: < r* :i. x o m a t o s o , d e .1. •••• :!., 5 0 rn d e a 11 u r a , rn u :i. t o 

ramoso, de rarnos d e il. q ados, ftexíveis, eretos ou arqueados, às

vexes decumbentes e arcaixantes, de entrenós em gérai largos„

Fo!has opostas su ternadas, ovadas ou ovado-ohtongas, 

de 2*-6(9)em de cornprirnento por* il. ,2-4,5 c:m de largura, cuneadas 

em peoíoto our to, con s pi. cuas e regutarmen te ser readas, 

rug osas, subir :!. pi inérvia s , hi r* to- ás per as na face adaxiai , 

velu tino-- tornen tosas ou vi losas e res:i.nosas-pon tuadas na face 

a b a x i a .1 , e s ta r* e t i c: u 1 a d a •••• v e n o s a e c o rn n e r* v u r * a s rn a r c a d a rn ente 

proerni nen tes „

ilinf 1 ores c en cias em ca pi tu il. os axi tares, 1 ou mais

!** a r * a rn e n te 2 p o r a x :i. 1 a , p u b e s c e n t e s , g 1 o b o s o s ( :!. n v ó il. u c r* o d e u n s 

8 mm de diâmetro), c:i. ]. ind r:i. cos até 2,5 cm de comprimento, 

brovomon to pedun cuil.ados „

F il. oros vioil.áceas, com fauco ama r oil, a e branca» Bráctoas
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imbricadas, pluriseriadas, ovadas, de 5-6, 5 mm de comprimen to, 

1 a r q a m e n t e a u ni :i. n a d a s , s e r i e 0 p u b e s >::: e n t e s e c: i i i a d a s „

Cá 1 :i. c:e 2-f :L 1 o , de 1 , 5 - :l. , 7 mm de comp r imen to, 

pubescentes„

Coro i a rn a r a  d a m e n t e ^igoínorfa, de 1 á b :i. <::« :i. n ferio r

notável men te deserwolvido, com o i 6 bulo méd :i.o maior tubo

ensan chado ma metade superior , pubesceri te ex teriormen te»

Estames insertos na metade superior do tubo corolino, 

:i.n cl usos„

Üvâr:i.0 gl0 bos0 , estilete curts, de i ,8  mm de 

cojnpr:i.men to, es.t:i.qma iateral «

F ru to esq u :i. x o cá r* p :i. co i:>u bq II. obo«;• e a o bov6 1 d e , d e 2 ,8•••• 3, <>

mm de d :i.Sme tre, cober to peio c.Al :i. ce acresceu te ;i separável

espon tariearneri te em 2 rneri carpos hemisf érx cos de superfí c:i.e 

d r s a 1 1 :i. s  a ;; p e r :i. *::: a j- p o d :l. 1 ata d o e e s p o ri .1 o s o n a m e t a d e

superior,, ósse0 e deigade na zona seminal«
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Desenho 3:; Lxpp.rm mJ.òM ( ir» BUR KAR I , :1.9/9)

a , a ' y a mos f 1 o r :i. d o s b
c braetea d
e corola f

c à J. i c: e f r u t í f e r o h
c: o r t e 1 o n q i t u d i n a J d e u in rn e v i <:: a v p o

i » I f 1 o r es. cõn cia 
cá.I. i ce 
q:i ni ceu 
f ruto
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Segundo MOLDENKE (1978):;

L ippia aiíba ( !Ti:i. 1 1 „ ) ,, N „ E B r  „

ianfaoa alòa (!vl:i. II „ ) ,, Gard., Dict,. ed „ 8 ,, Lantana,, no

81 7 6 8 . ,

Keròena oaonata Hort,, Paris,, ex Pars.,,, Syn ,. PI „

2 ;; 140,, :i.n syn 1806,,

L xppia H„B„K,, ,, Nov„ Gen „ et sp„ Pl„ ed »

folio,, 2 ;i 214 et 215,, .18.17 (not„ l..-, gmi> .in a ta Mi 1.1 sp„ ,, 1930,,

nor Sc hl „ ,, 1964) „

Kertena odorara (Pers,,) St eu. d,,,, Nom,, Bot„ Phan,,,, ed „

1., 873 et 898,, .18:21 (not„ K,, o dor ata Desf „ ,, 1841,, nor Meyen ,,

1834., nor Meyer,, 1946),,

iamVana sp* n ,, 5 Hook« f„ & Thompson ex C„B„ Clarke

:i.n Hook,, f„ ,, P.l „ Bri t„ índia. 4:;5é4,, :i.n syn „ 1885,,

i.antana can&scens Hort,, ex C.,B„ Clarke :i.n Hook., f„ ,,

F 1 ,, Bri t„ índia. 4 :: 564,, :i.n syn „ 1885 (not„ L ra?’? erros?? s

Bentham,,,, 1959',, nor Fedde,, 1932,, nor H„B,,!<„,, 1817,, nor Kunth,,

1825., nor !.. . 1885).,

Kerl?e??a odonsttisi Pers., a.pud„ dacks,, :i.n Hook,, f„ &

Jacks» , Ind„ Kew. , :i.mp„ 2:195,, :i.n syn,, 1894,,

5=7= - SINONIMIA CIENTÍFICA
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ITppia gewiï'iata Kuth apud Goyena, Fi„ Nicarag,, ,«

1 ;; 560 „ 191 :l.

!.. x pp x a ge m x n a Ta m x ro ph y 11 a G r i s e b „ ex e d d e &

S c h u s- t i n J u s t , B a , J a h r e s- b e r 5 8 ( 2 > a 329 , i n s y r «.. 1938 „

!.. ippia aiõa 11 ( !vl:i. 11 ... ) , N „ E ,,Br « ex „ Br i t ten & Wi ison " ,

a pud » San ta pa v 0: Wag h , Bu 11 „ Bo t Su rV „ 1 n d i a « 5 :i. 07 „ ! 963 «

!.. a?? tar ? a ere? ea t i to 1 x a K ! o t x s c h ex IT o i d e n ke , E é s u m é

8 u p p 1 „ :i. 0 ï; 5, i n s y n „ :L 964::

/..?: pp i a ai5a ! ' ( lv( i 11 } , IT .. E .. B r ex, B r :i. 1t o n W i 1 s o n ! ' ,

a p u d :: 11 a 1 i c: k , B u 11 B o t .. 8 u i- V ï n d i a „ 8 a 5 5, s p h a 11n.. 1966 »

L ippia aiõa ( N » E «Br « ) Norton , Econ „ Bot :t 22 i; 97 ,,

sphalm» 1968 «

!.. x pp x a aspe ro ro 3 7a A m i c o , il r b a r ï r o- p „ F i r e n x e »

Publ„ lia 34« 1968„

/.ippx'a aiõa l! ( 11 i 11 „ ) , Brown ex Mol denke,, Fifth Summ,:

211550, in syn 1971«

!.. ippia aiõa 11 ( Mi 1 ! « ) , IT « F „ Brig „ ex « Mold en ke ,

P h y t <::« 1 o g i a 2 3 432 , i n s y n 1972 «

/.a??ca?7a alõa (Mil!., ), IT«E,, Br., , in herb.: (net !..,, aioa

B r a n d :l. s , :i. 906, n o i- I... « , 1947,, n o r I... i n k , :i. 947, n o r I vl i ! . 1 . &

Ben t h « , ! 968, n o r IT i 11 ,, e x L :i. n k ,, ! 967 , n o r 8 c ha 11 „ , 188 5, n o r

Ven t « , 1971 ) .=



5=8= - SINONIMIA POPULAR

A espéci e L ,, ai5a (IIi i 1 „ ) hl „ E „ Br» Verbenaceae

recebe, em regiões diferentes de Brasil, nomes popuiares 

específicos,. PER0Z1N & FEAHCISÜü (1990)« , ievantaram 33 nomes, 

po pui ares, em todo o pais, que sao es seguintes:: alecrim,

atecrim do campo, alecrim do mato, camará, capitáo do mato, 

chá da febre, chá de estrada, chá de frade, chá de pedestre, 

chá de tabuleiro, chá do r:i.o grande do sul , Cidrá'o, cidr eira, 

c :i. d r e :i. r a h r a V a , «::: :i. d r e i r a c a p:i. m , c: :l. d r e i r a c r e s p a , c: :i. d r e :i. r• a

f a 1 a , C li. d r e :i. r a m e 1 i s s a , *::: :i. d r :i. 1 a , i d r 6 , e r v a c :l. d r' e i r a , e r V a

(cidreira falsa, falsa melissa, erva oidreira do oampo, salsa 

brava, salsa, salsa do brasiL, salsa limao, sálvia e sá!v:í.a da 

gr i pe„

Um exame mais a ourado desses nomes pe pulares pode? 

:i.nd :i. c:ar uma oonf usáe genera! :i. cada oom eulras pian ias também 

COm o cheire de iimáo (citralj , como o Cymhopogon cirrafccs e a 

/fe 1 i 5sa o ff 2 c i n a i i s ,,



5*9« - ASPECTOS ANATÔMICOS

S e g u n d e  G O M E S  e t  a i i i  ( 1 9 9 0 )  it a  l a m i n a  f o l i a r  é

a  n  f i  h:i. p o s  t o m á  t:i. c a  e  p :i. 1o s a  E m  V :i.s t a  f r o n  t a  1 ,  a s  c é l u  1 a s

e p : i . d é r m i  c a s  d a  á r e a  i r i 1 e r ■ n e r *v u r a ! i .  d e  a m b a s  a s -  f  a c e s  s á o

:i. r !- e g  u  1 a  r  e s  e  d  e  p  a  r  e d  e  s  a  n  t  i  i  i  n  a  i  s  i  e  V  e m e n  t  e  e i s  p e  s  s  a  d  a s

E s t a s  p a r e d e s ,  r i a  f a c e  a d a x i a i  i s a o  c u r v a s ,  e n q u a n t o  «que  n a  

1: a  c  e  a  b  a  x i  a  1 s  á  o  is i  n  u  o  s  a  s

m c o r t e t r a n s Ve r* s-a 1, a is é 1 u 1 a is d a e p :i. d erme a d a x i a 1

is ao m a :i. o r e s- d o q u e a s d a f a c e a b a x i a 1 „

Os estômatos ci rcundados por duais ou trOis céiulas 

p :i. d é r m :i. *::: a is, c: a r a c t e r i x a m m o r f  o 1.6 g i c: a m e n t. e o m p 1 e x o s-

estomá t i cos para oi ti cos, d iací ti cos e anomoci ti cos ,,

0 h is e r vou •••• s e 4 t :i. p o s- d e 1. r i o rn a is t e c: t o rei::- que

apresen tam númer o de céluiais do ped i ceio d iferen te, cem

cu ti cuia ornamen ta da , bem come tr i comais secretores capi tadois 

eistao presentes« Nos tr:i. comais secretores,, Ver :i.f i cou-se a 

presença de gotas de óleo,, Observou-so 4 tipos de tr:i. comas

secretores, que variam conforme o número de céiulas do 

pedi ceio e da c: a beça,, em ambas ais faeeis da ü.ámina foliar,,

A ou ti c:ula e ostra tos cut:i. ou! ares apresen tam-se mais 
espeissos na epiderme adaxiai do que na a ba x ia!!.,, Estrias 

es p i cu t i cu!!. a r eis sao v i is i Ve :i. is em am bas ais e p :i. d e rmes, ma i is 

n i t :i. d a is n a f a <:: e a b a x i a 1,,
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ü mesóf i io é representado pelo par@nqu.ima pali çádico e 

lacunosD,, Fm ambos Verif i cou-se a pr esença de getas de óleo.

Os feixes vasculares de pequeno perte saio envolvidos 

po r uma ba :i. n ha pa r en q u :i. má t :l. ca d es p r o V i d a d e c 1 o r o p 1 as t T. d eos „

Na reqiTo do bordo,, estomatos e tr:i. comas estSo 

ausen tes, em posi ç5o sub-epidérmi cas nota-se a preseri ça de 

p a r en c| u i m a c 1 o r o f i 1 a n o e ri a s p r o x :i. m :L d a d e s o c: o r r e m f e i x e s

V a s c u 1 a r e s d e p e <:j u e n o p o r t e ,

A nervura central em corte transversal é proeminente 

em ambai-:> as f aces , 0 s:i. s tema Vascu i a r co.1 atera 1, apresen ta--se 

na forma de um arco central com feixes vasculares menores 

Voltados à face* adaxial,. Uma bainha de esclerenquima 

i n t e r r' o m p i d a , p o r s o b r e o f 1 o e n * a , a c: o m p a n h a o s i s-1 e m a

V a c ix1 a r„ T r i c o m a s t e c t o r e s e s e c r e t o r e s e s t <Ko p r e s ente s «

ü padrao de venaçaTo foliar enquadra-se no tipo 

<::as ped ód roma s i m p 1 es , ( seg , M 1C KEY, 1 974 )

E x i s t e m s o ít í o 1 h a n ç a is e m a 1 q u n s a s p e c t o s a n ato m i c: o s n o 

gênero« CASADORO & EASÜ1Ü (Í982), em estudos com i,- triphylla, 

revelaram a presença de 3 tipos de tr:i. cem as giandulares na 

epiderme„

Em estudos anatomi cos com L,, ooaifiora, KAUSHAL 

TRiPATMI (.1.984 > , observaram que suas células epidérmicas s#o
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d e p a r e d 0 s a n t :i. c 1 i n a i s. s :i. n u o s a s „ F s t o m a t o s s íKo m a :i. s 

frequen tes na epid0 rme abax ial 0 predominar* temes te anomocí ti co 

ou d :i. a c :í. t i cc:», ra ram0n te an i 1;;.o c i t :l. <::o „ T r i comas q 1 an d u i a r0s e 

t e c t o r 0 s s ao o b s e rv a d o s t a n t o n a s f o 1 h a s q 1.1 a n t o r i a s f 1 o r e 3 :: 

Tri comas tec tores sâ'o con i cos , normaImen te pon teados, 

compreendendo de :!. a :l.5 céiulas« Sua superfície é normalmente 

1 :i.sa ;; mas- algumas 3«Vo ver r-ugosa3 „ T r :i. c : o m a g 1 andiTLares com um 

pequeno a longo pedi ceio Jf oom número variável de eélulas (:!. a 

5) e uma c: a beça globuiar eompreeudeudo :!. a 4 células.,

A estrutura auatomi ca pode mudar, coirforme o ambien te 

em que se encontra., RAHMAM 8: SHAMSUL CI.982).* vcrifiçaram

difereriças no número de trioomas e no comprimento do entre nó 

d e L n o tiif 1 o r a g u a n d o e m a m b :i. e ri t e :̂í. e c o e e n 3 o 1 a r a d o o u 

sombreado e úmido„
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A ■••• corte transV ersal da iftmina feliar,, m o s t r a n d o  
gotas de óieo no m e s o f i lo (avermel h a d a s )
ead :::: ep:i.derrne a d a x i a l ;; eah - e p i d e r m e  abaxiai
pp:::: pa r õn q u i ma pa 1 i çád :i. c:o ;; pi - pa r en q u :L ma 1 a cun oso „

B -• corte transversal do bordo da líSmina foliar'::

C ■••• t ri coma tector unicelular da face a ba x ia! da
ISmina foi iai-

D •••• tricoma tector uniceiuiac da face adaxiai da
i «uni na foi iar* „

E •••■ tricoma secretor' da face abaxiaJ. da tSmina fotiars, 
*::: o m u t i c u J. a e s p es s a d a „

F -• tricoma seccetbr da face abaxiaJ. da ISmina fo ti ac.,
com cu t i cu J. a d e J. g a d a ,•

S tricoma s e c r e t o r  da face abaxial ’«:1a tamina fotiac
c o m c a b e ç a e p e d :i. c é 1 o u n :i. c e J. u 1 are s

H •••• ir icem a secreior da face abaxiaJ. da JTSmina foil .iar
c: o m j::» e d :i. c e J. o u n :i. c e I u I a r* e c a b e ç a b :l. c e J. u 1 a r „

I irci.cema secreior* da faoe a d a x i a l  da lamina f o l i a r
c o m p e d :i.c e J. o e c a b e ç a b :i. c: e J. u J. a r e s „

J epider-me da faoe abaxiaJ. da l&mina foliar' oom
t r i c o m a seonetoi-, em vista f ronta! „

K epicleisne da faoe adaxial., em V:i.sta frontal, oom
tr:i. comas secretores diferentes (a} e base de
t r :i.«::: o m a tector ( fo) „

L epiderme da face abaxial em vista frorrtaL, 

M •••• corte traris versa! de estorna to,,

N -■ e st o rn a t o e m v :l. s t a f r  o n t a J. „



Desenho 4 ;; I- sir u turns anaiõmi cas de i ,■ a.Z/:>a»



O •••• foi ha mostrando venaçfo casped ródoma „

P •••• tr:i.coma tecter da face ahaxial da iamina foliar na 
r e g i a o :i. n t r a n e r v a ! «

Q •••• tricoma tector* da face abaxia! da lamina foliar- na 
nerVura centrai„

R •••• tricoma tecior* da face abaxial da lamina foliar' na 
n e r v ura c entra 1«

S, T ••• tricomas secretores da face abaxial na nervura 
cen ir ai»

U • corte icansvecsa! da nersmra cenira! mostrando 
epiderme abaxial (eab) ;s epiderma adaxia! (ead);i 
x :i. tema ( x > ;i f loema ( f ) ii parõnquima cor t i cal ( p c ) e 
colõnquima (c ) «





Foto li! Face abaxial., deta— Foto 2:i Face abaxial com
lhe dos estomatos e 2 tipos tricomas tectores e secre­
de tricomas secretores.. Pre- tores..
sença de estrias epicutícula- 
res n as cé 1 ia 1 as e p :i. d é rm :i. cas..

adaxialO comFoto 3:; Face 
t r i c o m a t e c t o r e 2 t i p o s d e 
tr :i. comas secretores „ Au sen c:i.a 
d e e s t r i a s e p i c u t i c:: u 1 a r e s „

Foto 4 Fa<::e aI::«ax ia 1, tr:i.— 
coma sec:retor;; cabeça com 
2 cé 1 u 1 as,, ao n í ve 1 d as 
nervu cas..
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Foto 5u Face abaxial, próximo Foto 6 ü Face adaxial,próxi-
à nervura central;; tr:i.comas ma A nervura central; tri~
t e c t o r e s e s e c r e *t c» r e s >• c o fn a s t e c t (!) r e s e s e c r e t (!)

res

Foto 7 í! F a (ü e a (!l a x :i. a 1, d e t a 1 he 
do es toma to

Foto 8 1; F a c e a b a x 1 a 1,« m (!) s ~ 
t rando tri comas te c to res e 
se creto res e n e rvura cen- 
trai..
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6- - ASPECTOS AGRONÔMICOS

6-1. ~ ALGUNS FATORES QUE INTERFEREM NA PRODUÇÃO DE 

ÓLEO ESSENCIAL

A preduçFe de metabói :i. tes secundários, no caso óleo 

essencial, está condicionada a d:i.Versos fatores,, Segundo 

ÜÜRRFA dülÜR et aiii (Í992), fatores de ordem genética ou 
endógena, sáo os que dependem da carga genética de cada 

planta, diferente para cada espécie e fax com que cada espécie 

tenha uma composi çao quimi ca diferen te» Fatores ex ternos, como 
t e m p erat u r a , p 1 u V :i. os i d a d e , V e n t o , s o 1 o , 1 a t :i. t u d e , a 11 :i. t u d e

também interferem de forma signif i cat :i.Va na elaboração dos- 

metabó!itos secundários, como também afirmou íllKA (1962), in 

YANiV & PALEVITCH (Í982), destacando a infiuencia do meio

ambiente na biossin tese de metabói i tos secundários» Fatores
t é c n :i. c: o s , c: o m o f o r m a d e p 1 a n t i o , a d u b a ç a o , t r a t o s c u 1 t u r a :i. í::- , 

época de coihei ta também tõm sua importância, tanto na 
produção de biomassa cerne nc* teor de pr:i.ríci pips ativos»

Fm se tratando de plantas medicinais, nao se deve 
apenas se preocupar com a produção quant:i.tat:i.Va de biomassa 
por hectare, conforme MADUENO BÜX (:l.973), mas também peia 
i q ue x a d os p r :i. n i p i o«-, a t i VOs cor» t i d os» Po r :i. sso os d i Ve i- sos.

aspectos deVem ser leyades em conta para que se possam
produzi r plan tas med i cinais em quantidades sufi cientes e em
c} u a n .1 :i. d a d e n e c e á v i a »
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a) T e m p e r a t u r a

De um mede geral, temperaturas mais ai tas tendem

faVorecer o maior* de sen Voi V :i.men to vegetatiVO da plan ta, den iro

p oré m d e • u m .1. i rn :i. t e m á x i m o e m T. n i m o e ta m b é m leva i"i d o - s e e m

conta a existõneia de uma faixa de temperatura ótima par*a o

desenvoivimento de cada espécie, segundo 8TRASBURCUER (1937)»

Com reiaçáo á produção de óieos essenciais, I1ADUEM0 

B ü X (1973),, a f :i. r * rk o u , c o m r esei '* v a ís , q u e h a V i a m a :i. o r p r * o d u ç $’o

depois de dias mais quentes»

DE BUSTAMAMTE (1987), afirmou que diversas piau tas se

comportaram de diversos modos em reiaçáo a temperatura» A 

alfavaca, Ck::.imum hissi 1 iaum na o suportou temperaturas baixas» A 

alfazema, í.ara-?dc./a i.s preferiu ambien tes

ensolarados, mais quen t e s A  erVa cid re:i. ra, /veii-̂ .sa 

of r Yc.òiali.s, preferiu ambientes de meia sombra,, o mesmo 

ocorrendo com a espécie Lippia <:::itriodor<*,:

b ) Água

Um dos mais importantes fatores ambientais, a água 

d e s em pen li a um pa p e 1 :i. m po r t an t e n o c r es. c :i. ment o e

desenVOlV:l.men to da piau ta :i.n tei ra , segunde YAN! v & PALEV1TCH 

(1982)„

Con t ud o , seg un d o l<881...(!)UiS K!!!, !l. 963 , com r*e i a çáo à
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biossíntese de metabólitos secundáries,, o stress d ' água ainda 

náo foi totaimeute avaliado, podendo haver reaçà;o posit:l.Va ou 

negat:i.Va conforme as piau tas e/ou g rupos de prim c:i. pios ai i Vo s .<

E m ó 1 e o s e s s e n c :i. a :i. s ,, P E hl K A (1978 ; , a v a 1 i o u a s. 

respostas na produçào de óleos essemciais de 15 espécies 

m e d i «::: :i. n a :i. s , s o b r osg :i. m e d e :l. r r :i. g a ç á o „ 0 s r e s. u 3. t a d o s m o s t r ara m 

que os nlVe:l.s de produção dependiam do estágio de 

d e s e n V o 1V :i. m e n t o n a q u a 1 a :i. r r:!. g a ç ê'o f o :i. a p 1 i c a d a » Ü o m o r e g i- a , 

a f o r m a ç ao e a c i.i m u 1 a ç ao d e 6 ! e o s esse? n c :i. a :l. s t e n d eu a c r e s e r 

sob cond :L ções mais secas „ Em espécies xeróf:!. tas, como 

Art&misia aòsi;ntf >ic<w?, /vatricaria mi 11 a e tara?7du 1 a epica,

a :!!• p 1 antas i r r i g a d a s c o n t :i. n h a m m a :!. s ô 1 e o e s. s e n i a 1 em V a 3. o r e s 

absolutos, porém em Va3.0 r*es relativos, o das plantas nao 

:i. r r :i. g a d a s e r a m m a :i. o r e s. „ E . m a 3. g u m a s e s p é c :i. e s n ao f o r a m 

observadas d :i.f ereu ças sign if :i. cativas, corno ern Allxurn cepa, 

nenthx p 2:p&r2it& e /veiissa officinaiie:,

Segundo GERSHEhlZON (1984) , o incremento de óleo 

essen ciai em /fejora??a //orte^sis aumen tou ern cond :i. ções de bai xa 

umidade, enquanto que em rfrwkhxz p 2ipt?rjt<$:i a irrlgaçào fex 

d iminui r a con centraçao de óleo por planta„ Outr os autoces, 

como LiNCÜLN & LAHGENiTE 1N (Í97B« , :i.n GERSHEhlZON (1984) , 

afirmaram que o aumento de produção de moneterpenóides nas 

foi has é norrnalmen te cred :i. tado às cond :l. ções de stress hl d ri co , 

porém deve ser associado a outros fatores como a iuteusida.de
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1 um:i.nosa e tem}::>era tura „

Ne Brasil, estudos realizados por DOMALlSiü et aiii 

(197:!.) , com Cymbopogow c:itrarti. r e v e l a r a m  que as colheitas 

realizadas e n t r e d e z e m b r o e a b r :l. ! , e m C a m p :i. n a s •••• S í::', p r o d u z i r a m 

mais óleo por- ha do que no per iode:« da seca, resu.i tado que deve 

ser creditado ao aumento de hiomassa, pois FLUÜK (1955), :i.n 

YANIV & PALEVITCH (1982),, om cult:i.Vo da mesma espécie no 

Congo, obteve teor de óiee de 0,20”« em pi anta da esxaçao 

chuVosa e 0,35"« da estaçao oeca

Com re].aça0 a estudes sobre o gênero /. fppfa, RDVE8T1 

(1971) , em t r a ba 1 ho com L ,, xido&rtsis e L ,, sshiwpsri n a E t :i. ó p i a , 

conciuiu que a umidade do soio fez aumentar o rendimento em 

essen cia, perém aiterou a composição do óieo, aumentarido o 

teor de terpenos e diminuindo o teor de caryona*,

Sobre ai leraçao na composi çao dos óleos essen ciais

por causa da umidade, GEESHENZON (1984), estudando Saforeja 

douoiaisi i , con ciuiu que sob stress hl d ri co, houve decréscimo

na produção de mono ter perióides de esqueieto p-rnen tano „

Segundo o mesmo autor, a composição do óleo essencial, 

de 7'hymus ssm.iiatus, em tempos secos é pr :i.ri oi paimeri te (60 a 

70"«) de timoi e carVacroi , e em épocas úmidas do ano, o óieo é 

muito rico em iinaloi, caindo a taxa de timoi e carvacroJ. para 

15 a 20% do to ta!,.
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Rü VESTI (:l. 952 > , in GEPSHEHZOH ( 198e) , em estudos 

feitos em (,«!. acoai-ae) sob stross h:í.d ri co, observai!

que houVe mudan ças na composi çâo dos monoterpenos, aumon tando 

a porcentagem de cânfora e diminuindo a percentagem de 

men tona „

c) Adubâçâo Orgânica

üorn o intuito de repor os nutrci.eivf.es extraídos pelas 

plantas, a adubaçâo orgSnica tem side utixixada há muito tempo 

p e 1 o s a g r :i. c: u. .11 o r e s „

Represou ta papel fundamental, oom ef e:i. tos importantes 

n a s p r o p r :L e d a d e s d o s. o 1 o , d e n t r o d o s f atore s t é c ni c o s d o

ou! tivo de pla.n tas medi sinais«

a) Propriedades químicas;; segundo CHPQ (1.985) , e DA 

COSTA (.1.986} , a' :i.n COrpora(;ao de resíduos orgânicos pode trazer 

h e n e f :í. c i o s à s p 1 anta s atravé s d a m e .1 li o r; I. a d a s p r o p r' i e d a d e s 

quimi cas do solo pelo fornecimento de nutrien tes (Hauro e 

11 :i. r o ) , a u m e n t o d a a p a c :i. d a d e d e t r o ca de cá t :i. o n s (C T C ) , p e 1 a 

formação de compiexos e aumento do poder tampão do solo,. 

Segundo RAVAH (1.982);, :i.n iOÜE (1.984), em solos do Paraná, a 

:i. rrf Tu On o:l. a da matéria orgânica é muito grande na CTC do soi o,, 

aumentando a matéria orgân :i. oa, a CTC aumenta também,,

Com rei aça o aos compiexos orga n o -me tá! :i. cos, IGUE 

(1.984) , afirmou que a matéria orgânica tem potencial de formar
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iigações com Tons oorno Cu"1"*"', Zn'*'”", !vln"‘'":í, C o ”5"-" e Al'’-, prooesso 

esse que* torna possível a e l i m i naçao de efei t o s  tóxicos de

m a n q a n O s  ou aium í n i o  (H1RÜGE, .1.972,, Gí A MEL LO & E E N A N I , 1983,

in DA COSTA, 1986;,

b) P r o p r i e d a d e s  físicas;; As s u b s t a n c i a s  húmi cas 

col oi dais presen tes na ma tér ia organ :i. ca atuam como a g en tes 

oirnen tan mes de parti c u i a s , f c’rmando a g regados bas t. an i.e 

e st á V e i s , a 1 é  m d e s e r f o n te de e n ergia d e m :i. C r o  o r g a n :l. s m c s e 

e s t e s , n o t a d a m e n t e  os f u n g 0 s , promovem a a g r e g a ç a o  físíca do 

so 1 o ( PR 1 MA VES I , :!. 980 e DA COSTA , 1986 ; ,

Tem ainda a fuuçac« de, com a f o r m a ç a o  dos a g r e g a d o s  no

s o  ! o , a me 1 hc< r i a nas con d i ções d e ae r a çáo i n f ;i. 1 1 r a çao ,

aumeritanclu a capacidade de r e t enção da água (INDR10, 1980, 

1GUE, 1984 e DA COSTA, 1986;,

A m e 1 h o  r ;i. a na e s t r u t u r a d o  s «; 1 o a .;i u d a ta m b é m a r e d u z i r 

as o s c i l a ç õ e s  de temper a t u r a  no selo (DA COSTA, 1986;,

c) P r o p r i e d a d e s  biológicas;; a a d u b a ç á o  orgânica

aumenta a a t i v i d a d e  bioiógica do soio de v i d o  à adiçíío de

s u b s t r a t o  para os mic r o o r g a n i s m o s ,  que tendem a realixar um

processo de de compost çáo cor? tinuada de m atéria orgáo :i. ca , d ar* d o

erigem ac humus ( PR i 11 AOFSl , 1980 c* DA COSTA, 1986;,

A .1. é m d :!. s s- c*, o s. m i c: r o  o  r g a n i s m o  s p o d e m p r o  d u z i r o  u t r o  s

henef Icios, S e g u n d o  PRIHAVESI ( 1980; , aiguns de?!os f ixam



n :i. trog õn ie, tornando-os absorvíveis às plan tas, outros 

produzem substàri cias de crescimeri to, como ácido indol

a c:: é t i c o , q u e t e m e f e :i. t o p o s i t i V o s o b r e o c r e s c: i m e n t o V e q e t a 1 , 

outros produz em an ti biót :i. cos, que protegem as pian t a s IGUE 

(198e ) , e DA COSTA (1936), também verificaram propriedades 

a 1 e 1 o p á t i c: a s qua n d o d a i n o o r p o r a ç ao de a d u b a ç a o o r g $ n :i. c a ,,

Cai) COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO ESTERCO

A composiçáo química do esterco de gado, misturado com 

s i :i. ag e m , q ue f o i u t i 1 i z a d o come a d u bo o rq àn i co n o e x per' i meu to , 

v aria o n f o r* me a a 1 i m e r i1 a ç ao o f e r e i d a a o s a n :l. m a :l. s , d o s 

c o m p o n e n t e s d a s i 1 a g e m , d < t e m p o e d o m a n e j o d o i- e s í d u o 

(1NDR10, :L9B0, PRiMAVFB!, .1.980 e DA COSTA, 1986} „ Estercos

estocados por iorugo poríodo de tempo ao ar l:i.V re perdem muito 

de seus nutrierites- por Vo 1atizaçao e por iixiv'iaga’o dos sais 

soi luxeis pela água da chuva (DA COSTA, :i.9B6)«

Segundo REIS (1979), o esterco de vaca apresentava a 

segu:l.ri te compos:i. çao;;

Aqua 754

ri a t é r :i. a o r g á n i c a 20"«



H :::: 0 4 a 0 ;i 5'V;

Poü«::, 0 ,2 a 0 :î 3",-

l<2 0 0,4 a 0, &”i,

Já PETERSON et al i i ( :i.9?i ) , in MALAVüLTA ( .1.98:1. ; , 

apresen teu a seguinte composi çao para estenco de gade

iei tei ro "

N ( Kg/m0 )

(Kg/m0 } !,0

K ( Kg/m°}

(Ta ( Kq/TrP )

il g (Kg/rrrM

F’e (Kg/m0 ) :::: 0,04

( pprn )

Uo i pprn ) O,,

;u (ppm;>

■vin (pprn;
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lYlo (ppm) 0,8

Zn (ppm) d3,0

Sobre o assunte, CNPQ (198:0 , apresentou o seguinte 

r e s u 11 a do para e s ter c o de q a d o d e c o r t e em 3 de matéria 1 s e c o ;; 

N - 2,0

!::i 0,8

l< .1, 5

Segundo TFU8CHFR A D LER (Í965) , :i.n DA COSTA (1986) , o

es te r co bovino apresen tou a seguiri te composi çao ü

Umidade ("O 80

p2°5 <"»>

í<oü (2) 0,60



c=2) DEFICIÊNCIA NUTRICIONAL E PRODUÇÃO DE ÓLEOS 
ESSENCIAIS

Embora fatores quimi cos, físicss e blolôq i css do solo 

resu! tan tes. da adubaçSo 0 rqan i ca :i.n terf i ram na produção de 

principies ativss, dada a falta de informações e pesquisas,

semen te no aspe o to quimi o o f o ram real :i. xados estudos

A aval laça o dos ef ei tos de def i oi en cias y\ixtri clonaxs 

nos teores de óieos essenciais, ainda nao é totalmente sequea. 

FLUCK (:!.963; , in GERSHENZON ( i984; , obtes/e resul tados 

diferentes em espécies de /veocA/a, quando em adições de 

n :i. t roq Gn io , fósforo e potássio» Em aiqumas espécies aumen tou o 

teor de óleo essencial e em outras nao se verificou efeitos 

s:i.qn :i.f:!. cativos

Em resi n a de con í f eras , a d e f :i. c :l. en c:i. a n u t r i c :L on a 1,

ai :i. a d a a o o t r e s. s. h T d r :i. c o , p r e d :i. s- j::< õe a s árvo r o o a ata q u e is d e

:i. n se tos e f un q o s , po :i. s hâ uma d :i. m :!. n u :l. ça o n os teo r es d e

compos tos terpGn :i. cos que as pro teqer :i.am (STARK, 1965,

BEREYIIAH, :L972 e MATTSON,, 1975 in GERSHENZON, 1984) „ GR! ri AL

( 1961 ) j, no mesmo trabaiho,, encontrou resu! tados semeihantes em 

es tud os com es pé c :l. es d e Púnus

ITAAR8E 6: KEPhIER (1970) , :i. n GERSHENZON (:í. 984 ) ,

apresen taram respostas pos:i. tiVas em termos de aumen to de 

resina em Pioccs quando adicionados uréia e qesso«
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EL.-*KHOLY (1984) , in SCHEFFER (1991 ) , constatou 

Variações no rendimento de óleo na porcentagem de guaiaxoleno 

deste, em f un çao da apl i caçáo de n:i. trog $n:i.o e fósforo«

L.ABZLÜ (1979), em experimento com Âr/^ythwm i/rawoiens ••••

Umbel 1 :i.ferae, yeici.ficou que com aplicação de M, a massa

vegetal!va aumentou propor*cionaimente, nas composições do óleo 

essencial variou conforme uma curva ótima« A maior* massa foi 

conseguida com a maior* aplicaçao de N, mas o maior* teor* de

óleo essencial foi obtido em uma aplicaçSo média de N« Em

relação a P20»:8, com sua apiicaçáfo houve uma pequena influencia 

n a massa Vegetat:i.Va produxida, porém houVe um aumento

proporcional na produção de frutos« Já em relação ao teor* de

óleo essencial na planta, o seu teor* caiu, porém no teor* de

óleo contido nos frutos houVe um aumento«

O mesmo autor* Ver*ifi<::ou que aplicaçõo de l<20 

influeneiava a produção de massa Vegetat:i.va e frutos, porém em

menor* escala que N e P2Ü«:: e nâ'o influeneiou o teor* de

com pos :i. ç áo d o ó 1 eo«

Em resumo, segundo KLUGE (1976);; CHAPIM (1980) ;; BERRY 

& DGWNTOW (1982), e BREDFORD & HS1AÜ (1982), in GER8HEMZ0N 

(1984) , a def:i.(::i§nc:ia nutricional de no mini no moderada 

severidade, poderia ter* a expec:tat:i.Va de ter* um impacto direto 

na biosslntese de metabólitos secundários por* causa de sua
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inib:i.çao á f o t o s s í n t e s e „ Essa r e d u ç ã o  de c o m postos cacbon:i.cos 

faria a planta responder* p o r tr*$s vias;: a) d i m i n u i n d o

drasti camente sua p r o d u ç ã o  de me ta bói :i. tos s e c u n d á r i o s  e n q uanto 

m a n t i n h a  a l o c a ç á o  de ceservas nas a t i V idades do m e t a boiismo 

pr*:i.már :i.o nos n íveis an teriores ;j b ) d i m i n u i n d o  reser*V as par*a 

crescimento e desen V o 1V :i. m e n to e n q u a n t o  c: o n t :i. n u a V a s. i nte t :i. x a n d o 

me ta bói :i. tos secundáicios nos n íveis an ter* i o r e s ;; c ) reduz indo os 

gastos com ambas as atividades, pr i m á r i a s  e s e c u n d á r i a s , a 

v á r i o s  degraus,, As plantas podem exibir' uma g r a n d e  q u a n t i d a d e  

de p l a s t i c i d a d e  em suas a l o c a ç õ e s  de reservas. para d i f e r e n t e s  

f u n ç õ e s  sob m u d a n ç a s  de condi ções ambientais,,

6-2. - CULTIVO DE OUTRAS ESPECIES DE Lippia

Dada a i n e x i s t ê n c i a  qua s e  total de a s p e c t o s  técnicos a 

r es pe :i. to d o cu 1 1 i vo d e L ,■ ai/:>a ,, f o :i. f e :i. to esse 1 evan tamen to 

<::om base em e s t u d o s  de o u t r a s  e s p é c i e s  de tippia..

Propagação;;

M A DUEMO BOX (.1.9 7 o ') , recom e n d o u  para L . v t r  i o d o  n % {i o 

pr oce s s o  de est a q u i a  ou mer gul h:i.a,. Par a e s t a q u i a ,, usa r a m - s e  

estacas de 20 cm, d e i x a d a s  em caixas de areia.. S e g u n d o  o 

autor*, o Índice de peg a m e n t o  é pequeno, m o t i v o  peia qual a
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me r Q u 1 h i a é ma :i. s u t i 1 i z  ad a , q ue se rea 1 :i. z  a d <::« b ran d o r* amos 

procedentes de plantas de 3 a 5 anos de idade até que se

toqnem no so 1 o , f i x ando-os com f orc|u i 1 ha e cobr :i.ndo-os com

ter r*a

W1RTH CI.977) , para a mesma espécie cultivada na 

Tunisia, r e <:: o m e n d o u a e s t a q u :i. a

DE BUSTAMANTE (1987), recomendou também para

Lcirriodora,, a estaquia, a mergulhia ou d:i.V :i.s<ío de touceiras.,

GUI A RURAL (Í988), r ecomendou para L ,, êw).z‘í?ata o uso 

de estacas

L..IITA et alii (1990) (a,b), em estudos de propaqaçáo de

L ,, s i  d o  i  des e L . v  m i c . r o p h y i  2 a , con c 1 u i u se r ef i <:: i en t e a

al porqui a , com uti 1 i z  aç<fo de substratos d i ver sos |” pó de

m a d e i r a ;; a r• e i a e s t e r* <:: o ( 1 !  ) ;; p ó d e m a d e i r  a verm :i. c u 1 i t a

(1 :: 1 ) ;; p6 d e fnade :i. ra (a re i a es te r <::o ) (1 si) e ve rmi <::ix 1 i ta

(areia esterco) (1s1)j para a primeira espécie e a

utiiixaçao de ácido indol -butT. 1 i co (100 a 200 ppm) embebendo 

alqodáo junto a base do a l porque, com substrato de pó de 

madei r a vecmi cul :i. ta (1 1 )

Com exceção de /. par a as outr as espécies,

os autores recomendam produção de mudas em viveiros antes do 

p 1 a n t :i. o e m 1 o <:: a 1 d e f :i. r í :i. d o „
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Espaçamento;;

•••• O f, 80 cm en t re 1 :i. n has e 0,60 n a 1 :i. n ha (IIADUEhiü BOX ,
1973)«

1,5 A 2,0 m entre linhas e 0,60 a 0,80 na linha 
(WXRTH, 1977)«

0,75 cm entre linhas e 0,60 cm na Unha (EL ••••!••! AM I Dl 
et alii, 1983)«

1,0 a 1,20 m en t re 1 :i. n has e 0,60 a 0 ,80 n a 1 i n ha (DE 
BUSTAMENTE, 1987)«

2,0 m en tre 1in has e 1,5 m na 1inha (OU1A RURAL 
ABRIL, 1988)«

As 4 primeiras recomendações s«ío para citriodora e 
a (à 11 :i. m a p a r a /!.gew; :i. n a ̂ a«

Epoca de plantio;;

•••• em meados de maio, na Espanha (MADUEMO BÜX, 1973)«

:i. r*i :í. c: :i. o d e íh a r <;; o a f :i. nu d e m a :i. o , \"t a 7  u r*s 1 s :i. a (W1R T H,
1977)«

•••• outubro no Egito (EL-ITALILO! et alii, 1983) «
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-• na primavera, Espanha (DE EU.J8T A M A N T E , .1.987)»

preferencialmente na primaVera ou em qualquer m § s ,

se as condi ções cl imáti cas f aVorecerem, no Brasi 1 (GUTA RURAL

a b r i l , 1988)„

As quatro primei ras recomendações referenvse a L  ,,

a x t r x o d o r M  e a última a g«i?7ata„

Adubaçâo:;

sulfato de amonio, 4kg/100m<:-, em meados de abri! 

(MADUENO B0X,1973) „

a) adubaçõo de implantações AO ton/ha de esterco de

gado, 300 kg de super fosfato 45";;, 100 a 200 kg de sulfato de

potássio 46^ e 100 kg de nitrato de amonio 33̂ Vh,

b) adubaçõo de cobertura (primeira, em meados de

março);! 10 to/ha de esterco de gado, 200 kg de superfosfato 

45"«., 100 kg de sulfato de potássio 46";; e 75 kg de nitrato de

diiion .i. o oo'*.. r.

c ) adufoaçõo de cobertura (s e g u n d a , após primei ro corte 

em julho)» 75 kg de nitrato de amonio 33^ e 100 kg de super 

f o  sf a t o 4 5 'Vi „

d) adubaçõo de cobertura (terceira, após segundo corte
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em setembro);; 100 kg de nitrato de amónio 33^ (W I R T H , 1977)

kg/0,,42 ha de super* fosfato de cálcio, após 1 mGs do plantio« 

(EL--HANIDI, 1983)«

30 kg/M, 40 kg/P20i:: e 50 kg/!<20 por* ha na

implantação da cultura e 40 kg/ha/N por* 3 vezes ao ano, em 

junho, julho e agosto (DE BUSTAMANTE, 1987)«

•••• 5 kg/m-*" de esterco de gado (GUIA RURAL ABRIL, 1988)«

As 4 primeiras recomendações referen-se a L « -  c : x t x o o o r < %  

e a ú. 11 :i. m a a / . g w n  x  n  a «

Colheita;;

2 cortes, o primeiro em julho e o segundo em

setembro (MADUENQ BÜX, 1973)«

2 cortes, o primeiro ao fim de maio a meados de

junho e o segundo em agosto-setembro« é  possível um terceiro 

corte em finais de outubro, inicio de novembro se as condições 

climáticas do ano forem faVor*áveis (WIRTH, 1977) «

3 cortes, junho, agosto e outubro (ELHTAM1D1 et

a l i i , 1983)«
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2 cortes;; .;} un ho-.;i ul ho e setembro--outubro „ Ho 

primeiro ano de cultivo somente um corte (DE BU3TAMAMTE, 

.1987) „

cinco a seis meses após plantio (GUIA RURAL ABRIL,*

1988) »i

As quatro pr :i.mei ras r ecomendações ref er en -se a L ,• 

aitriodora* e a última a L.v

Rendimento;;

10 a 12 ton de planta fresca, que se reduz a quarta 

parte após secaqem (MADUEHÜ BOX, 1977)..

4 a 6 ton de folhas Verdes/ha (a partir* do segundo

ano) que se reduzem a 1 a 1,5 ton/ha de folhas secas (WIRTH.,

1977)„

4 a 6 ton/ha de planta fresca, correspondendo a 1,6

a 2,4 ton/ha de folhas frescas, que se redusem a 0,4 a 0,6

ton/ha de folhas secas (EL--HAMIDI, 1983)„

9 ton/ha de folhas frescas, que se reduzem a 5 

ton/ha de foihas s e c a s „

T odos os r esul tados referem -se a L <::itriodorM„
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IV - MATERIAIS E MÉTODOS

i„ - CARACTERIZAÇAO DA ÁREA

Localizada no município de Colombo - PR, na localidade 

chamada Imbuial, distante 28 km de Curitiba, nas coordenadas 

25° .1.8 ' 8 de 1 a t i tude e 49° ;l. 0 '  W de 1 onq :i. tu d e ,  com a 1 1  :i. tude em 

torno de 900 m e relevo forte ondulado a montanhoso,, de clima 

do tipo Cfh, segundo classificação de Koeppen, com 

precipitação anual entre 1600 ••*• 1800 mm e Veqetaç<fo natural do 

ti po floresta subt rôpi cal subperen :i.f ol :i.a (M A A K , 1968, in

EMBRAPA, 1984)« Ha ocasiao do preparo de solo, encontrava-se



como área de cultivo de produtos t r a d i c i o n a i s  na regi «(o 

(feijão e mil h o  consorciados, já coibidos) e que apre s e n t a v a  

g r a n d e :i. n c: i d õn :i. a d e e r v a s. i r» v a s. <::«ras (S <:> i 2 d B g o  <::h i 2 ew s . i s it

B r B < : : h i  B r  :i b  p i  B/n t B t ç p i r / W B y S\:> mt B m € -rx < : :B 'n i .m/, R x  < : : h B r d : i . b

ò t b s x  1  x w n s x : } } : ,, B x d & n s  p x l o s B , além de reb r o t o s  de a r b u s t o s  e 

árvores como S w x I b x  s p tt R o t s p B . Í B  h r B s x  1  x m i x x x   ̂ G < : : o t & B  p u t / * ? J . u r B , t 

Cec/reiia f x s x x l x s  e outras)

A ár e a , confor me af :i. rmaram os propr'ietái"ios, sof reu um 

caiaqem há 4 ou 5 anos, q u a n d o  os propr-ietár'ios eram outros»

0 solo da área pertence á classe cambissolo, de

caratec ático,, ou seja, um solo n a o  hidromórfico, com 

hoicuonte B cambico que possui alta s a t u r a ç ã o  de a l u mínio

(A.V*”*”*’> tr o c a v e l , maior' que 50^»

E um solo com certo grau de evolução porém, náo o 

sufi cien te para me teo ri xar' completamen te minerais p r:i. má r:i. os de

f á<:: :i. 1 :i. n temper :i. x a ç < K o  e que náo possuem acumu 1 açao

significativa de óx idos de ferro, humus e argila que permitam 

identificá-lo como B textural ou B podxol (EITBRAPA, .1.984) »

S e g u n d o  V I E I R A  (:!.975) , os c a m b i s s o i o s  sá o  solos que 

possuem h o rixonte A, B, C, tendo o A pequena espessura, 

podendo estar- a u s e n t e  em áreas de d e c l i v e  de v i d o  à erosáo»

S e g u n d o E !v! B E A P A (1984 > , os*- teore s d e s i 1 1 e s â'o

maior es, e a re l a ç á o  si 1 te/ar gi la nor malmen te é super ior- a 0,3
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e o potencial agrícola destes soi os Var:ia muito,, dependendo 

d as- con d :i. çô'es am b i en t a i s , es pe c: i a 1 men te d a n a tu r e z a d o 

substrato rochoso e do regime hídrico,, 0 seu carater* àiico, 

extremamente ácido, apresenta altos teores de A l ’*':> trocáveis e 

baixas reservas de nutrientes para as plantas«

F o r • a m f e i t as a n á 1 i s e s g u 1 nu i <:: a s e g r a n u 1 o  m é t r i c: a s d o

solo, a partir* de uma amostra da área, obtida de 5 pontos na

ár ea cujos matér ias for am mistur ados e homogenei xados,

obtendo-se a amostr*a anal i x a d a , confocme o método ci tado por* 

OL EYN!CK et alii (1989)«

A metodoiogia foi realixada em duas etapas» agronómica 

e f i toqulmica «

2« - ETAPA AGRONÔMICA 

2.1. - ANÁLISE QUÍMICA E GRANULOMETRICA DO SOLO

For am reali xadas pelo Laboratório de Ferti 1 idade e 

Física do Solo do Departamento de Solos do Setor* de Ciências 

Agrárias da UFPR (análises n9 2«284 e L — 111, respectivamente)«

2.2. - ANÁLISE FOLIAR

A análise foliar da matéria orgânica foi realixada
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peio Laboratório de Nutrição de P!antas do Departamento de 

F:i.totecnia e Fitossan :i.tarismo do Setor* de C:i.Gncias Agrár* :i.as da 

UFPR (análises n8 88 e 89/9:1.)»

2.3. - SELEÇÃO DAS ESTACAS

As estacas destinadas á propagação vegetativa foram

0 b t i das d e ma ter* i a 1 e x :i. s t en te n o cam pus d o Cen t r* o Po 1 i té cn :i. co 

da U n ÍVe rsidade Federa! do Paraná, apresentando bom aspecto 

f :i. tossan :i. tár*:i.o e cor r etamen te :i.den t :i.f :i. cado botan :i. camen t e 0 

ma ter* ia! foi :i.den t if i cado pelos pr*of essores Armando Carlos 

Cer*V :i. e Olavo Guimaraes, do Departamento de BotSnica da 

Un i vecsidade Federal do Paraná as exsi catas en con tranv-se 

incorporadas ao her* bár* io do De par* tamen to de BotSn i ca da U F P R , 

UPCB númer*o 18«696..

Os ramos foram selecionados, rejei tando •se os que 

apresentas/am sinais de danos mecânicos, ataques de pragas e

1 n c: i d Gn c :i. a d e d oen ç a s «

2-4. - PREPARO DAS ESTACAS

As estacas tinham tamanho de 25 a 30 cm de

comprimento, obtidas de porções dos ramos abaixo do oitavo nó,

111



contando-se do ápice para a base e com mais de 5 mm de 

diámetro m é d i o , pois as partes menos 1  ignif:i.cadas dos ramos 

apresentam menor Índice de pegamento no processo de estaquia,, 

segundo Ml MG  (1.990) „ Segundo o mesmo autois, as folhas têm que 

ser* retiradas das estacas, para náb haver* grande déficit 

hl d ri co de ias,,

2.5, - ENRAIZAMENTO DAS ESTACAS

A s e s t a <:: a s f o r a m d eixa d a s p ara e ri r' aixa r* e m s a o s 

plásticos de .1.0 x :1.8 cm, contendo uma mistura de um terço de 

areia e dois terços de terra com bom teor- de matéria orgânica. 

Cada estaca f i cou com aprox imadamen te 40"« do compr-imen to 

d en t ro d a te r* r*a „

Foram deixados em ambiente sombreado e regadas com 

frequência, Foram preparadas 1 „400 mudas e deixadas por- 45 

dias para um bom pegamento das estacas,

2.6. - PLANTIO DAS ESTACAS

0 plantio foi reaiixado em área curai do Município de 

Co ! om bo , 1 o ca .1 :i. d acl e 1 m bu :i. a 1 , em can te :i. r* os p rev :i. amen te

preparados, Ü solo recebeu calagem de 8 ton/ha com calcáreo 

doiomltico, recebendo também araçáo e gradagem com traçáo 

an i ma i , A ca 1 ag em f o :i. r ea 1 :i. x ad a 30 d i as an t es d o p 1 an t i o „ A 

necessidade de calcáreo foi determinada pela fórmula de VAN
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RAIJ (1975), in MAL.AVQLTA (1981 )s t ca 1 cáreo/ha « 2,0 x AI'1'3 « 
( A1 1*1 ) em meq /100 cm •' so 1 o »

ü e x pe r i men to fo i f e i to em d e 1 i neamen to d e b 1 o cos. ao

acaso, com 5 repetições (A, B, C, D, E>» Os canteiros, de

tamanho d,9 m x 7,0 m (34,30 m/:*> receberam os seguintes

t r a tamen tos d e ad u bo o r g Sn :i. co ( es ter co d e g ad o m i s tu r ad o com 

siiagem) que foi incorporado com enxadao (figura .1)8
*"i

J q  :::: 0 (zero) kg esterco/n/-«

T j :l., 0 kg/m*-«

T 2 :::: 2,0 kg/m/:\,

T 4 :::: 4,0 kg/m*'«

Tf.} :::: 8,0 kg/mx"u

O espaçamento adotado foi o de 70 cm na linha e de 1,0

m entre linhas, cabendo em cada tratamento, 49 mudas» Cada

bloco, composto por* 5 tratamentos, foi disposto no campo em

posição que cortasse as águas» A distância entre os

tratamentos em cada bloco foi de 1,2 m e a distância entre os 

b 1 o <:: <::• s f o i d e 2,4 m » ( f :i. g u r a 2 )

Margeando os blocos, foi feita uma faixa limpa com 2,0 

m de largura» A área total utilizada foi de 1 »618,38 m <:»

Ü peso do esterco foi calculado com base no peso seco» 

Para tanto, 5 (cinco) amostras do esterco com volume conhecido 

foram colocadas em estufas com corrente de ar continua por* 48 

horas a 75'*Ü :i.n:i.nterruptamente até a estabilização do peso»

A relaçao peso seco/Vol (média) foi de 0,25^»

8 p 1 a n t i o f c s i realizado no d:i.a 2 8 de d e z e m b r o de 1990 »
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Figura 1; Esquena geral da area cultivada  
«ostrando as. 5 repetições <A,BfC,D e E ) , e 

os 5 tratanentos e 8o  as d istancias
entre os canteiros e os blocos e a fa ixa narginal.
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7,0 p

Figura 2: Esquena de cada canteiro, Mostrando 
distancia entre plantas, tananho do canteiro  

e plantas colhidas e nao colhidas.

Planta nao colhida

h Sbb  Planta colhida
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2.7. - TRATOS CULTURAIS

Durante o período de cultivo, foram feitas capinas, em 

número suficiente para a retirada de ervas invasoras« Foi 

feita também, reposição de mudas que morreram após plantio«

o houve necessidade de se fazer* a irrigação, 

tampouco houve necessidade de se fazer* controle de pragas e 

doenças«

2.8. - COLHEITA

As coi hei tas f oram f ei tas cor* tando-se os r amos 

inteiros das plantas, deixando-se cerca de 15 cm dos ramos 

.;iun to ao caule, para possi bi 1 :i. tar* novas brot a ç õ e s « Eram 

colhidos, necessariamente, todos os tratamen tos de um mesmo 

b 1 o <:: o n o m e s m o d i a «

A primeira colheita foi feita em 25 de abri! de 1991 

( b 1 oco A ) e a ú 11:i.ma <::o 1 he:i. ta f oi r ea 1 :i. zada em 23 de ma:i.o de 

1991« Todas as colheitas foram ceaiizadas 5s 10«00h e 

apresentaram algumas variações de umidade, conforme segue;;

Bloco A;; colhido em 25/04, com tempo bom, sem chuva no 

2 úl timos d ias ;i

B 1 o cos B e Ü c o  1 h :i. d os n o d :i. a O 7 d e ma i o , om t em po

116



nublado, com ohuva fraoa no d:i.a anterior;; 

B io c o  D íj colhido dia 1 8 de maio.« <::om tempo bom, após 2 

dias de chuva;;

Bloco Ev, colhido em 2 3 / 0 5 ,  tempo bom, sem chuva

du rante a seman a »

!■• o r a m c <::« J. h :i. d a s a pe n a s a s 2 5 p .1. a n t a s 1 o c a ! i x a d a s n o

entr o d e <:: a d a c a n t e :i. r o , de s prezand o •••• s e a s 2 4 p 1 a n t a i-:>

localizadas 5 margem de cada canteiro, para ev:i.tar o “efeito

bor dadur a“ „

2.9. - SEPARAÇAO DO MATERIAL

Após a colheita, os ramos foram acondicionados em 

sacos plásticos de :i.00 1 e pesados» Em laboratório, as folhas 

e inflorescencias foram separadas manuaimente dos ramos„ Fm 

seguida foram pesadas as folhas juntamente com as 

inf 1 oresc$nc :i.as e depois focam pesados os ra m o s »

Este procedimento foi feito para cada um dos 

tratamentos d o * b 1 c::«<:: o s «

117



Foto 9:; a s pec to da prod uçífo de mudas por estacas

Foto 10» coi I «ei I; a de ramos ft or :i. dos e transporte ein 
s a c: o s p 1 á s t :i. c: o s »
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3. - ETAPA FITGQUÍMICA

Esta se iniciou imediatamente após a separação das 

To.I.has e :i.nfloresc^ncias dos ramos e seguia as sequintes 

etapa, conforme MOREIRA (1979> í;

3»i . - PREPARO DO MATERIAL

A s f o 1. h a s e i n f i o r* e ê»n <:: :i. a s f o r* a ír» m :i. s t u r* a d a s., 

procurando-se obter* um ma ter* ia! homog é neo, depois moídas em 

moedor* de carne, de modo a obter-se material que ocupasse 

menor* espaço possível no freexer* em que ele seria armaxenado,,

Após moído, o matéria! foi pesado em balança semi- 

ana 1 í t i c a , a cond i <:: i on ado em sa cos p 1 ás t i c o s , e t i que t ado e 

o 1 o a d o n o f r* e e x e r* „

3-2. - PESQUISA OLFATIVA

0 material de cada um dos tratamentos foi esmagado 

entre os dedos, para se verificar* a presençaa de óleos, 

através de odor* característi co „

3-3. - EXTRAÇAO E DETERMINAÇÃO QUANTITATIVA DO ÓLEO 
ESSENCIAL
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Para a extração do óleo., usando o método de arraste de 

vapor ou h:i.d rodest:i. l a ç á o , foi u ti 1  i xado o Aparei ho de

C .1. e V e n g e r , j i * <;:« d :i. f :i. <:: a d o p o r W A S i Ü K Y , (i 963) (!) m a t e r i a 1 d e <:: a d a

tratamento foi colocado em halao de fundo chato, de 2,.000 m i , 

com junta esmerilhada 24/40.. Cada balao comportava cerca de 

350 q  de matér i a ! , além de água deionizada, em volume 

suf :i. c :i. en te para c:obr  :i. r  o ma ter- :i. a 1..

0 pe r í  o d o em q ue o ma ter :i. a 1 f :i. cou. d es t i 1 an d o teve a

duraç;«Vo de 7 horas inin terruptas., Após este per* iodo, foi

anotado o rend:i.mento obtido de cada tratamento

3.4. - PURIFICAÇÃO

A purificação das amostras foi realizada através de 

centr*ifugaçáo a 4..B00 r „p..m.. , durante 30 minutos, em 

c:en trífuqa marca JANETZKI, modelo T--23..

3.5. - ARMAZENAGEM

Ü matéria! purifi <::ado foi oolocado em video âmbares 

<::om rosca, etiquetado, e armazenado em geladeira«
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3.6. - DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE RELATIVA (a 20 C)

}*• o :i. r e a .1. :i. z a d a c: o m a t u b o s. c a p :i. 3. a r e s « F o r am rea 1 :i. z a d a s 

•*:> determ :i. nações para cada amostra cie <fl.ec? de cada t ra tamen to, 

com a s-egu :i.n te s :i. s t emá t :i. ca

a) detecminaçao do pese? dos tubos capilaces após 

secos em estufa;}

!:?) pesagem dos tubos capi tar es cheios de água 

dei on i zacla;;

<::) retirada da água e secagem dos tubos capitares em

es tufa;;

d) pesagem dos tubos capilares* com óleo essencial;}

e) cá 1 cu 1 o das d en s :i. d ad eis

A fórmula utilizada paraa a clelerminaçác? da densidade 

relat:i.Va f:oi a seguinte

m2 m
DR .........

m 1 m

sendo m pese? de? tubo capilar

m 1 p e s e? d e? t u b e? e: a p i 1 a r e: e? m água

m2 pese? ele? tubo c:apilar com óleo essencial

0 valor da densidade rei ati v*a para ca ela ame?stra de



cada tratamento foi obtido a partir- do cáicuio da média 

acitmética das 3 de ter-mxnaçóes reaixzadas,,

3.7. - DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE REFRAÇAQ

Foi u t i 1  i z ado um ref r a tome t ro d e A B B E , mar ca 

FTlJS\TEMA-'*t:íEI:dvIAMY,i á temperatura de líTTT, 0 óleo essencial de 

cada tratameuto foi colocado no refratometro para leitura e 

após cada leitura, o crista! do aparelho era ]. impo com xxlol« 

Foram feitas 3 leituras para cada amostra de óleo essencial.«

3.8. - DETERMINAÇÃO DO INDICE DE SOLUBILIDADE

As amostras foram testadas para verxficaçÁo da

sdubi üdade em álcoo! etílico, em con cen trações de 80”;;, 90^ 

e 100"/. Para cada 0,1 ml de óleo essencial de cada tratamento, 

era adicionado o mesmo voiume de Álcool etíiico das referidas 

concentrações em um tubo de ensaio, que era fortemente 

a q x t a d o 9 u a n d o o o r r :i. a a t o t a 1. s o 1 u ta :i. i :i. z a ç ao d o 61 e< 

essencxai, o voiume do óleo era anotado« ü índice de 

solubilidade é o nú.mero de voiumes de solvente? em determinada 

cen cen traçÁo ad:i. cionados e necessários para a total 

s o 1 u h x 1 :i. z a ç aó d o ó 1. e o e s s e n c :i. a 1 ..



3„9„ - DETERMINAÇÃO DO PONTO DE CONGELAMENTO

Foi utiiixado um aparelho que constava de um kitassato 

de :i. „000 ml com um tubo de ensaio e um termômetro, a copiado a 

uma bomba de ar,. Ho interior do kitassato foi coiocado cioreto 

de sódio e éter suifurico, até cerca de um quarto de sua 

capacidade» A intensa aeraçao provocada peia bomba de ar no 

éter suifurico e cloreto de sódio desencadeava urna reaçao 

endotérrnica que acabava por diminuir' a temperatura„ ü óieo 

essencial era coiocado dentro do tubo de ensaio que ficava em 

con tato com o éter* sulfdrico» Quando havia a cr*istaü. :i. xaçsio da 

amostra, era feita a anotaçao da temperatura» Foram medidas as 

temper aturas nas 25 amestras de óteo essencial.»

3„10„ - CROMATOGRAFIA EM CAMADA DELGADA

Foram feitas em placas de 20 x 20 cm, cem sílica qei 

ü, marca Siqma, com expessura de 300 micra» 0s óleos 

essenciais das amostras foram diluídos a :i.0̂ com hexano,,

For am u ti 1 :i. xadas duas fases móveis, após pesquisa com 
dÍVersas delas, até a definição das ma:i.s adequadas

1) Benxeno 60

Di clor ome tano T0

Metano! 5
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2 ) Hexano 85

A c e t a t o d e e t :i. 1 a :i. 5

Uuan t0 a0s V;i. sua! :i. sí aderes, após tes tes, f eram
u t :i. 1 :i. x a d o s o s s. e q u i n t e s s

.1. ) vanilina fosfórica 0,:l. g de vanilina

6 mi de etanol 

d j ri 1 d e á <:: i d o f o s f ó r :l. c o

2) solução de tricloreto de antimonio saturada em 

c 1 orof ó rm i o (WAS1C l< Y , :!. 963 ) „

Os pon tos com óleo foram apl i cades cem m:i. cropi petas 
nas placas,, Fe ram preparadas 10 piacas, duas para cada 

tratamen to, jun to com os pad rões., que foram posteriormente 

coiocadas nas cubas com as fases móveis., deixadas por cerca de 

eO minutes até que atingiram 13,5 em de aitura,, Após isse, as

p 1 a cas f o ram d e :i. x a d as a se ca r i e Vemen te e em seq u :i. d a

nehul :i. x adas cem os vi sua! i x adores „

Após a nebui :i. xaçao, as placas voltaram a estufa a 

:i.00"C para que a reaçac* química se processasse,.

3-11 o - CROMATOGRAFÍA GASOSA

As amostras foram ana! :i. xadas c0m es seguintes
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e c| u :i. p a m e n t o s e <:; <::« n d :i. ç ô e s

Urom at<!:«qrato;: m o d e ic* C(!r--37, d e  I n s trum en  tos.

C :i. en t  :í. f  i  c o s  CG L t  d a „

Co 1 un a :: ix unte ro  CG 1 504

Fase estacxonár*:i.a;; .1.0"« SE 30 Ü

S up o r te:; CHR„WHP

Tubo» gás de arraste;: N2 33 ml/m:i.n 

G â s a r• t  :i. c u 1 a r » H2 43 m 1 / m :i. n

Ar ;: 80 ml/mxn

Temper atur a do detector*;; 200 "C 

Temper atura do vapor*! zador*:: 200°C 

Temper a t u r a  da colunas .1.30 2 7 0 "C

Atenuaçao;: 100 x 64 

V e 1 o c :i. d a d e d o p a p e 1.;: 6 mm / m :i. n 

Voiume in/j e t a d o :; 0,4 m:i cr cil. :i. t r o «

Foram u t :i. 1 i z ados os segu :i. n tes pad r*des de 61 eos

essen cxaxs;: a) iT-car* :i.ofx leno;; h) qeranxat;; c) neral.;; d) t-

ter* p :i. n eix o ;; e ) p-- <:: i men o:; f ) m x r cen o„
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V - RESULTADOS

i- - ETAPA AGRONÔMICA

1.1. - ANÁLISE QUÍMICA E GRANULOMÉTRICA DO SOLO

As ai "iá :i. :i. es a p resen ta r am os se«;iu 1 n (.e r e s  u J. ta.doss 

AnâI :i.scjr-anu 1 m é t r :i. <::a s



Areia (’«);} 44,4

Si 1 te (?í>b 17,6

Argila (”;)» 38,0

Tendo sido adotada a escala de Attemberg para

definição dos grupos de separados, segundo KiFHL (1979),

(areia:: de 0,05 a 2,00 mm;} s:i. 1 te a de 0,002 a 0,05 mm e arçjiiaa

menor que 0,002 mm),.

Arii á 1 i se q u i  m i c:a s

pH CaC 1 meq/100 cnr;> de solo ppm " A

0,01 M Al+3 H+Al |Ca+2+Mg+2 Ca*2 Mg+2 r P C

4,7 0,5 3,8 | 6,8 
_____  _J________  . ...

4,4
_______ ____ J

2,4
! _____________ J

0,2 
. . J

2
í_________J

3,5
1........

1.2. - ANÁLISE FOLIAR

0 s  r■ e su 1 t a d o s fo r a m a

128



N7. P7. K7. Ca 7 Mg7. Fe 7. Mn
ppm

Cu
ppm

Zn
ppm

B
ppm

1,77 0, 54 1,28 0,74 0,79 0,97 167 25 57 167

1.3. - índices de pr e c i p i t a ç ã o e te m p e r a t u r a

Em ciados fornecidos peia Fstaçao metereoióqi ca de 
Colombo, da Fmbrapa Centro Nacional de Pesquisas Florestais, 
os i n d i ces f o ram os seq u :i. n t es

mês/ano Precipitação 
total (mm)

T'empe r a tu r a 
média <*C)

Ternp. máxima 
absoluta(4C)

r;;— ..— . .!ernp» minima 
absoluta( ,:'C)

JAN/90 330,1 22,8 31,1 13,1
F'EV/90 125,2 23, 7 31,5 8,5
MAE/90 148,8 23,5 j 31,9 8,7
ABE790 145,4 21,7 29,5 8,4
MA1/90 90,0 16,7 24,9 (~) 4,8
J UM/90 116,9 15,8 24, 5 (-> 2,4
JUL/90 239,3 13,6 23,6 (-) 5,3
AG0/90 131,8 15,2 25,8 (-) 3,8
SET/90 131,2 16,5 30,2 (-) 1,9
0UT/90 .153,2 20,9 32,8 6,9
MOV/90 182,0 23,2 33, .2 12,0
DEZ/90 65,1 22,5 32,4 6,9
JAN/91
i . _

107,9 23,2 32,3 8,1
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■mfs/ano P r e c: .i p i t a ç '& o 
total (mm)

— ----------1 emperatura 
média (°C)

Temp. máxima 
absoluta(°C)

Temp. mínima 
absoluta("C)

FEV/91 107,3 23,3 31,0 7 50
MAR/91 159,2 21,5 30,0 8,2
ABR/91 44,6 20,4 28,6 5,7

MAI/91 41,5 17,9 25,5 2,1

Com a tabeia anterior, foi possível verificar os
níveis de precipitaç&o e temperatura, no per iode do plantio 
(DEZ/90') até a coiheita (ABE E lYIA:i:/?()) „

As tabelas a seguir mostram a precipi taç<To e
temper aturas d iárias nos meses da col he:i. ta ;í

ABRIL 91s

'I  -------  1---------  ~~TD ia P r  e c i  p i  t  a ç  & o 
t o t a  1 ( mm)

T e m p e r a t u r a  
m é d ia  ( ° C)

Tem p » má >; i  ma 
a b s o  1 u t a  ( * C )

Temp» m ín im a  
a b s o l u t a i '  '3C>

01 0 , 0 2 3 , 5 2 6 , 9 1 6 , 5

02 0 , 1 2 0 , 2 2 2 , .1 1 6 , 4

03 »0 ? 0 2 1 , 0 2 4 , 8 1 2 , 6

04 0 ? 0 2 6 , 4 1 4 , 9

05 0 , 0 1 7 , 8 1 8 , 9 1.3 , 8

06 0 , 0 1 8 , 9 2 1 , 8 1 3 , 0

07 0 , 0 2 0 , 7 2 5 , 1 1 0 , 2

08
L ____  _____

5 , 1 2 3 , 0 2 6 , 6 1 4 , 1
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Dia P r e c i p .11 a g a o 
total (mm)

------- ----
T em pe r a t u r a 
mc§dia ( *' C )

... ..... ...lemp. iftciKima
absoluta(°C)

T “ ' 1 femp. minima
absoluta('C )

09 22,1 21,1 22,8 16,7
10 0,0 p y 26,3 13,6
11 0,0 23,2 26,6 14,6
12 0,0 24, 5 27,6 18,2
13 0,0 23,4 27,3 15,1
14 0,0 24,1 27,8 13,1
15 0,0 24, 5 28, 5 14,9
16 0,0 25,3 28,6 oCG!

17 0,0 24, .1 28,2 13,1
18 0,0 23,3 25,8 15,9
19 3,1 16,7 17,5 13,9
20 0,2 15,0 16,8 10,3

21 0,0 17,7 20,0 9,6
22 0,0 18,4 23,6 h , 6

23 0,0 20,2 24,1 11,7

24 0,5 18,3 19,8 12,5

25 6,0 17,7 20,6 10,3
26 5,1 16,0 19,8 7,2
27 0,0 15,2 18,8 5,7

28 0,0 16,3 20,4 7,2
29 0,0 19,5 o 10,7

30 0,0 18,7 21,5 12,7
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1 ” Dia P r e c i p i t a ç St o 
total (mm)

i~...... ...Tem pe ratu ra
média Í':,C)

f--------  ----f emp„ máxima:
absol u ta ( C'C)

í - .n1emp o mínima 
absoluta(*Ü)

01 0,0 19,5 23,7 10,1
02 0 ,0 19,4 23, 7 9,4
03 0,0 20,3 24,2 10,2
04 0 ,0 19,5 25,5 6,0
05 1,0 16,8 18,7 11,0
06 4,3 15,2 16,0 11,9
07 7,7 15,2 16,5 12,0

08 2,2 18,4 21 ,2 11,9
09 0,0 19,1 21,7 9,1

10 0,0 .1.6,9 21 ,3 7,9

11 0,0 16,5 19,9 6,9

12 0,0 16,8 20,1 7,1

13 0,0 16,4 19,9 8,1

14 11,8 16,3 .17,1 13,9
15 14,1 16,6 19,1 10,8

16 0,0 51,0 20 ,3 3,2

17 0,0 16,6 19,3 10,6
18 0,4 17,8 20,2 12,5
19 0,0 18,7 22, .2 8,5

20 0,0 20,0 23,0 1 12,1
21

1... ..... .
0,0

... . ________.!
20,6 

._... .. __ _ _ . ..1
23,9 

L. — ...-.- —  J
13,7
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Dia Preçi pi taçs<o 
total (mm)

r~.... ......Temperatura 
média (°C)

í----- ' -----Temp. má>; ima
absoluta(4C )

r------------ ilemp. mínima
absoluta(°C)

22 0,0 18,9 22,0 9,4
23 0,0 16,9 19,5 10,3
24 0,0 17,5 20,9 9,2
25 0,0 18,0 23,4 5,1
26 0 ,0 18,2 23,3 7 ,1

27 0 ,0 19,4 25,3 6,4

28 0,0 20,1 25,1 6,9
29 0,0 .18,6 24 , 5 4,5
30 0, 0 17,8 24,7 3,1

31 0,0 17,5 24,0 2,1

1.4. - BIOMASSA

Na co! hei ta , os resu! tados obtidos f oram os sequin tes ;;

Bi oco/1 ratamen to Peso folhas-. + 
flores (g)

Peso cau1e (g )r"... ' ~~ 1Peso total(g)

Ao .1. ,945 3,360 5,305
A:l. 2 ,905 5 ,0 2 0 7,925
A-. 4 , 785 10,290 .1.5,075
A4 4,910 .1.0,975 15,885
a8 5,480 1.2,405 17,885

Sub—total 20,025 42,050 62,075
Bç, 2,848 6 ,1.05 8,950
B± 3,165 6,835 9,270 

______  _____.1
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B 1 o c o /1 r a t a m e n t: o Peso folhas + 
flores (g)

Peso caule(g) Peso tota1(g }

B-v. 3,675 10,425 14,100
b4 3,885 14,630 18,515
BS 4,185 16,710 21,525

Sub—total 18,385 54,705 73,090

' c0 2,465 4 ,785 7,250
c.i. 3 ,250 8,170 11,420
C-v. 3,430 8,450 11,880
c4 4,285 11,170 15,455
c8 5,630 14,015 19,645

Sub—total 19,060 46,590 65,650

ÜQ 1 ,820 4.610 6,430
D:l. 2,935 7.840 10,775
D-v. 2,575 8,760 11,335
d 4 3,625 10,180 13„805
Dq 2,840 14,700 17,540

Sub—total 13,795 46,090 59,885

E0 1,875 5,970 7,845
E:| 1,980 6,025 8 ,005
E? 3,160 11,270 14,430
E4 4,240 13,730 17,970
e8 3,830 14,920 18,750

Sub-total 15,085 51,915 67,000

Total geral 86,350 241,350 327,700 1

134



Foto 13:: tratamento O (testemunha) - Bloco B„



Foto 16ü tratamento 4 **** Bloco B«
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Foto 17;: 1 1 a  t  a  n  i e  r  » t  o  (■:.< B  i. o  c  o  B

Foto 1 Q  a  s  p e  c :  t o  c |  e  r  a . ! .  d  a  a  r  e a  c l  e  p  i  a n  I .  . i .  o  ,  a o  i  a  c l  c : »  c l  e  

m  : i .  . 1. I j a  r  a  . 1. F  . 1. a  q  u  e  t  a  s  c l  e  » r »  a  d  e  : i .  r  a  i  n  d  i  c :  a  * r *  c : «  s  c :  a  n  t  e  : i .  r  o  s  »
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De onde se obtiveram as seguintes médias por

t ratamen to::

{------------------381 o c: o / t r a t a m e n t o Peso fo1has (g ) Peso caule(g)
-----—  ---------- ---1
Peso total(g)

0 2,190 4,966 7,156

1 2,847 6,778 9,625
•i 3, 525 9,839 13,364
4 4,189 12,137 16,326

8 4,519 14,550 19,069

Já os resuitados obtidos através dos testes

1 a ho r a to r i a :i. s f o ram os seg u i n tes ;í

2. - ETAPA FITOGUÍMICA 

2.1. - PESQUISA OLFATIVA

Resul tado posi t:i.Vo , constatado peio forte odor 

característico despreendido das foi has frescas, quando

esmagadas en tre os dedos

2.2. - RENDIMENTO DOS ÓLEOS ESSENCIAIS

Após a extraç&o os resuitados foram os seguintes»
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B 1 o<::<::</t ra tamen to
A 0" -     1
% ........R-;. st „ .. „ ,
< »  —  ••••..
%      " - ■

Rend i men to ( m 1 /q x 100"« >

Bq .
* VBp
»4Bg

C•0 ■
c lo-.,

P-Ö

o»,
»1Do -

Ds ■ 

e0 ,

E :i. ■ 

l:;-2 ' 
E4 ' 
E8 '

3 7 9 8
0 3 4 4 5
0 2 8 8 2
0 2 9 9 4
0 2 7 1 6

3 1 1 4
0 3 1 1 8
o 3 2 3 8
0 2 6 5 8
0 2 5 1 5

0 3 1 4 6
0 2 9 1 2

2891
0 2 7 0 6
o 2 4 4 7

0 3 1 2 9
0 2 7 2 8
o 2 9 5 5
o 2 5 5 2
n 2 6 7 8

o 3101
o 3 0 3 5
.1 14336'
0 2521
0 2 4 5 7

lviéd:i.a?:> do rendimento por tratamento (em ml/q x 100";;)::

•o :::: 0,3257
T1 :::: 0,3047
"io :::: 0,2960
-<4 0,2686
T8 :::: 0,2562
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2.3. - DENSIDADE RELATIVA

Bloco/1 r a tarnen to
f\> »...      ...0,87:1.3
A-, ., ,. „  ----  ..     „   0,8714
A-,. .. ,. .. .. .. .. .. .. ., ., .. ,. ,. ., „ ,. „ ., .. ., .. ., ., ,. ., ., .. .. „ ,. 0 „ 8770
íVj.. ,. „ „ „  ........ ......„ ., .. ., .,  .......0 , 8779
Aö „ „ „ „______ ____ _ _______ .,  ......   0,9802

t;0 » » " « >* •• « •• •• » •• •• ■■ <• ■' .< ■> -  >• •• » •<.... . - •• •• 0 , 9298
B-j „     ., „...   „ ..........0,8735
B-g  .........«    .. .. .. .. .. ........... 0 , 8826
B,;j „ .. ,. ., ,. „ .. ., ,. .. .. .. „ .. „ ., .. .. .,  ..     ., .. ,. ,. „ 0,8736
B q ..........           0,8647

., „ „ ,. „ „ „ „ „ „ „ ,. „ „ „ „ „ „ ,. „ „ „ ., „ „ „ „ 0 , 8796
C;'l „ „ „ ., ..     „ „ ,. ,.     ,. „  „ ., _____0 „ 8832
C? „ .. „....            „   »0,8859
C f ....................    ,.0,8859
C g » ...... -...................    .,..0,9257

D0 ..  ....   „...   „..........    „0,8816
D-j „ .. „ ,. ..   „ .,     .. ., .. .. ,. .. .. 0 , 8990
D ?  „   .. „ ,. „ ..     ., ., .. „...... 0,9395
t>4............... . ................... . ., 0,9203
D8 ,. .. „ „     ., .. .. ,. ............ . „ ,. 0 ,8828

E0 ...........     ...,„0,8755
E-j „ ,. ., ., .. ,. ., „ „ „   ,. ,. .......... . ........ O , 8809
eÇ  .           ., ., .. ., ........... 0 , 9478
e J. „ . „  ...     „ . „         „0,8870
i:::B ..... ......... „.. „....  ........... .... . o , 9 4 3 9

ï' r a tarnen to ilécl :i. a 1 n te r va 1 o
 0........ ...... 0,887 5 .... „ .. 0, 87 13 -• 0,9298
1 „  .....  .. ..   O , 8 8 1 6 ... „ „ 0 ,8714 0 , 8990
2 „ .. „.. . „ ... .... . 0 ,9065.. . „ .. 0,8770 •••• 0 , 9478
4 „   „ .. „ „ ....O , 8889 „   O , 8736 O , 9203
8.,  ............. 0 ,9014......0 ,8647 •••• 0 ,9439
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2-4« - ÍNDICE DE REFRAÇAO

Os dados obtidos foram

B1 o <:: o /1 r ata t n ento
'■■'O......................- » •• » “ » - "
A :i. * - - - - ........... . - ■■ ...............

4 7 4
4 7 3

A o  .. ............ ... ......... . ., „ ........ ...X.. 4 7 3
A 4  - - .............................................

................... - - - - ..............
4 7 4
4 6 8

%  » .............................* ................»
%  » •• - ............... - •• •• .. ...............

4 7 0
4 7 6

B--;. ________ __ _____  _________ 4 7 5
B 4  » „ „ r, „ » „ « » „ » ........... . . . . ..................... ... .............. ...  :l. 4 7 5
%  - ...............• ...........................- - 4 7 8

c 0 .. „ ... „ .. .. .. .. .. .. 4 7 6
í;:l  - ............... .. ......................  •• ” „ . . . . . . . . . . . .  „ „ :f. 4 7 5
C o  ,. .. .. .. ......................... .. .. .. „ .. „ „ ... ........... ... ..................1
c 4  ........... ...  •• ” » - - ......... " « .... ... ..................... ...................... ..  :l. 4 7 7

C 8  * " - " " .......... .......................... 4 7 9

•’■ ■■'o « ” " » “ - ............... ... .............. ................................ ... ... ...............:l. 4 7 4
i> i - - ............... « - .. ...................... ....... ... ... ... ............................ ... ...  1 4 7 8
D o  » - » .. .. .. .. .............................. 4 7 6

*>4 » •• - - - .................................. ■............ .... . I 4 7 9

;08  * " ........... ........... ...  " " " - - * „ „ .............. ..................... ........... :l. 4 7 9

' A ) - - ..............................- - - - - 4 7 5
E  l ............... - ............................- - 4 7 6
i::................... . ........... .. ........... ..... ... 4 7 9
E a ........................................ - .. .. ..
E & - » ................... .............- ............

4 7 6
4 7 9

T ra tarnen to Méüi a !n terva1o
0 „ „ „ .. ......................1 *4 7 4 . ......... ...........1 . 4 7 0  - 1 . , 476
1 ..................................... .1 * 4 7 6 ............. .. .  .  „ 1 * 4 7 3 1 . .478
'•ï n n n n it tt t,. .. .. .. ........1 . 4 7 6 .......... .. . . . . 1 . 4 7 3  -• :!• * 47 9
4 .................... ............. .. . 1 . 4 7 6 .  .. .. .. ...........1 * 474 1 * 4 7 9
8 .. .. .............. .......... .........1 . 4 7 7 ............. .......... 1 * 4 6 8 1 * 479
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2-5- - ÍNDICE DE SOLUBILIDADE

Foram obtidos os seguintes resu!t&dos (em ndmeros de
volumes>
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2.6. - PONTO DE CONGELAMENTO

1 3 C

móve

com

Realizados es testes com as 25 amostras de óleo 
ínciai,, estas nâ'o se congelaram até a temperatura de (••••)

2.7. - CRQMAT06RAFIA EM CAMADA DELGADA

0 s r e s u 11 a d o s o b t :i. do s f o r a m os s e g u :i. n • 1 e s para a f: a s e
•:» 1 ben x en o, d i <:: 1 o r ome t ati o e me t an o (60,40, 5 > , V i x u a 1 :i. x ad o
Van i 1 i n a f osf 6 r :i. ca „ d eseti Vo 1V :i. d o em 13 „ 5 <::m :i

X2
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f-------------------------------- —
j R f COR

j í  - a m o s t r a ------ -----
1 — p-~ c im eno ------ n & o  v  i  s- u a l i  s. a d a
I ..Jl m i r c e n o 0 , 96 1 i 1 á s  a c i n z e n t a d o
j 4 - t  -  t e r p i n e n o 0 , 6 1 v e r  d e a c: i  n z e n t  a d o
I 5 - (3 -- c a r  i  o f  i  1 en o 0 , 9 6 .1 i  1 á s  f o r t e
jò  - c i t r a i 0 , 8 3 m arrom  c l a r o

Na o foi possivei Visualixar o p •ciíiieno e os Rf de 
m:i. rceno e íB-cariof :i. leno, foram os mesmos, mudando apenas. a 
cor „

Para a fase móVel hexano e acetato de etiia (85,15), 
VÍxualixado com vanil :ma fosfórica, com 13,5 cm de
desenvolviíiien to, os resul tados foram jí

X2
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f----------------- - ----
Rf COR

1 • amostra ---- ....
2 p-cimeno ---- n cSo v i Bu a 1 i s a d a
|3 . mirceno 0,96 i i1âs acinsentado
4 -- -1 e r p :l n e n o 0,61 v e r de a z u 1ad o
j 5 - 0<::ariof i 1 eno 0,96 lilás forte
16 -- citrai *
\ ... ...___ _ ___ ___ _ .. ....

0,74 rn a r r o m a c: i n z e n t. a d o

T a m b é m  n a o  f o i  p o s s i V e l  V i s u a l i x a r  o  p - c i m e n o  e  o s  R f  

d e  m i r c e n o  e  í : T - c a r i o f  :i. l e n o  f o r a m  i g u a i s ,  m u d a n d o  a p e n a s  a s  

c o r e s »

E m  f u n ç a o  d a  n a o  v i s u a l i z a ç ã o  d e  p - c i m e n o ,  f o i  

r e a l i z a d a  n o v a  c r o m a t o g r a f  : i .a , e  u s a n d o  c o m o  f a s e  r n ó v e i  h e x a n o  

e  a c e t a t o  d e  e t i l a  ( 8 5 , 1 5 )  j. c o m o  V i z u a l i z a d o r  u m a  s o l u ç c í o  d e  

t  r  i  c  1 o  r  e  t  o  d e  a  n  t  :i. m o  n  i  <::« c  o  m c  1 o  r  o  f  ó  r  m :i. <::« s  a t u  r  a  d  a  ( UI A  S I C  i< Y  , 

: l . 9 6 3 ) f * e  d e s e i w o l V i m e n t o  d e  1 3 , 5  c m ,  e s  r e s u l t a d o s  f o r a m : ;

í>

O
o

í
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f------------------ — Rf .... ......... .......1COR

1 amostra
2 - p-cimerio 0,42 1 i. 1 á s a c: i n z e n t a d o

_______ __ __. i

2-8. - CROMATOGRAFIA GASOSA

Os resui tados da cromategrafia gasosa mostraram os 
sequintes dados

Trata­
mentos

|3-
geranial nera 1 terpineno

p-
cimeno mi rceno

A0 8,26 0,64 0,24 47,96 7,45 0,96

O. 7,76 0,58 0,23 49,45 8,73 1,70
A-.- 7,46 0,76 0,43 50,21 8, .19 1,31

A4 8, 50 0,27 0,18 47,40 10,02 1,82

CO<E 8,99 0,70 0,35 41,40 10,39 1,75
B() 0,37 0,37 0,61 57,91 9,87 0,491 i 1 i

co 
! 

 ̂
! j

8,63 1,00 0,44 46,03 7,03 0,89
:e-v. 8, 53 0,44 0,35 45,90 10,77 2,00

9,15 0,76 0,69 40, 55 9,35 1,93
1 i , 20 0,40 0,40 40,07 10,07 2,83

c0 9,21 0,55 0,22 50,42 9,28 1,29

Cl 9,74 0,41 0,41 45,94 10,87 1,91
L-.t.. 9,70 0,40 0,40 46,04 10,68 1,32

C4 10,99 0,82 0,38 40,25 8,85 1,29
c8 3,77 0,52 0,20 47,74 8,04 1,04

D0 7,84 0,83 0,41 51,66 7,38 0,83
\___ l_______________________________.1_______________ „ J _______________L_________________________J__________________J._-__________________ .1
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Trata­
rnen tos

13-
cariofi1eno geranial neral

T-
terpineno

p-
cimeno mirceno

Dl 8,88 0,65 0,52 44,14 6,96 0,69

Do 1,16 0,85 0, 58 51,89 8,44 0,93

d4 2,82 0,55 0,44 56,48 7,73 0,89

d8 10,34 2,08 0,40 34,64 5, 53 1,20

oLU 8, 56 0,69 0,29 48,48 8,10 1,64

El 7,69 0,36 0,28 47,13 7,45 1,44

Eo 1,73 0,36 0,40 46,80 9,42 0,86

 ̂
i

LU 
]]1

7,43 0,75 0,59 45,90 7,31 0,90

Eg 1,95 0,97 0,47 43,55 8,53 0,45

A s  m cikl i a s  o b t i d a s  n e s  t r a t a r n e n  t o s  f o r a m

Trata­
rnen tos

13-
cariof i. leno geran i a 1 neral

T —
terpineno

p-
cimeno mirceno

TÖ 6,85 0,62 0,35 51,29 8,42 1,04

T 1 8,54 0,60 0,38 46, 54 8,21 .1,33

'S 5,72 0,66 0,43 48,15 9,54 1,40

t 4 7,78 0,63 0,46 46,12 8, 59 1,37

* 8 7,25 0,95 0,36 41,48 8, 52 1,45
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VI - DISCUSSÃO

Foram dadas também, duas abordagens na discussão dos 
resultados, sendo uma na etapa agronômica e outra na etapa 
f i toqu:ími ca

1* - ETAPA AGRONÔMICA

0 solo da ár ea apr esen tou as car acter*isti cas de 
carnbi ssoio á! i co refer idas, conf orme r esui tados das anál :i.ses 
q u m  :i. <:: a s. e f T s i c a s r e a 1 i z a d a s



Ha granulometrla, a percentagem da fraçáo silte 

(17,6A0 e argila (38,,0'AO indicou uma reiaçao de 0,46, 

m o s t r * a n d o u íi»a d as caracte r * i s t :i. <:: a s d o s <:: a m b i s s. o 1 o s , a i é ín d e s e

ter* a f raça o areia a! ta, atestando o pequeno grau de

in temper*ismo nos miner ais do solo,, Apesar* de náo ter* sido 

feita a granulometria em cada um dos horizontes do solo, esses 

dados per*m:i. ti ram ver*if i car* suas pr*inci pais car acter*ist:i. ca s „

Com relação à análise quimica, os resultados foram 

an a 1 :i. sad os con f o r* me n i Ve 1 s em OLE Y N IK et a 1 :i. :i. (198?') íí

pH do solo» 4,7 (CaCl2 0,01 m) alta acidez.,

Cátions tr*ocáVe:i.s (em meq/iOO cm***' solo)

Al ' '**' H.*. j 3,8 !í alto

Ca’*'1- lvigf2 - 6,8 :: al to

- Ca'*'2 « 4,, 4 :: al to

Mg'*'2 «» 2„ 4 » al to

K'4 O „12 :: médio

Fósforo estável (em ppm de P) 

•••• P 7,0 b a i x o

Carbono (em Ai);:

•••• C  3 , 5  ;í a l t o
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Esses dados confirmam que a área ,:iá haVia sido
» •■*;» .a .calcareada, man tendo al tos no solo os níveis de Üav‘":' e Mg 'x-..

Os resul tados obtidos na col hei ta permi t:i. ram avai :i.ar o 
incremen to de hiomassa foi :i.ar, fiorai e caul inar quando 
incorporados diferentes e crescen tes teores de matéria 
orgânica em relação ao tratamento testemunha (T0 ), observados 
na seguinte tabela (em

r---------------nIratamento ; Folhas + flores Cau 1 e Total

Tq /To .106,34 192,99 166,47
t4/t0 91,27 142,40 128,14
>2/To 60,95 98,12 86,75

* :i. / * 0_______ _______ .1
30,00

l_ ___________ ______ _J
36,48

1_________ _ _

34, 50 
____ _ ___.!

Ooíno o teor* de óleo essencial encontrado no cauie é 

bem reduxido, conforme ÜÜiviES (Í990), também peio fato de as 
:i. nd :i. ca ções popu 1 a r es u t :i. 1 i z a r em f o 1 has e f 1 or es- e no comér o i o 
a parte vendida sáo as folhas e flocos., fex-se apenas a 

d :i.iussao dos dados relatiV<::«s a essas partes-„

Ü aumento de biomassa foi determinado pela introduçáo 
de elementos minerais da matéria orgânica e dos existentes no 
seio, além da me!hor ia de suas cond i ções flsicas biológi cas, 
decocren tes da in corporaçáo de matér :i.a or gán i ca „ 0 acréscimo 
de 106;, 34“« do tratamento 8 com reiaçao a testemunha, refiete
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bem essa s i tua ç < : ( o  „

A aná! ise estatisti ca real i xada sobre os r esu! tados 

obtidos na biomassa de folhas e fiores, ut:i. lixando o programa 

BY8TAT para m icrocomputadores, Ve rificou que havia

homogeneidade das V ar*:i.;anexas dos tr atamen tos (x <:* 5,9,72^':>,

nao siqnif i ca ti Vo ) , a partir* da seguinte tabela, em g s

1...... ..... ......
Tratamento

Blocos
.......;

A í l B 1 l C 1 ! D 1 1 E
0 1.945 2.845 2.465 1.820 1.875
1 2.905 3.165 3.250 2.935 1.980
2 4.785 3.675 3.430 2.575 3.160
4 4 „ 910 3.885 4.285 3.625 4.240
8 5.480 4.815 5.630 2.840 3.830

A análise de Va riáncia dos dados ínostrou o  seguintes

Fonte? de  v a r i a ç S o GL SQ QTI F

B 1o c o s 04 5 ,7 7 7 0 1 ,4 4 4 0 4 , 4 5 6 WS
T r a  tam en t o s 04 1 8 ,2 2 8 0 4 ,5 5 7 0 1 4 , 0 6 * *
E r r o 16 5 ,1 8 6 0 0 ,3 2 4 0

To t a  1 24 2 9 ,1 9 1 0

Ünde» GL. :::: g r au de 1 i ber d ade 
SQ :::: soma dos quadrados 
QiYl :::: quadrado médio 
F coefi cien te 
MS :::: nao s:i.gn :i.f :i. ca t :i. Vo
% # :::: S. ± g n :Í. f X C a t X V0 r\ 1 "m
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Figura Ss efeito da ade.baçívfo orgânica na 
produção de hiomassa foliar e floral de 
L i pp  i a  a 1 .fia (lvl :i. 11 „ ) W „ „ 3B r
Verbenaceae»

ks biowassaM?^»11

4,519

4,189

2,847

2,198

3,525BBESSBBSE
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Os cesultades da análise de Variancia mostraram que as 
d lferenças de biomassa obtidas for* am devidas aos tratarnen tos 
( ! 4,06 ̂ ) e n a o dev :i. d o aos- h 1 o <::os (4,4 56*v̂:>)

Os resultados do teste de Tukey (5^0, para a biomassa 
de folhas e fiores forams

"ratarnento Média T e s t e d e m é d x a s

T0 2 x, 190

,8 4 7 B

H B

I 4 4 , 1 8 9 A

8 4 „ 5 ! 9 H
L
onde :::: 1,03096

A tabela mostra que nao há diferença estatística

sxqn:i.f:i.cat:i.V a entre a biomassa de T0 e T|, apesar* do acréscimo

de 30^ de T-j sobre T0 „ Mestra ainda que há diferença

signif icati Va entre T0 e T2 , mas nao há en tr e T*j e f2 „ En tr e

os tratamentos í2 , T4 e í8 , náo há diferença estatística

siqnif:i.cat:i.Va , mesmo haVendo acréscimo de 28,19";; de T8 em

reiaçao a Tp , ou seja, mesmo sendo obtida a maior* biomassa, o

tratamento To náo difere estatisti camen te de T f i e To« o *•? .c.

Outras variáveis técnicas como custo da matéria 

orgânica, frete, máo de obra, deveni ser* levadas em 

consideração numa anáiise econômica, para se determinar* a
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r*ecomendaçao mais adequada de aduhaçao or*g«inica»

Outr0 aspecto 0bserVade foi a diminuiçao da biomassa

foliar e fiorai à medida em que se passava mais tempo para a 

época da coihei ta» Embor a nao fosse o ob.;ietiVo a anáiise desse 

par âmetr o, pode -se obser*Var* algumas indicações» Ha co! he:i. ta do 

bloca A (reaiixada no dia 25/04) foi obtida a produção de 

20,025 kg d e f o 1 h a s e f 1 o r e s , na d o b 1 o c o B e Ü (07/0 5) f o r * a m 

obtidas produções de 18,385 e 19,060 kg respectivamente, na do 

bioco D (18/05) foi obtida a produção de 13,795 kg e na do 

bioco E (25/05) foi obtida a produção de 15,085 kg»

Essa si tuaçao pode ser* ex pii cada peio desenvolvimento 
fisioióg :i. co da plan ta, que em:i. te foi has em pr ocesso 

c o n t :i. n u a d o , haVen d o m a t u rac ao e p o s. t e r * :i. o r * s e n e s <:: $n c: i a d a s 

•folhas mais velhas,, que acabam por* secar* ou cair* dos ramos,

d i m i n u i n d o a h i o m a s s a o b t i d a »

isso impl i ca en tá'o ne cessar* iamen te num a juste de época 

de colheita, que deVe ser* r*eai:i.xada antes da senescõncia das 

foi has mais velhas., aumen tando a biomassa e também o teor* de 

óieo essencial.»

Sobre o rendimento de óieo, a anáiise estatística,
também ut:i. 1 :i. xando o pr og r ama BYSTAT , Ver*:i. f :i. cou que havia
hornog en e :i. d ad e d as Va r* :i. án c :i. as d os t r*a t ameri tos ( x 3, 93 'a1'*0 ,
nao íüignif icativo) , a par tir* da seguinte tabela»
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Tratamento
Blocos

A B C D E

0 0,3798 0,3114 0,3146 0,3129 0,3101

i 0,3445 0,3118 0,2912 0,2728 0,3035

0,2882 0,3238 0,2891 0,2955 0,2836

4 0,2994 0,2658 0,2706 0,2552 0,2521

S
1__ _______

0,2716 0,2515 
___ __ _ .1

0,2447
i

0,2678 0,2457

A análise de variância dos dados mostrou o seguintes

1  { 1F o n t e  de  v a r i a ç ã o 6L. SQ QM F

B l o c o s
T r a ta rn en t o s
E r r o

04
04
16

0 ,0 0 5 0  
0 , 0 0 1 6  
0 , 0 0 5 0

0 ,0 0 .1 0  
0 , 0 0 4 0  

0 ,0 0 0 3 1 2

4 , 2 6 6 WS 
1 3 , 4 9 * *

T o t a l 24 0 ,0 1 1 6

Onde x GL :::: qrau de 1  i berdade 
SQ :::: soma dos quadrados 
QIT :;í: quadrado médio 
F coef :i. cien te 
MS :::: r * í s i  qn if i ca t :i. Vo

:::: S ;j Q H i f ±  C . a t Í VO a 1  "m
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Figura 4:: efeito da adubaçâo orgíSn:i.c:a 
sobre o teor de óleo essencial de folhas 
e f 1 o r e s d e L  i  p p  x a a 1 ó a  (lvl :i. 1 1 )  M „ E „ B r „ 

V e i" ben a ■::: e a. e

Rendi Bento oieo </.)

e,6

8,5

0,4

0,3

8,2

8,326
0,305 8,2%

0,269
0,256

0,1

01 02 04

Tratamentos (kg esterco/»*)
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üs resu!tados mostram que as diferenças de rendimento 

de óleo obtidas foram devidas aos tratamentos e nao aos 

b1ocos „

No teste Tukey (5^0, os resultados do rendimento do 

óleo foram::

Tratamento Média Teste de médias

T<> 0,326 A

sI!1jii
___

|

0,305 A

F-, 0 „ 296 A B.í..
t4 0,269 n

'8 0 5 256 c
onde 0,0320!

A tabela mostra que nao há diferença siqnificativa 

entre os rendimentos de óleo do tratamento T4 e T8 , mas que há 

entre o T8 e T2 , quando houve um decréscimo de :l.5,62̂ „ Üs 

tratamentos T2 e T4 também náo mantém entre si, diferença 

estatística siqnifi cati va „ dá entre os tratamentos T4 e í -j , 

houVe d :i.f erença esta tlsti ca siqn :i.f :i. cat :i. Va , com decréscimo de 

13,38^« Üs tratamentos T0 , T-j e T2 nao mantém entre si, 

d :i. f e r er i ç a e s t a 11 s t :i. c a s i q n :i. f: :i. c a t :i. v a ..

Üs resultados do rendimento de óleo mostraram uma 

diferenciaçáo conforme o tratamento, porém numa relaçáo
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inversa aos da biomassa» A medida em que se aumentava a 

quantidade de matéria orqanica incorporada no solo, o teor de 

óleo diminuia conforme observado na tabela das médias e nesta 

tabela com 0s per cen tua is de decréscimos dos d :i. versos 

t r a t amen tos com rei a çao à tes temun ha s

T 0/ T e :::: 28, ,  50

T<>/ 1 4 :::: 2 5 . , 9 2

T 0/ T 2 15,, 4 7

T 0/ T I :::: 9 , , 8 3

Esse aumento de teor* de óleo essencial produxido peia 

planta, maior- em planta menos adubada, apesar- de aparentar* uma 

contr-adi <:;«Vos ref 1. etiu uma resposta fisielógi ca a uma var iação 

ambiental (nutr ientes no solo) , con forme G0TTL1EB (1 . 9 8 5 ) , e 

ALMEIDA ( 1 9 8 8 ) ,  ou se.;ia, o ó!eo essencial. cumpre um papel 

fundamentai na defesa da planta, com maior- sintetização quando 

em ambien te menos faVOráve!.« Quando em ambien te ma:i.s 
favorável., a p!.anta nao teria " tanta neoessidade" de se 

defender*, d iminuindo a produção de óleo

Mo que concerne á senescéncia das fothas, nessa 

situaçáo a produção de óleo essencial. cessa e também é 

r e c i d a d o  para as porções mais jovens da pl.anta, conforme 

VICKERY & V1CKEEY (198:0, diminuindo o teor- desse composto nas 

foihas, conforme pode ser- observado na tabeia a sequ:i.r , com a 

média de teores de ólee por- bioco (em ‘O ,  que foram coihxdas
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em épocas diferentes, com interValo de 28 dias da primeira 

colhei ta (25/Od bioco A} para a IcL tima (23/05 bioco E ) ;;

B 1 oco A :::: 0, 3157 

Bioco Ü :::: 0,2928 

Bloco O :::: 0,2820 

Bloco D :•••" 0,2808 

Bloco E :::: 0,2790

verif:i. com-se que o espaço de tempo de cerca de 5 

meses, do plantio até a colheita, fo:i. muito longo, ocorrendo 

senescéncia de felhas e diminuição de teor de óleo e biomassa, 

havendo necessidade de se realizar a colheita em menor espaço 

de tempo a partir do plantio,,

Assim como nos resuitados de biomassa, os rendimentos 

de óleo também indicaram que devem ser* levadas em considecaçae 

outras Var:i.áVe:i.s técnicas, incluindo a biomassa floral e 

fel lar- produz ida, par a r ecomendaçao da adubaçao orgíSn i ca,,

2. - ETAPA FITOGUIMXCA

Ma etapa f 1tequímlca, aiguns aspectos mereceram

atenção» A pesquisa olfativa confinnou a presença de óleos

essenciais nas foi has, bastante Voláte:i.s, com odor

caracterlstico„ Testes de celoraçao feitos com SUDAM H l
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(GOMES et alii, 1990) confirmaram a presença desses compostos 
nas foi has.»

A d en s :i. dad e re 3. a t :i. Va mos t rou um a peq uen a Va r :i. a çao 
obserVada atraVés das médias dos tratamentos, conforme é 
mos t r ad o a segu i v x

T(> 0,8875
1 *j O , 88.1. \i>

T2 :::: 0,9065
T4 0,8889
T8 »•" 0,9014

Essa Varlaçao foi devida ás modificações nas 
<:;<::«m pos :i. ções d os ó .1 eos essen c :i. a :i. s , con f or me as d en s i d ades 
relativas- dos d:i.Versos componentes de cada um dos óieos.» 
Observando as densidades re!atÍVas. de mir ceno (0,8013) ;í 
ter p :i. n en o (0,837 5) ;; p•••• <:: i men o (0,8 570) ;; <:: 11 r*a 1 (0,8880) e (3- 
car*:i.of :i. leno (0,9090) foi possível deduz 1 r* que quando as 
con cen tr ações desses d if er en tes compostos Var*:i. ar am rios óleos 
essenciais, suas respectiVas densidades também variaram». As 
densidades r elati Vas encon tr am -se den tr*o dos 1 imi tes e:i. tados 
na literatura (FESTER et alii, 1958;; CRAVEIRO et ai li, 1981;; 
CRAVE!RO et ai 11, 1981/82 e G0ME8 et alii, 1990)»»

0 Índice de refraçao também apresentou uma pequena 
varlaçao (de 1,468 a 1,479), dentro também dos limites citados
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na literatura (F ES TER et aiii, 1958 e GOMES et aiii, 1990).. 

isso foi deV ido, à semelhança da densidade, da variação na 

com pos i ç$o d os. 6 i eos esse»"* <:: i a :i. s „ As- Var i a ço es n as

con centrações dos compostos e seus respectivos índ i ces de 

refraçâo, fizeram variar os índices de refraçao dos óleos, 

pois <? "terp:i.neno :::: 1,4784;; c:i. trai - 1,4880;; f3••••<::ariof :i. leno 

:!. ,5016;; mirceno 1,4650 e p-cimeno :::: 1 ,49:i.7„

Os índ :i. ces de solubi 1 idade, em d iferen tes 

con cen trações de etanol, estavam também nos ! im:i.tes citados na 

1 :i. t e r* a t u r a a r e s p e :i. to de ó 1 e o s e s s e n c :i. a i s e n c o n t r* a d o s e m 

L ippiiü <::x tr iodo roa e em outros çi Oneros (GUEMTHER, 1948;; LOPES 

e t a 1 i i , 1975;; COSTA, 1986 e TYI...ER et a 1 i :i., 1989 > „

A determinação do ponto de congelamento n«ío fo:i. 

poss í Ve 1 só r p 1 enamen te r ea 1 i x a d a po i s. o ecj u i pamen to u t :i. 1 :i. x a d o 

alcançou apenas a temperatura de (••••) 13" C, ponto onde nenhuma 

das 25 amostras de óieo congelou., servindo, apesar* disso, como 

um d ade* referen ciai para outeos t rabal hos „

Na cromatografia em camada delgada, foi possíVel se

obseevar* em todas as amostras de óleo, 6 manchas mais nítidas, 

algumas delas represen taVam misturas de compostos cujos 

componentes nao foram possí Vei s de serem separadas pela 

semelhança de polaridade com relaçao 5s fases móveis 

ut:i. lixadas« Com o uso dos padrões, foi possível a

:i.den t :i.f:i. caça o de algumas destas manchas« O mirceno e o 8*~
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cariof:i.leno,, com o mesmo Ef, só puderani ser* identificados na 

croimatograf:i.a gasosa, o p-cimeno, só foi visualizado com o uso 

de tr i cioreto de an timonio em cior ofór mio como r evelador- „ Os 

Valor*es dos Ef foram compatíVeis com os citados por- WASiCKY, 

d 963) „

üs resuitados obtidos na cromatografia gasosa 

mostraram concentrações diversas nos diferentes componentes 

quando compar ados com as ci tadas em b:i. bi iogcaf :i.a (FESTEE, 1958;} 

CRAVE! EO et ali i , 1981;; CEAVE1EÜ et aiii, 1981/82;; CEAVEIEÜ et 

alii, 1987 e GOMES et aiii, 1990)» Essa si tuaçao é explicada

p e 1 a g r a n d e p 1 ast :i.:i. d ade fe n o t í p :i. c a da es. p é c i e , q u a n d o e m 

cor*»d i ções ambien tais diferen tes »

Como foi possível obter- apenas 6 padrões para 

:i.den tif i caçáo em cr omatogr a f :i.a gasosa , mu:i. tos pi cos, aiguns 

deles sign if i cat:i.Vos em alguns tra tamen tos, nao f or am 

iden t:i.f :i. cados, d if i cui tando uma anái :i.se ma:i.s con cr e ta das 

mocltf :i. cações haV :i.das nas composi. ções dos diver sos óleos 

essenciais» Além do rnais, a falta da análise estatística dos 

resui tados obt idos nas a! ter ações das con cen tr-ações dos 

componentes dos óleos (que náo era objetivo do trabalho) náo 

perml t iu af i r* ma ções con c! us:i. vas nesse aspecto , apenas men ções 

i nd :i. ca t ivas „

isto pesto, a média dos tratamentos indicou as 

segui n tes con cen tra ções :í f-T-car* :i.ofieno (7 .* 22"« > ?i geran iai
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(0,69'vo nerai (O.*39";:) ;; T-tecpineno (46,7:1.̂ ) , p-cimeno (3,65^) 
e micceno (1, 31"») , perfazendo 65"» dos componentes dos óleos..

Nao foi possível também faxer* qualquec espécie de 
consideraçáo a respei to da biossin tese dos d Iver sos 
comporientes dos óleos em adubaçao or qánica difecenciada, mesmo 
sendo obserVadas d ifecen ças.. Apesac dos modelos teóri cos de 
biossn tese de ó 1 eos essen ci a i s (MAEBORME , 1973, L.ÜBO, 1976,
GE 188 MAM & CRÜUT, 1978 e TYI...ER et alii, 1988) situações
específicas ainda náo estao plenamente esclarecei.das»
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1. P cariofiieno - 8,992. qerania] = 0,78
3. neral - 0,354. ^-ierpineno - 41.40
5. p-ciraeno - 10,39G. mi rceno = 1.75

I I
II

I i ,^  s j L> A.
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1 ) 1 1 . ß-cariofileno
2. géranial
3. neral
4. ^-terpineno
5. p-cimeno
6. mirceno

= 7,76 
: 0,58 = 0,23

4

= 8,73 
- 1,70
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A2 4

1 . ß-cariot’ileno -
2. géranial -
3. nersl ;
4. ^-terpincno -
5. p-cimeno -
6. mirceno =

0,76 = 0.43
8,191.31
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ß-cariofileno = 8,50
géranial = 0,27
neral - 0,18
jfterpineno - 47,46
p-cimeno = 10,02
mirceno = 1,82



m ! , » ■ » ;

1. ß-csriofiien« = 8,33
2. qeraniäi-.i* = 0.76
3. nerai _ 6,35
4. ^terpineno = 41,40
5. p-cimeno = 10,33
6. mirceno il h"* -o



B0

L  p-cariofilcno " 6,3?
2. (jeranial =0,3?
3. neral = 0,61 ■
4. ^-terpineno =• 57,91 i
5. p-cimeno = 9,87
B. mirceno = 0,49 -
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Bl 4

1. B-cariofileno =it

2. qeraniai
3. neral
4. ^j-terpineno
5. p-cimeno
G, mirceno

■

8,44
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IV )
E / i . .

-t» - ...

1. ß-cariofileno 
géranial& .

3.
4. j-terpineno
5. p-cimenn 
G. mirceno
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B4
L  p-cariol’iieno -9,15

- 0 , 7 6  

- 0,61t -40,55
7

At
b,

geraníal
npral.
I  terpineno
p-cimeno
rairceno
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^"terpineno 
p--cimeno 
mirceno



C0

1 . ß-cariofileno =9,21
2. géranial -0,55
3. neral -0,22
4. ^-terpineno -50,42
5. p-cimeno =9,28
6. rairceno -1,29



Cl

1. ß-cariofileno
2. géranial
3. neral
4. ^-terpineno
5. p-cimeno
G. mirceno

ï
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1. p-cariofileno -3,70
2. géranial = 0,40
3. neral - 0,40
4. ^ terpineno =46,04
5. p-cimeno = 10,68
6. mirceno =1,32 ;t í
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C4

1 . ß-cariofilen« =16,99
2. géranial =0,82
3. neral =0,38
4. ^ terpineno =40,25
5. p-cimeno =8,85
6. mirceno =1,29

. Í 
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C8
4

1. p-cariofileno =3,??
2. géranial =0,52
3. neral =0,20
4. ^terpineno =47,74
5. p-cimeno =8,04
6. mirceno =1,04
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D0

1. p-cariofileno■= 7,84
2. géranial
3. neral
4. ^-terpineno

0,83 
0,41 
51, GG

4
ï
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Dl

1. ß cariofileno ~ 8,88 4
2. qeranial -
3. neral = Bt;
4. ({-terpineno = 44,14
5. p cimeno = 6, %
G. mirceno ~ 0,69

I 1
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1. ß-cariofileno - 1 , IG
2. géranial - 0,81
3. neral 0 , 5 8  j
4. j-terpineno - 51,89
5. p-cimeno "8,44
6. mirceno =0,93

y  j i \  ,
■•'vo



D4
•r ■

1. p-cariofileno r 2,82
2. geranial -0,55
3. neral = 0,44
4. ^-terpineno - 5G,48
5. p cimeno = 7,43
G. mirceno =0,89
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P~cariofileno 
géranial
neral
rterpineno
p-cimeno
mirceno



E0

1. p cariof ileno
2. qeranial
3. neral
4. ^-terpineno
5. p cimeno
6. mirceno



El

1. ß-cariofileno - 7,69 i
2. géranial - 0,36
3. neral = 0,28
4. (f-terpineno = 47,13
5. p-cimeno = 7,45;
6. mirceno = 1,44.



E2

1. p-cariofileno - 1,73
2. géranial '  0,86
3. neral = 0,40
4. j terpineno - 46,80
5. p-cimeno - 9,42
G. mirceno = 0,86



géranial
neral
j-terpineno
pcimeno
mirceno



E8
1. P cariofilcno - 1,95
2. qei aiiiöl = 0,97
3. neraí = 0,47
4. ^-terpiimio ~ 43,5!
5. [rcimeno - 8,58
G, mirceno - 0,45



VII - CONCLUSÕES

Üs resi.il tados deste traba! ho permi ti r am chegar a 

algumas considerações con clusiVa s „ Ha etapa ag ronBmi ca o 

:i.ncremem to <:!e b:i.omassa f o 1 :i. ar e f 1 o ral. f o:i. s:i.gn :i.f :i. cat :i. Vo 

qua n d <::« :i. nc o r* p o »- a d o s d :i. f ere ri t e s e c v e s c ente s t e o r e s de m a t é r :i. a 

orgãn:i.ca„ Ü aumento da biomassa dos tratamentos (Tj, T 2 , T4 ,

T8 ) que receberam adubaç<fo organica, em reiaçao ao tratamento 

testemunha (T0 ) , na or dem de 30,00%, 60,95";, 91,27% e 106% 

respect:i.Vamente, deram uma ciara amostra de que a incer*peraç&o 

de matéria ocginica no sole resultou em melhoria nos aspectos 

quimi cos, f isi cos e biológi cos, havendo uma gr*ande r esposta em
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crescimento vegetativo da cu!tura«

0 tratamento que produziu ma:i.s biomassa foi í8 (4,519 

kg/l7,5 «•»•*••>» Mesmo tende* gasto <::* dobro e o quádrupio de

esterce dos tratamentos T4 e T2 respect:i.yamen te, nao 

correspondeu na mesma ordem quanto á quantIdade de biomassa 

produzida, já que T* produziu 4 ,.1.89 kg/17,5 m*’::* (7,3% a menos 

que T8) e T2 produziu 3,525 kg/:l.7,5 m <:! (22,0% a menos que 7').. 

A análise estatística (Tukey, 5k) mostrou que nato houVe 

diferença s:i.qn:i.f:Lcat:i.Va estatística entre f2 , f4 e T8 „

Os resuitados também mostraram que apesar do acréscimo 

de 30% sobre a biomassa produzida, nao houve diferença 

signif :i.cat:i.Va entre T-j e T0 „

Mesmo náo tendo s:i.do o objetÍVO, <::«s resui tados obtidos 

permi tiram fazer algumas considerações, a t! tu! o indi c:ati v*o, 

de que a épooa da COlhe:i.ta deve estar associada ás fases de 

desenV0l V :i.men to da pian ta, poí s obserVou--se que nas c:ol hei tas 

reativadas no quinto mies após o pian tio, o nlVel de biomassa 

foi menor que os das colhei tas reativadas no quarto mes» isso 

se expixea pelo fato de as folhas já estarem com seu cicio 

f isxoióq i co completo , en t rand o em fase de senescen c:i. a , 

acabando por secar ou cair dos ramos, diminuindo a biomassa»

Essas :i.nf or maçoes prel i/ninares a respei to da época de 

coi hei ta, poderáe servir em futures estudes, á determinação
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dessas épecas, as mais adequadas para reg iões especifi cas„

Ná'o se pode fazer recomendações para aduhaçao orgânica 

apenas ].eVando-se em conta a produção de biomassa,, Em se

tratando de p tantas medicinais, deVe-se também leVar- em 

c: on s i d e r • a ç a o , o s p r i n c T. p i o s a t i V o s c o \ i t i d o s n e 1 a s. „ 0 s.

r end imen tc«s de óieos es sen ciais dos tcatamen tos, obtidos na 

etapa f :i. toquimica, mostr ar am uma relaçao invecsa aos

resui tados da biomassa »

Üs resuitados mostraram que á medida em que se

a u t\ i e n t a v a a q u a n t i d a d e de m a t é r :i. a o r q á n :i. c a :i. ri c o r p o r a d a n o 

solo, d Iminui a o teor* de óieos essenciais« Assim, houve um 

decréscimo nas seguintes percentagens nos di ver-sos tratamentos 

com relaçao à testemunha (T,^)«

T0/ T :l. 9 f. 83«

T<>/T 2 :::: 3.S..47«

T 0/T4 - 25,92«

T0/T b 28,50«

Essa apar en te contr adi çao está apoiada em pesquisas 

que obserVaram um dos papéis do óieo essenciai na pianta, que 

é a de defesa a ambientes desfaVoráVeis„ Em ambientes mais 

faVor*áVeis, a energia é concentrada para at:i.V idades do 

cr escimen to e desenVo 1V imen to, de metabo 1 ismo pr*imário„ Já em
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ambientes menos faVo ráVeÍB, a V:i.a é modificada,, havendo menor 

atividade primária, com maior gasto de energia no metabolismo 

secundário, com maior produção de óieo essencial„ Mesmo náo 

s e n d o o n c 1 u s i v a s , j á q u e a s. p e s q *.:i. s a s o b s e r V ara f r» r e a ç Õe s 

diferentes em diferentes plantas, há uma maior indicação disso 

para plantas herbáceas e arbustivas..

Assim come em reiaçao á biomassa, pode-se observar, a 

t :í t u 1 o :i. n d i c a t i v o , que, o s t e o r e s d e ó 1 e o e s s e n <:: :i. a :i. s variara m 

com relaçáo à época de colheita, diminuindo à medida em que a 

colheita era feita após um periodo mais longo com relaçáo á 

época do plantio« Mas colheitas realizadas no quinto mõs após 

o piantio, os teores eram menores que nas colheitas realizadas 

no quarto mes»

isso é explicado pelo fato de que á medida em que as 

atividades fisiológicas se encerram, indo para o estágio de

senescÕn <:::i. a , <::essa tamhém a h:i.ossin tese de <51 eo essen ci a 1

nessas partes ma:i.s velhas, além de haver* a reciciagem dele 

para porções mais jovens da planta, terminando por* diminuir o 

teor- de óleo esseneia! nas folhas mais Ve!has., Estudos mais 

detaihados nessa área podem VÍr a ser- realizados

pos ter :i.ormen te »

Para se fazer a recomendação para a adubaçao orgânica, 

além dos aspectos de biomassa produzida e teores de óleos 

e s s e n <:: i a :i. s , deve-- s e ta m b é m leva i- e m <:: o n s i d e r* a ç aio o u t r * <::« s
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aspectos técnlcos-economlcos, como o custo do m-.* de esterco e 

sua d :!.spc»n :i. bi 1 :i.dade, o custo do frete, o custo e a 

dispon:i. b:i. i idade de mao de obra, 0s equi pamen tos necessários 

para distribuição e incorporaçâo do material» Cada reqiáo tem 

s:i. tuaçífes diferenciadas nos diversos 1 tens de produção que 

d e V e m s e r a n a I :i. s a d a s d e t a 1 h a d a m e n t e »

Além disso, a composição do óieo essenciai também é 

f undamen ta! nessa anál :i.se» Podem haver :i.n ter esses d iferen tes 

para se obter óleos essenciais com composições diversas., E os 

r esui tados nas aná! ises f ls:i. co--quimi cas real x zadas dos óleos 

essen c :i. a x s , au x :i. 1 :i. a r a o n x sso» ílesmo ten do ca r á ter x n d i ca t :i. v o ,

V e r • :i. f i c o u •••• s e m o d i f :i. c a ç õe s n a s <:: o n ent r a ç õe s d o s d i Ver s o s 

o m p o n e n t e s d o s ó 1 e o s e s s e n c :i. a i s d o s t r ata m ent o s r e a 1 :i. x a d o íü. »

Esses dados poderão servir de referfnc:i.as para experxmentos

V :i. s. a n d o e tabeiecer m a :i. o r e iü- c o r ? c: e n t r a ç fô'e ii*. d e d ete r m :i. n a d o s­

om pon en t e s d o ó 1 eo e s s en c :i. a 1 q u a n d o su b me t :i. d o s a d :i. f e r ente is

for-mas de manej o técn :i. co da cul tur a »

A pesquisa olfat:i.Va confirmou a presença de óleos 

o í;:. se*"! :i. a :i. s , b a í:í- t a n t e Vo 1 á t e i om o d o r <:: a r- a c: t e r i s t :i. „ 0

teste com SUDAH 111 reforçou a confirmação, com co!ocaçáo 

avermelhada nas gotas de óleo encontrados no mesofilo e 

trxcomas secretores» A preseixça de óleo no m e s o f ü o  indxca que 

a possibilidade de sua perda por- fatores mecânicos ou físicos 

é menor' do que em outras piantas que contenham óleo apenas na 

ep :i. derme

193



As densidades relativas variaram dentro d es 3. imi tes 

c i tados na li teratu r*a e essa Va r:i. aça o f0 i decorrente das 

modificações nas composições dos óleos essenciais, conforme? as 

densidades relatiVas dos dis/ersos componentes de cada um dos 

óleos „

A vaciaçao dos índices de refraçao venificada, foi 

r esui tado das d :i.f er en tes con cen tr ações dos componen tes dos 

óleos essenciais produzidos e estáe den tr o dos 1imi tes oitados 

na 1 :i. ter a tura „

Os índices de solubilidade (etanol 100, 90 e 80«) e os 

pontos de congelamento (ná"o congelaram a (••••) 13<>C) servem como 

dados referenciais par a estudos poster ior es com a planta„

Por* fim, a análise dos dados resultantes deste 

trabalho, conciusiya em algumas si tuações, indicativa em 

outras, Sd'o pontos de partida para outros trabalhos que podem 

e devem ser* feitos para a de terminação de mais informações 

técnicas sobre a tippia aiòa,,

194



VÎIÏ - REFERÊNCîAS BIBLÎOGRAFICAS

AKEEELE, 0» Medicinal plants and primary health cares 
an agenda for action. Fitoterapia n „5 p« 355/63, 
1988 «

ALMEiDA, F«S« A Alelopatia e as plantas- iAPAR 
Londrina - circular 53 1988, 60 p«

ALMEIDA, Y..M»;; MENDÜNÇA, M „ 0 « E « $ MANASES, F„C„ &. MATOS 
F a J A „ Evaluation of mol luscicidal activity of 32
plants from northeastern Brazil» EeV « Med„ UFO« 
2 5 ( 1 /2 ') b 71 —80 » 198 5 ( 1987 >

ANDRADE, J«M«T„ Monografia sobre cidreira (Lippia
a l h a) in Saber e poder das plantas, s l , s d „  , p«77-~ 
81 , dat:i. log r »



A N G E L U C C I l ,l„E„lvl„ et alii Efeitos farmacológicos do 
extrato aquoso de L, alfca,, Simpósio de Plantas 
Medicinais do Brasil,, 11,, João Pessoa 1990,, Livro de 
Resumos., João Pessoa UFPB,, 1990,, 0-12„

ANGEL Y ,, J„ Flora Analítica do Paraná,, Ed „ Phyton, 
Curitiba-PR., 19ób,, 728 p„

BARROSO,, G„lvl Sistemática de Angiospermas do Brasil.,
vol „ 3 Univ.. Federal de Viçosa,, lv!G., 1986.,, 326p„

BED0NKIAH,, P„Z„ Perfumery and flavoring synthetics
Allured Publishing Corp., Illinois 1986,, 46bp„

BEZERRA,, P., et alii Composição química e atividade 
biológica de óleos essenciais de plantas do NE — 
gênero Lippia in Simpósio de Plantas Medicinais do 
Brasil., 6,, Fortaleza,, 1980,, Resumos S„ Paulos
CiOncia e Cultura., 1981 p-l-14„

BRIESKORM,, C.H. & POLHLMANN,, R „ The occurence of 
isomeric cataiponol and tectol dimethyl ether in the 
root of Lippia origanoides HBK.< Arch« Pharm« 
(We* in he in » 309- (10 « ?: 329-836, Í976 «

BUEKART, A Flora Ilustrada de EntreRios parte V , 
B u e n o s A i r e s , :}. 979, 606 p «

CARL. I'M I , F mA« Pesquisa com plantas medicinais usadas 
em medicina popular« Rev,,Ass„ lvled« Br asil. Voi 29 
numero 5 /6, ma:i.o/.;i unho :l.983 p « 109 -:!.0»

CABRERA, A « L. « &. Z ARD INJ, E « lv! « Manual de la fl or a de
1 os a 1 rededores de Buenos Ai res « Ed :i. to r a. ACNE , 
Buenos Air es, 2 e d , 1978,, 755 p„

ÜA3AD0RÜ, G« &. EASCK), H« Glands of Lippia triphylla
Cytohios 35(138)« 1982« p « 85-94«

CECY, C« Farmacognosia« Fundação Caetano Munhoz da

196



Roc ha , üu r* :i. t i ba, 1989, a pos t » 52 p »

CEEVI , A «C « ;; NEGEELLE , E « R «B „ & BBALCH! ERQ, D «
Espécies vegetaisuti 1izadas na terapêutica popular 
no municipio de Curitiba, Paraná, Brasil. E st tidos de 
Biologia, PUC-PE, n9 XX H l ,  out/89, p.. 5-42,.

CHANM, P«M« et alii« Comparative hipotensive effect 
of compounds extracted from Lippia multiflora leaves
Planta ITédica, :1.98b « 54 (4) 294-6«

CJTOGO, J « & CEAN 1<, (3 „ Essen tia 1 oi 1 and 1 eaf
constituints of Lippia ukambensis Vatke from
Tanzania« J„ NAT« PROD« (LLOYD.! A > 45(2;:; 1982« 186-88«

CLAUS, E«P« Pharmacognosy « 4 e d « Lea & Febiger 
Phi! ad elf :i.aM 1961 «

CNPq Relatório e recomendações sobre agricultura
orgânica« 3 e d « Brasília - DF, 1981, 126 p„

COMP A DEE , C «M - ROBB 1 MS E «F « & !< i NGTTON, D « The
intensely sweet herb, Lippia dulciss Historical 
uses, fields inquiries, and constituints. 5„
Ethnopharmacol« 15(1)a 89-106« 1986«

COMPACRE, C « M «, HUBSA1N , R «A «, COMPADRE, R «I I  DE «,
PEZZUTO, J«!vl« & K1 NO HORN, A..D« The intensely sweet 
sesquiterpene hernandulcina isolation, synthesis, 
characterization and preliminary safety evaluation.
J« Agric« Food Chem« 1987« 35(2>:; 273-79«

CÜEEEA J R ,C «, MINO, L«C & SCHEFFEE, M«C« A importância 
do cultivo de plantas medicinais, aromáticas e 
condimentares. BOB informa« V « !X, n« 2 e V « X, n« 
1, :i. sem« 1991, p« 23-4«

 « Cultivo de plantas medicinais, aromáticas e
condimentares» EMATER-Pr« 1992, 180 p., (no prelcO«

197



COSTA, A»F» Farmacognosia» v.. 1, 4 ed » Fund.. Caioust 
Gulbenk:i.an Lisboa» 1986» 853 p »

CRAVEIRO, A»A» Contribuição à quimiotaxonomia de 
plantas do gênero Lippia (Verbenaceae)» UFC apost» 
1987, 5 p.,

CRAVEIRO.* A „A „ et alil» Tleos essenciais de plantas do
nordeste» EcL ÜFC» Ceará, 1981, 106 p»

 » Essential oils from brazilian Verbenaceae—genus
Lippia» J» Hat» Pr*od» V » XLIV, n» 5, sep/ect» 1981, 
p » 598 -601»

 , Tleos essenciais de plantas medicinais
aromáticas do nordeste» üréades» V » VIII, n» 14/15, 
1981-82»

OROMQUIST, A» An integrated system of classification
of f 1 owe ring plants» C o 1 u m b :i. a 0 n :i. v „ H » Y » 19 81 ,

 » The evolution and classification of flowering
p1an ts» 2 ed » H » Y » 1988» 555 p»

DA COSTA, M»B»B» Adubaçêfo orgânica, nova síntese e novo 
caminho para a agricultura» pcone, Sao Pau!o.» 1986, 
104 p»

DA SILVA, d„B» Novo método de extração de óleo 
essencial para fins analíticos» Rev» Farm» Bioq« 
USP» 1970, 8(2) li 183 -6

DE BUSTAMANTE, F»M«L» Plantas medicinales y aromaticas, 
estúdio, cultivo e procesado« Ph.irid:i.-pr ensa Madr id , 
1987, 365 p»

DELLA CA8SA, E» et a!11» Essential oils from Lippia 
alba and Aloysia chamaedryfolia from Uruguai-FlaV » 
F r ag » J » 1990, 5 ( 2 ) v, 100-8 »

190



.0.11 STASI, L„ C,, et al:i. i., Estudo preliminar de plantas 
uti1izadas popularmente como analgésicos. Simpósio 
de plantas medicinais do Brasil, 9, Rio de Janeiro,, 
1986, p 43» Resumos»

 « Plantas medicinais na Amazonia UIIESP, SJo
Pau 1 o , !989, p 65-6 »

DONAL111S 1110., !Y},, G ,, R » , D'ANDREA PINTO., A»J» & SOUZA,, C»J,,
época e frequencia de colheita das folhas do capim 
limão e sua influência na produção e qualidade do 
óleo essencial., Conqresso In ternacional de Tieos 
E s s e n c i a :i. s , 5, 1 :i. V r o d e r e is li m o s , :!. 9 7 :!., p 23- 4 ,,

EL.AKOVl C H , S ,, D » & 0GUNT1ME1W,, B » O » The essential oil of 
Lippia adoensis leaves and flowers» Journal of 
hi a tura 1 P r o d u c t s ,, V » 5 0, n » 3 „ ivi a y - J u n ,, :l. 987 « p »
503-6 „

EL-HAMIDI , A » , AHMED , S ,, S „ , 7 SIT ARE ANY , F ,, Lippia 
citriodora grown in Egypt, A new crop under
development, Acta Mor t i cul tural » v*» i 1111» Apr ,, 1983,, 
p » •.:>! — 3„

EMBRAPA Ser vi ço Nacional!. de Levan tamen te e
C0nserVa«:;a0 de Soios - Rd» Levantamento de 
Reconhecimento dos solos do Estado do Paraná, Tome 
111» 1984» 418 p»

FARNSWORTH, M » R » e t a II. i i » O 1 ugar das pi an tas 
medicinais na terapêutica» Boletim da Organização 
Mundia 1 de Saúde. 1986» 64(21* a 159-75,,

FENAROLIS HANDBOOK OF FLAVOR INGREDIENTS The Chemical 
Rubber’ Cor p., N„ Y„ 1971« 803 p„

FERGUSON, N »IT „ A tex tbook of pharmacognozy,, T he
Na <::IT i 11 an Com pan y ,, N ,, Y » 1956,,

F ES’i ER, G »A » e t a 1 i i » Estúdios de essencias volateis
del litoral y de la zona andina. Boll.» Acad., Mac«
C i On c i as ., 1958» 40 u 189-208»

199



FREISF, F„UJ„ Plantas medicinais brasileiras» Sec,, da 
Agric,,, Inch, e Com,, do Estado de Sao Paulo,, 1934,, 
245 p„

GEISSMAN, T ,, A„ & GROUT, D„H„G„ Organic chemistry of 
secondary plant metabolism. Freeman., Cooper & Co„, 
Sari F'rancisco,, :!.978 , 592p„

GERSHENZON, J„ Changes in the levels of plant secondary 
metabolites under water and nutrient stress- Recent 
Ad Van ces i n P by toc hem i s t r y „ IT „ Y „ V „ XVI11 „ 1984 „ p ,, 
273-3:1.9 „ ’

GOMES.I E ,,ü , ,Ensaios preliminares e marcha sistemática 
fitoquimica para Lipia alba„ 1990, UFPE, Curitiba, 6 
P  datil,,

GOMES, E C  „ , MING , L „ C „ , BOM A , C „ & T A K EM UR A , 0 „ S „
Contribuiçáo ao estudo anatômico e fitoquímico de 
folha de Lippia alba (Mill) »NLE-Br. Simpósio de 
1::‘ :i. a n t a s M e d i i n a i s d o B r■ a s i 1 , 1 :l., P a r a í b a ,, 1990,
1 :i. vro de r es ia mos „

GOTTLIEB, Ü„E„ Phytochemistry and evolution of
angiosperms,, An a is Acad., Brasi!,, CiOnc,, 1984,, 56, 
43-50 „

.....„ Evolução e função de óleos essenciais,, 1
Si m pósio de t 1 ess Essen c i a :i. s ., Fund „ Ca r g i 1 „ 1985 ,
207 p„

GRAÇA, C „ et alii« Fitoterapia em atenção primária..
Se c ,, Mun „ d a Saud e d e Cu r :l. t i ba., I"' r 1990,. 15 p „
apos t ,,

GRUNDY, D„ & STILL, C„C„ Inibition of acetyl 
colenesterases by pul eg one I ,2—epo>side Pestic 
b i o c h e m P h y s i o l  ,. 23 (3 > s383-388- 1985

GUENTHER, E,, The essential oils- 6v,, New York, 
V a n N o s t a n d R e i n b o 1 d , :l. 972,,

200



GUIA RURAL ABRIL SiA'o Pauio, 1988, 171 p.

HAEBÜRHE, d'« B « Phy tochemi ca1 Methods » Cha pman an d Ha!1 , 
Lendon, 1973, 278p«

HOWE,, H«F« & WESTLEY, L„C„ Ecological relationship of
plants and animals. Oxford Unives» Press, p-29~--37, 
19BB „

IGUE, Kh Dinâmica da matéria orgânica e seus efeitos 
nas propriedades do solo, in Aduhaçao verde no 
B r as :i. 1, Fun d a ça o Ca r çt :i. 11 , 1984 , 363 p « p 232~*266«

INDEX MERCK, An encyclopedia of chemiclas, drugs and 
biologicais, 12$ ed., Merck & Co« Ltda«, Hew Jersey, 
!983, 10 «000 p . ,

IHDRIO, F « Agricul tura biológica. Pub! i cações Europa-- 
Amér :i. ca , Pc:« r t.uq a 1 , 1980, 1 2 7 p «

JAHSEH-JACOBS, M.J« Flora of de Guianas - Verbenaceae,
Koe 1t s S c i en t i f i c: Boo ks, Ge r man y , i 988, 1 i 6 p «

J0LY, A.B. Botânica - Introdução à Taxionomia Vegetal.
7$ e d „ Companhia Editora Nacional. Bao Pauio, 1935, 
777 p «

KAUSHAL, P.S» & TRIPATHI , A„ Estudos da epiderme 
foliar, tecidos estométicos e tricomas florais em 
aIgumas Verbenaceas, RES« BUL.« PAHJAB, 35 ( 3/4 ) ;; 4 5 - 
56, 1934„

KIEHL, E.J. Manual de Edafologia — Relações Solo­
Planta, Editora Aqronömica Ceres 8« Pauio, 1979, 
264 p «

KOSLOWSK!, T « T » Water deficits and plant growth, Voi
i. Academic Press, Hew York, 1963, 250p.

201



LASZLÜ, H„ Effect of nutrition supply on yeld of dill 
(Anethum graveolens L=) and its essential oil 
content, Pian ta Med i ca , 26 (3 ) 295 “296, 1979 „

LUTA, 1-LiLll et a! li (a) Utilização do AIB em 
aiporquia do alecrim de tabuleiro (£.« microphyil a ),
Simpósio de Pi antas Medicinais do Brasil, doao
Pessoa, 1990, Livro de Resumes, J» Pessoa, 1990, UFPB. . . .

L. 1ivIA, lí ,r d M e  t a 1 :i. :i. ( b ) ■••• A 1 porquia em a 1 ecrim pimenta 
( szdoides) usando diferentes substratos, Simpósio 
d e p 1 a rr l a s M e d :i. c :i. n a :i. s d o B r a s i 1 , 1 :i. , J o a 0 P e s s 0 a ,
1990, L:i.Vr0 de Resumes, J„ Pessoa, Í990, UFPB»

LOBO, A»M„ Biossíntese de Produtos Naturais — 
Metabolismo secundário. UniVersidade Mova de Lisboa,
I... i s boa , :l. 9 76, 201 p „

LOPES, T * í:" )\ MANG 1N.1, M „ A D  „ & MAMO1M1 , B „ Estudo
cromatográfico de óleos essenciais extraído de 
vegetais da regiêfo de Araraquara, Rev,, Fac„ Farm» 
Odon t„ Araraquara 9(2) -199....208, .;i ul/dex 1975»

L.ÜREZ, A,;A„ et aiii. Extracts from plants with 
cytostatic properties growing in Cuba; 2 — The study 
of cytostatic {Neuros po ra crassa bioassay) activity 
of aqueous alcoholic and ketonic extract from 18 
parts of 9 spp of higher plants. Rev Cubana Med» 
Trep » 3! (2) 105--:i. 12, 1977 »

MADUEMO BOX, IT« Cultivo de plantas medicinales, 2<* ed» ,
Publicacienes de Extension Agraria, Madrid, 1973,
490 p „

MALAVOLTA, E» Manual de Química agrícola, adubos e 
adubaçáo, Ed» AgronSniica Ceres, 9« Pauio, 1981, Zà 
ed« 596p»

MARQUES.l'Mi, N»R„ Estudos preliminares sobre o uso de 
plantas medicinais usadas pelos índios do sul do 
Brasil, X! Simpósio de Piantas Medicinais do Brasil,

202



Paraíba, JoS'o Pessoa, 1990 L:i.V ro de Resumos, 
p „4,59„ ’

MARZOÜCA, A „ Nociones basicas de Taxonomia Vegetal,
Editorial 11CA, Sao dose Costa Rica, Í985, 263p „

MATÜS, J !vi,,D ti & MATOS, lv!E ,, 0„ Farmacologia- curso
teórico - prático. Edições UFC Fortaleza, Í989, 
246 p «

MENDONÇA , V „ I M ;; FONTELES, 11 „ C ,, s; AGUIAR , ! 11«B „ A „ ;;
CRAVEIRO., A..A» Toxicidade e Alergemicidade do óleo 
essencial de Lippia sidoides Cham para uti1izaçáo em 
cosméticos, Aerosol & cosméticos, !2(67), encarte 
técn i ce ano XII, n967, mar/abr/90-*p*-:1.0-*:1.6,,

MIMO, L„C„ Estaquia da erva cidreira brasileira — 
Lippia a lha (Mi!!«) M-E.Br« — Verbenaceae,
Departamento de Botanxca, LÍFPR, 5p„ dati!« , 1990»

11.1 HG, L«C» et a.lii. Plantas utilizadas na medicina 
popular no município de Adrianôpolis — PR (notas 
preliminares), XI Simpósio de Piantas Medicinais do 
B r a s :i. 1, P a r a í b a , J o ao F* e s s o a , :l. 990 L :i. v r o d e
Resumos, p ,,4 78

1101. ..DEM KE, H„N,, Motes on new and noteworthy plantes Cl I,
P by to 1 ogxa 36(5) ;:437-438, 1977.,

I1ÜLDENKE, H.,N„ Aditional notes on the genus Lippia, IV
Phytologxa Voi „ 38 nSS,1978, p „385-405..

MOREIRA, E„A„ Marcha Sistemática de Análise em 
Fitoquímica, Tribuna Farmacõutica vol»47 nOlO, 1979, 
separa ta, 19p,,

NEGREL.LE, R..R..B» et a.lii , Espécies vegetais utilizadas 
na terapêutica popular no município de Curitiba, 
Paraná , Brasi 1, De p to „ d e Bo t Sn i ca , U1::'F‘R , d a t :i. .1 „ ,
1988



HE IDEE1N , R » & STAPLE, R « 15 0 1 at ion and structure of 
substances in Lippia javanica, Deutsche Apetheker, 
:i. ! 4 Ja h r q an y N » 40- 3 « i 0 , 1974 »

NElDLEiM, R» ê: DALDURP, V » Isolation and structure of 
substances in Lippia ameri c a n a, Arch» Pharm» 
( Uieiri he:Lm > 312 ( 1 :i. > s 914 -922 , 1979 «

NEVES, E»S» Plantas Medicinais na Saúde Pública,
Silvicultura em Sao Paulo, 16A (PT1 ) ;; 181-186, 1982»

NOAMESi, B » K ,• Power tea {Li ppi a multi flora ) s A potent 
hipertensive therapy, West A f rican J » Pharm» Drug 
RES » 4 (1) s 33 -36, 1977.

NO AMES ."I! , B » K » ;i ADEBA i 0, G » I » & BANGBOS, 0»A » Muse 1 e
relaxant properties of aqueous extract of Lippia 
multiflora,{ Pianta Med 0 (3) i:233-255, 1985»

ODUM, E„ P» Ecologia, Ed» Guanabara, Rie de Janeiro, 
1988, 434p »

ÜLEYMIK, J» et alii. Análises de Solo — Tabelas para 
transformações de resultados analíticos e 
interpretações de resultados, Emater - PR, 2à e d »,
1989, 27p»

PACiÜRNIK, E»F» Aplanta nossa de cada dia. Secretaria 
Municipal de Cuitura de Curitiba, 78p», 1988»

PEMKA, li» Effects of irrigation on the content of 
essential oil in officinal plants, Acta Mort», 
73(1978>, 181-198»

PERÜZIN,, M »M » & FRANCISCO, M» Revisão Bibliográfica das 
sinonímias populares das 16 plantas medicinais 
selecionadas para estudos pelo Projeto de 
Fi to terapia do SUDS—PR, Simpósio de P.l an tas
He d :i. c :i. n a :i. s d o B r as :i. 1, 11, Joa o Pessoa--PB , 1990,
dat:i. 1 »

204



PR1MAVES!, A« O manejo ecológico do solo — A 
agricultura em regiões tropicais. Livraria Nebel BA, 
S „ P a u 1 o , 1980, 54 :l. p „

RAHMAM, M „ S „ & SITAHBUL , A „ i< „ M » Ecoty pic and ecophenic 
variation in Lippi a nodi flora,, Bangladesh d Bet« 
9 (!> BÓO--ÓÓ, 1982«

PF18 , 0 « S « Adubos orgini cos, A ca r pa*-PE, Cu r i t :i. ba, 197?, 
3 5 p « ’

RICE,, E tt !... »r Allelopathy, Hew Yerk Academic:, Hew York, 
1984, 353p..

ROUQUAYROI..., M.,Zi; MAHASYES, C« F«s ALENCAR, J„E„ ;; NATOS, 
„ J m A ;; C R A V E 1 E O , A «A « Atividade mo 1 u c i c i d a de ó 1 eos 

essenciais de plantas do nordeste do Brasil,
Fortalexa-CE, Re v « Bras« Pesq „ Ned « Bio! « 13(4 -
6)s135-144, 1980«

E0VESTI, P., Incidencies écologiques sur la composition 
des huiles essentiales» Note IX — Les essences de L *
adoensis et L-schimperi, An« AcacL, Brasi!» de 
C i Or i c i a s , 4 4 ( s. u p il. ,t ) 9 1 •••• 3, 19 71 «

SECRETARIA DE ESTADO DA 8A»sDE, Projeto de Fitoterapia 
no SUBS, Plantas Medicinais nos Serviços de Saúde, 
Cu r i t :i. ba, 1989, 33 p „ , a pos t „

SCHEFFER, lYl„C„ Influência da adubaçâo orgânica sibre a 
biomassa, o rendimento e a composição do óleo 
essencial de Achi 1 iea mi 1 lefol ium L « , Ni 1 -Fo1 has ,
Tese Mestrado •••• Depto» de Soi os, UFPR, 1991, 68p«

SCHULTZ, A ,, Introdução à botânica Sistemática, 4*3 ed „ ,
Vo l 2, Editora da Universidade, Porto Alegre, 1984, 
414 p „

ST'RASBURGUER, E Textbook of botany, Longmam, London, 
1987, 877p „

205



T YLER , V „ E „ ;; BRADY , I R „ & ROBBERS, J „ E „ Pharmacognosy,
I... e a &. F e b i g e r , p h i 1 a d e 1 f i a , :l. ? 8 8 ît 519 p „

V ! AHA, G ,, S „ B ,, ;; MATOS, F ... F ,, ;; ARAUJO, W « I s MATOS F 3 « A » ?«

CRAVEIRO,, A„A„ Óleo essencial de Lippia gratas
efeitos farmacológicos e principais constituintes.,
Q „ 3 „ C r u d e D r li q s R e s i 9 (1 ) ;; :i. •••• 10 f, 1 9 3 ! ,,

VICKERY;« M„L„ & ViCKERY, B„ Secondary Plant Metabolism, 
M a c M i 11 a n 1::' r e s- s , i... e n do n , t 93 1, 33 5 p „

V.1E1RA, {...,,S „ Manual da ciéncia do solo. Edi tera 
Agronomica Ceres, S<ïo Paulo.« 1975, 464p„

WASiCKY, R „ Estudo cromatográfico comparativo de
essências de folhas de Peumus boldus Molina,
extraídas de amostras comerciais da droga, Rev» Fac„ 
Fa r «nB:i. oq „ , Sâo Pau 1 o 1 (1 ') b 69 *75, j an/.:» un , :i. 963 „

W1RTH,, F» La culture de la verveine. Culture de plantes 
à parfum en Tunisie, guide pratique, Eschborn, 
Deutsche qeselIsohofY fur teenische Zusammenarbeit, 
1977, p „ 1 5 *35,,

YAH IV, Z. & PALEVITCH, D E f f e c t  of drought on the 
secondary metabolites of medicinal and aromatic 
plant — A review, in cultivation and utilization of 
medi cina1 pian ts, Reg i ona1 Resea r c h L a bora to ry, 
JAMMU, TAWU , :i: nd i a , 1982, 878p „ , p.. 1 * 12 „


